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• Flori�n6polis • Porto' Ile re
•
BRASíLIA, 13 (V.A.) _ O gO'vêrno federal, por intermédio do Departamento Nacional deEstrades de Rodcçern, concluiu, na semana finda -importante frecho da

.BR-59 Curitiba-Florian ópolis-Pôrto Alegre, com a extensão de 54 quilômetros. A rodovia federal segue paralela. ao litoral dos três 'Estados e constitue um prolongamento
natural da: BR-6 '€ evitará o longo percurso de difícil acesso, antes feito pela praia, possibilitando aqorc, por outro lado, o incremento do comércio e da agricultura regio-
nais entre Santa Catarina e O' Rlio Grande do Sul.
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Ligação· Rodoviária Curitib'l
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UM semínário sôcío-econômíco �erá realiza­

.

do de!ltr� em b�e'�e' em treze 'cidade� ca­

tarínenses, visando à lle:integra,�ã.o, das férteis

'terras, do Oeste do E��a,do na eccnomía bra­

slleíra, ,

A organização do seminário- está sendo

feita pelo industrial Celso Ramos, antigo dei­

fensor da. idéía, que conta com o aimPllo apoio
,dO' Sr. Lídín Lunardí, presidente da Confede­

ração Naclonaj da Jndústrfa
..

EN,!,USIASMO
CooperandO'· para o sucesso desta emprêsa

em que Santa 'Catarina se PÕe na dianteira,

dado que o movímentn é piafieiJ"o mi Brasil do
modo Clamo estâ sendo f&..to o Semínáríe, :1 oVNI

não teve dúvida em ,a.pll1iii�]a e ellBpres,tar pa­
ra. as pesquisas. e os traba.lhas téeni'Cl?;s reno­

;ma;d(!:s como Euric� Souza Can-allro, que !'Wl­

clona como supervisor dês fl�af,es; H,ans. Go1-
.

,dann, economista' de fama :ãntuna.cooua,l; e

paritosem temas de Clênelas Seeíaâs, eesno Eli­
zeu Alvares Pujol, Moreira. de Souza e Saddoek
de Sá, além do próprio direte,i"·-execntivu, Sr.
Jacy Magalhães) que 'pJ"estigro'll grande 'parte
da primeira' ia,se dos estudes d� l!iertâ.mc com
sua presenÇa e a seg1Il'ança. de' seus eenceitos
CO!ll);OI abalízado especialista em assentos de
Medícina dOo TrabaIÍlo. O industrial Celso Ra­

mos, nu momento, se empenha :na (Ii1'g3iIlii�ão
da agenda, oficial da �gnn.iIa fase da reunião.
com os peritos do Serviço Sooial da Indústria
do Esta,do SUUDO.

� ._.. .. __ , i3§ ...., . _. .. , ..
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Ano XXXVIII * Joinville, 3a.-Feira, 14 de Junho de 1960 * Diretor: Walter H. f!\ey,er '* Nr. 8.051

1960 - Morena���Bonila,·Elegante

B, AIRES, 13 (UP!) - As
2,40 da madrugada de hoje Ü'

,presidente Frondizzi decls.,rou
que não adiaria. sua viagem a

Europa anunciada para hoje,
Acrescentou ,que as forças G.:rma­

da,s em sua totalidade estão 'O,.

bedecendo ao seus éomandante

natural, que é o secretario di'\,
Guerra, generaI Rodolfo Lar­
cher. AfirnlOu ªinda que os re·­
beldes contam com apenas .'

5.400 homens, Altos funcioná­
rios dizem que o único objetivo
da rebelião é impedir viagem de,
Frondizzi,

- B·UENOS AIRES, 13 (UPI) - O ministro

.
dO' Inter10r Vitolo (lonfi,rllllo,U haver um

levante em seu país. Aarescento'U que �,e'gundG
informações recebidas pelo govêrnu federal

Fortunato GiOovanonÍ foi p,r(]clamall�, presidente
I c�sado de conspiração, mas fo� IFRONDIZI NAO DESISTE posto em liberdade sexta-feira

'.DA VIAGEM última. O exercito dos Andei;:
envolvido no levante abrange
as guarmçoes de San Luis: aU8
é sede QO comando, de San Ju'au
e '3 provincias andinas.

Atrás' Dos Bastidores, as Garotas. Deixaram o Nervosismo Transbordar _ Desfile de(iraça e Belezo E' sempre sorridente é' uma ga-
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I � J. "'"'"M ), rota feliz, que adorou participar �1!111!1!lil!lrl:lilllll!I!IJIIIIIII!lllrlllllllií!l!Illli:1111I11:l111II111!lllililililHJliIIlIlIlIlIIllIlIVnlllllllllll!lIIllmlllfIlHlillOll!ltiUUUUUUIIDHUlDi�usencio Ó r. uri ac a o errnitlu ao \J úri da e; ra Esco her a IVlais Bela Ehtre as ais deste desfile de elegãncía. que
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--- Outros Detalhes da- Festa---"
I

i , 'achou maravilhosos os modelos, �

T
.,.".,

M'
�

(Reportagem de LUCIENE
Ci!�z eO ���f��r�;�a.��e�,' ��i�� I �:s:;rei;.r �!���a c��a���c���er� ��st���! ��n:::oM��s p�e f��� �==_=: " ,-rll",80 ao· ' ... : ln- =-=�=_:..:_-é AUREA-MARIA BUSCHLE I vosa , Com seus modelos em ga- de tempo. Conquistou aplausos- V
que toma banho de mar nas I bardina cinza. e Grande Gala, ás mancheías com o modelo

.ENCARREGARJ.\M-'ME -de fazer,a cobertura da espetacular águas do Atlântico e tr�z na.' tez I foi seria concorrente ao título I õrasilia, em' setim azul 'h,ortêri-"'�
.

dalo Popal!)r
§ \

. Noite. �angu' que a. SA�TJ fêz acontecer dia u na Soco Gí- o colorido dos raios sola.res.· ,máximo., cía: ,,' � !
'

.

U
ª

nást�:n�: �:7�i�I:l!lPurtagens. Sempre fui da crônica, de pa- �a�;�ns�:;:��sii��1:�::� :�:���� '_spea:ra�:UtSaSn�,UtPoO,�O'���q�:r:�:í���:� nh�a�n��l:�!ds:r:i������o,��� I
O ,'LT 'MO

'

,. '

I
, com que a. Iouríssíma e nervosa ê U I ato de; hostilidade a Joinville da bancada, nde- l§Iavras bonitas para descrever acontecímentcs maravtrhosos.: chester Catarinense, qus mais pois, TEREZINHA SANTA 'RI- � MEYER

-
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.

venceu a passare- §" nísta na Assembléia foi, no caso do empréstímo para a, ;;;;;
Ago-ra devo. virar-me, do .avêsso e dar conta do recado. Mas não tarde lhe dariam a 3,a, colocação TA, é uma autêntica, beleza, na- la, levando nos' ouvidos o som

�
•

êd d b à
S

.'
'

. ,

na seleção Ieíta pelo' Jurl'. ocínal , Na platéia .estavam 00,
ê 1'13 e e a astecimento d'águ , foi, (lOmo registramos §

,ha' de ser nada naão, Bem, ou mal, saír-me-eí da incumbência, v � 'Ih d f t I' = =
- maraVI aso e ar es ap a1.1805. "" em nosso último comentário, a apresentação de. um suostí- ==

pois o fato é que as 15, gaeotas que' participaram do desfile en- Charme, simpatia, elegância e papais e o namorado e Terezí- Estuda no Colégio Bom Jesus e
§

tutí o
,

t torí _ .�
flexibilidade caracterizam a íou- nha nã:o os decepcionou; desfi- concordamos "ue seria uma, Miss =� ldv, E�GtPdrOJ: o au o�lzando a concessao 00 :aval do Govêr- _=_�_-. cheram a noite, de beleza e elegância e só permitem pltlavras ra SUELLI STEIN, que fala ()' lou com a flexibilidade de' uma

"1 no o s a o a operaçao e pelo qual aquela preVidência, Que
eloginsas à sua atuaçã.o. alemão., o 'francês e o ing'lês, garça nos seuS 'belíssimos mode-

maravilhosa. � não passa de simples- formalidade, ficava condicionada à cir-

__=g_=======_====_,�
�Sempre ·simpática, MARGIT cunstância ·de colocar a Caixa Econômic'a '" ills""�,iMO da'estampada e fustão verde piscic IllilIS que não Igostaria. de ser los Rococó e Vesuvio. '

O f' 'b·t d
- "'�""'-

ATRAZ DC'S BASTIDORES na. Miss e não aprecia entrevistas, iOO% esportista., HEIDE HE-
H TH, Ica maIS

A

om a, ca a
=.

Prefeitura de Blumenau importânc:a idêntica :a do emprés-
, . ,v�z que a gente a ve. Estuda no timo J'á concedido a Joinville.De brilhantes olhos verdes, Desfilou erri preto e verde limãp, XEL iniciOU-Se nessa noite na

Colégio Bom Jesus e adora o te- -

Não é de se crêr que a ll1aiorÍa da Assembl�;;_l,"" ·"'n-Te �eAtráz dos bastidorr.s os âni- ANETE CUBAS conquista pela e conquistou i() 2.0 lugar, sob passarela. 'rem um corpo escul- -

t
"

d
�Q � U· "

,

tu;a1 e· revelou.-nos que não sa.-
nis e a na açao. Fez curso e

,_=_=_�==='
encontram aliás tahtcJs homen�' de dignidade:e b:m senso, dê',:��r!�:�::; :xalti���i�t;�mm:� ����a������se�nosa{:e r�!�p��� ve���n!::a:�l������a, disse�nos bia o que é nervosismo. Adorou

economia domêstica 'em Nove'
_

o apôio de seu vote a uma proposição tão absurda, vazia de I
mI'lho-e,s a', s",;" I'ndl'caça"o par',',

Hamburgo, o qUe é diploma cer- conteúQo juridico e que apenas configura mais :uma, forma de _=_==· mães a tirac_olo, as gar-otas da- com categoria para provar ave.. CARIN BORNHOLDT, pois lon- �'" " to p'ara boa dona de casa.
_ o'olp" ba'x co t

'

t
A d J' '11vam os últimos , retoques, nos, racidade da aJirmação, Já ter- ge do bulicio do momento esta- partioipar"'do desfile. Com 0;3. N'áQ estava nervosa e desfilou

b � 1 o n ra os m eresses e OlnvI e :e que devemos,

__====,===_=::::====�====-==_'-"
. tráJ'es e nos pen,teados ultra- minou os estudos e aoo'ora é me· va.m os seus pensa,mentos. AI- ·lno,delos' Madrigal e Alvorada., ' ,

= 'sobretudo, à política estreita C' mesquinhamente partidarista
com um geitinho todo especial,

· modernos. ,nina bonita e talentosa/:' guém em São Paulo está com reve1 ...u be'ln 'R.·s suas qualidade,'s . COm que, os deputadds udenistas de JoinvHle desvIrtuam o-�
com os tons verde periquito e

Em rápi'das perguntas vascu- A sua passagem pel;i passare- metade de seu coração. E � para a P1I;Ssllr:ela:.. psicina dos', séus modelos; avi-
- mandatl) que o povo, lhes 'confiou.

, lhamos o' nervosismo das menÍf la em modêlo esport
.

e toalete. simpática Carin; preocupada, RAGNIT- FISCHER estava - Mas; ainda que' o infeliz substitutivo veHha a :ser regei-
em sl'lantung estamp'ado 'cobr';u� bIt I b

". ,

d
vando-Ihe a personalidade. - tado � em f'aval' do' outro concI'II'ad,or, J'us�� � dec.�l1te da

·

nas. ". com o ca. e o, \ con emp ava. n. neFvosa em ora:nao qUlzesse e- Tipo moreno e oriental, E�EI- _ ,<UV � -

Com seus· cabelos negros e se de c,a10roso_s aplausos. imagem qu�. o espelho devolvia, monstFá-lo� Aàorou poder par- DA tem olhos eScuros e miste- ê bancada pessedista _::_ ü fato é que êle terá -cumprido.() obje-
olho�, ",arp.ençioadosJ ARLETE- "Suave.corÍJ,o.,o, nO!fle.,<a,s'siul.4.." Doce de-Côco,é Chá! d!?t13ê'5; .I'€,,�. f"ie$ai'à0<cJné;a'i:sQ,embora·,a.frr-, ,

'

I ""n� ê'· tivo sinistro com qUe foi fm'mula.dQ, pois, tendo :s'ido agora, .. ,. . . nosos, € com' 'uma -vOz ,ave u."",,,,,a .'E', ,'- �-, ""' \.' ' ". '"" ,. "

. .!.-' ,:.ROSA é um' SOl1hE} de ):neniIÍ3J ANA. MARIÁ ALEX,A"NDRE, veiaram o' seu encanto

,jUVeniye!
masse que não gostaTia de se,' afirmou que os moaelos era,m., � encat�m"had� ,as tc�nussoes �a"Ad8stmbleI!l.; ':segundo os dls-

qUe desfila a l.a. vez e que ado- que nfí,cy estava' nervosa., affr- valorizaram os tecidos, Bangu, Miss E poucos minutos depois 'Ih t-'"
i:= POSI lVOS reglmen 'aIS, nas maüs o componentes de tais co-,

maravl ooSos e ao propnos

pa-,
E

. _ , . .' ,

rou ser escolhida pelas senhoras mau, enquanto desfilav,\- numa DERLY MAY, que é um so- r desta afirmação ela seria a, d'; d N-', p' ê IlllssoeS podera ser retIdo por, mUlto tempo,. ficando dêsse
t I

'
, ra ca a Iaa e", a.o e a n- =

d I
-

t d' t' -da SAATJ para participaT dE! ]))assarela imaginária, e que com pho transformado em garo '8.'. I «ma.is", seria Miss B�ngÚ 1960, meira vez que desfila o que não � mo, o a, so uçao do assun o a la�a a e. �ua�ulo '() desejarerp.
«Noite Bangu». Com seus 1,67 C' os modelos Florianópolis e An2L não gostaria de ser Miss, mas ,I que ira ,representaT "Jom�llle ,e�ll a. impediu de estaT �ervosa, ,ª.os capl"lC,?OS

dos deputados ,udeI:lstas Jo:nv�nEnses que tra-
tôda a sua graça, enhqueceu o::; Maria, foi 'quádro vivo de gran- a;dorou poder participar dessa, 'I FIonanopolIs., E nao., ha dUVI- 'Trajando -Três Chic e Cherie,,� maram �oda es�a burla ao� mteresses de Jomv.ille."·

tecidos que trajou, em popeline de' beleza. noite de encantamento., Apesar das, Coom mUltas pOZSlblllds.des. I surgiu na. passarela, foi vista ") ê Enquanto .I�SO Os habItantes da Guanll:bara.,_VIla,Nova,
, I I:.'esfilou com os modelos Pei- aplaurnda e deixou uma onda,

"" :oa, Vista, Irmu e o�tokar
b
Doerfe] c�ntln;�mo pnvados

..
'

te'VH"O'te' .M,)lllllar. �a'co�u a''lrleotlinl �;�i e n��sa�:ss����10d���:��e:i� deIS��ni:�;���:rr:a:�:!ve��nina-s � p�e�!�� ;;����:i, Tn�;�Si��II�:aC�n:::��� d�P::1�J�:stfr!�
üas a' classe e a, õeleza desta. inteligentes, cuja beleza fascina, _ para levar-Ihe� êsse, benefício, torpeedad? pelw>: manobras �morena, espetacular. e cuja. elegãncia sedúz,

- 'dos deputadas udemsta's, de quem exclUSFtamente, d,ep,en_ct:�
"_=_=_=Ao 'som de boas músicas, e11-I' I_�. o assunto.

tre treinos e partidas de 'tenis e O DESFILE = '� Nada ql,le POSsa justificar nem explicar o tr".ball1o ne- .=

ehfre os estudos no Colégio Bom
-

g:at:vo daqUel�s p:ú'1airli'mtarts: levacléJ;·.pêlú�-!l�t�0 par- �
Jesus, CAFÚVlEN LUCIA LOBO No salão repleto reinMã

= t�dár�o a retardar .e, tal�ez, ,irr:pedi,r, por mllitl!! t�o.' :ii re-a-vai atravessando a vida, Com
grànde espectativa em torno do _==_�=_= hzaçao ·d·:) Um serviço púbhco lfladlavel e de que tanto daxece

sua elegantíssima' mamãe cui- comentado e esperado desfile. uma parte do povo em CUjo Seio Estarão por reTro mriTl:os,
dando da impecabilidade de sen Era hora do _início e ma.is gen- daqueles que lhes deram OIS Seus votos confiando em que
traje, Càrmen Lucia ia ageitan- te ch�gava para êsse ,aconteci- = saberiam honrar ú compromisso dê trabalhar 'par JoinvHle.
do os seus e os cabelos "de, sua,5 mento que foi sem dúvida um =-

Não podemos d�ixar de inSistir nestas eonsidcl'll.ÇÕ€S (n­
colegas, Na passatéla surgiu dos que maior repercUSsãO' a1- _ quanto não se modificar a atitude éOl'ítráriü aiOS :interesses'
com os modelos Charme e Mar-

cançaram em JoinvrIle e tám� do Município daqueles qUe se trâl1sviál'ám da vammha do
tiníca, qUe acentuaram os seu:; bém em 'Santa. Catarina. dever e trairam o próprio mandato, que {§ sagrad.o, porque
encantos de menina-moç,g,.

-,

provêm do povo. \
\ Â coisa, mais difícil para TA-

Na pOI'taria, Dona Regina e
;co

eÚO LV534, que iI'radiou a pro· NIA FREISSLER é fícar séria: (Conclue na última pga.) lIDlfll!IIIIIIfII!lIlllIllIllIIlIlllllIlIlIllllIlIlIIlfllllllllllllllllllllllilllrlllllll!11f1f1l!III!fIilllllililmfll!millmtl�irulli!llI!1llllljilllll[iltl!!IIII:liIllln�
clamação dos rebeldes de SaI!

Luis, anunciou que aquela' ci<ia·
de passava a ser capital aa Re­
pública Argentina.

=

=

*--�-----------------*

·

Rebelou-se o Exército Dos Andes - Movimento Visaria, a Impedir a Via,
gem de Frondizzi à Euro pa _ Sah Luis Proclamada Nova Capital da Re

pLlblica - Parece Todavia Fracassada a Rebelião

da República peJos rebeldes· ao pas�o flUé Oí

g.e-n()ral Maurício GUllIlez G!üntinuaria coma c'o'­

ma.ndante UQ exércitO' �Ol.l li.ndes e o eor�el
Leon SaJJ,tainaria seria, o chefe (}� polícia.

Equipamento
de radar em
Brasília

·....-·_.�."':==============================V-�"":l.·.r.áu.... ""r..,\'fb!!I6::===="":_:,",:"':::_==::;_:;:_::=:_:::�:!:;I:.,",,"..I:!iC'f"�"FZSZ 111"& .. ,' R!W�' QI �
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CÓRDOBA NÃO ADERIU
Á REVOLTA

'- 55' I
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·e'l L a
SAN LUIS, CAPITAL D.'"
�EPUBLICA
B, AIRES, 13 (UPI) - A rá-

OuvidbS _Novos Depoi­
mentos no Caso Sacopã

B, AIRES, 13 (UPl) - Infor­
mações extra-oficia.is de Córdo­
ba dizem que o com9.ndante do
exército rebelde' de San Luis,
general Mauricio Gomez, tele­
foI).ou ao coma,ndante interino
da 4,a Divisão de Córdoba, co­

ronel Argentino' Va1dez, qUe!
contudo recusou-se a, aderir á
revolta, Embora. o general Go-'
mez seja o comandante ,da guar­
nição com base em 'San Luis a

proclamação rebelde propalada
pela rádio de San Luis estava.
assinada pelo general Fortun,ato
Giovanoni, Este acha-se ,refor­
mado desde 1945 poouco antes da
ascenção de Peron ao poder,

Foi reconduzido em 1955, depois
da revolução que derrocou Pe­
ron e foi designado diretor de
estabelecimentos, cargo que de­
sempénhou nos anos de 1957 e

58.

Aprovação Unânime de Importante Proposição dOo Sr. Augusto Bresóla. _ Li,gação da SR-50 de La­
gôa Vermelha a Campos NovO's _' Contacto Com o Chefedo DNER no Estado: Solici'facõo de Verba

. de 10 Milhões - Telegromas à Assembléia do Rio GnJnde do S.ul, à Representação Fed�rat 00 Preso
J K e Di-. Régis Bittencourt, Diretor do DNER. 1_

. A'

� as a carenCla de equipamento I.JeleCido, de parte daquela auto-I
, .. rodoviário pesado para atacar 'ridade, pl"üvidêllcias junto ao D.A Ass3mbléia LegiSlatiVa do Estado, na' sessão de 9 do c:Jr-� tErreno rachas.>], referindo-se, :la N.E.R. 14l'tcional, .solicHa,ndo a

rrmte, ",colheU com grande interêsse a propOSição <1.0 ,deputado Au-

I'. cpol'tuni<àade, ao extraordinário verba de dez milhõc:s de cruzei­
gusto Bresoja., cam relação ao esfõrço conjunto d.os pOderes legisLl- surto de progresso que traria a ros para e.studGS da ponte [ôbre
tiv.Qs do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, a fim de que provi, região vizinha a Lagôa Verme- o Rio Pelotas € construção do

dências sejam t0l11ada.s pelas esferas federais no ;;éntido de que lha e aos municípios catarinen- tr::cho cata,rinerme da rodovia em
ses de Campos Novos, Curitiba- mençã·)},
nos, Joaçaba, i Videira, ete, O sr. Augu�.to Blfesola, à vista
O crador àfirma, ainda, que do exposto, julga. q�e uma ini­

antes' de trazer Sua proposição ao ciativa da: Casa, junto à repre­
conhócimento do plenárIo, estive- I senta.ção 'cataliinense n8. Câmara
ra em contacto. com o dr: Elpidio J .F'eleral, e junto à Assernblé:a do
Gosta de Souza, chefe do 16. Q

I'
Roo Grande do Sul :seria provei­

Distrito Rodoviário FederaJ Iile tosa, requerendo à Mesa a. re­

[�anta catar�na, trocando id·�ias messa de oespacllos telegráfiC,Js
sobre o particular, flcando esta- (Conclue llR 00, pag,)

seja ativada, de parte do E'stado gaúcho e aqui em Santa Catarina,
a ligação, da BR-50 que passa por Lagôa Vermelha, atr.avessa a lo

GUARNICÕES
ENVOLViDAS
B, AIRES, 13 (UPI) - O co­

ronel Santa Maria, proclamado,
,chefe de políeis.. de' San Luis pe­
'los rebeldes daquela, cidade, es-

teve preso em Buenos Aires, a,

Brasma, 13 (UPI) - O equi­
pamento de radar que esta sendo
instalado em Brasilia terá um
raio de ação de 300lqns. O cpro�
n€I Luiz Maldonado diretor do
S3rvi.ç!ol de Meta:eÚ'logia, espera
qUe eSse eqUipamEnto e:steja
montado e 'em funci,cnamento
até principirc!J de Setembro vin­
dJo'Uro.- I

calidade�re Buarque Macedo e venha ter a CmpJs Novos, Gnd3 cru­

za com a BR-36 e demandaria a Curitibanos, encontrando,s·e, na

quele município, com a BR-2,

j ........",,'. p v.g·a, ;_!.!!." II' "II!'" g. 11.11mULI R '1·.,." R!l R' II' 'LJlJ'���--4!!..:.Ii!�!

B" �IRES, '13 (UPI) - O go­
vernador da provincia, ele San
Luis, sr. Alberto Domenico, de­
clarou peloi rádio hoje que a

sublev3Ção iniciada ontem pelo:;
,

militares da p,rovincia fracassou,
.

Domenico havia' sido depostiJ.
pelos rebeldes, Informa,-se que'
o coronel Miguel Angel Monte&
assumiu o, comanqo militar na

provincia, 'depois que restabele- I
ceu o governo provipcial, reco· Ilocando Domenico em seu C3.,J'-

!
go,

Trabalhistas

'I 'r;,r�m1nrCi'lflfll"TII"'.fTlI'1r..ni1li ti"iii.'.tl� a b ••• B •• i III • i !ti 6 U li ,. til I •••
.,

I

Trazendo fe.rtos subsídios' para r'ealçar a transcendência dJ.

matéria, o valoroso represe:q.tante pessedista de CãmpJs Novos tece

considerações da mais alta relevância, len�o, .inclusive, na '�ribuna,
trechos de artigo publicado no Correio do Povo, na edição de 22 de

"-'10, 13 (Transprcss) - Dando prossegUimento aos no­

,.1''' vos rumos que está tQmando o crime de Sacopã, �ma-

nhã será tomado o depOimento do brigadeiro BacTgs
Vascon(:elos e coronel Paulo Victor, Estào arrolados. tam­
bém o brigadeiro Eduar·do Gomes e coronel Rutenio, todos
da FAB, já tendo .o delegado Mário Lucena. solicitado ao.
chefe de polic'a se dirigisse ao'ministro da Aeronáutica con­

vklando referidos militares, Sábado foram ouvidos 4 Íavra­
dores qlle trabalham na fazenda da Grama" localizada no

Estado do Rio, que afirmaram em síntese que Avancini' c
Helio Vinagre estivETam escondidos !ta fazenda após a con­

sumaçã:1 do crime, levados pelo advogado Leopoldo Heitor,
Os lavradores .ouvidos foram Jo:ão Pedro Gonçalves, Manuel
;aibeiro Delgado, G'2nssio Santana e Antônio Sterter.

i'tESTABELEC!:DO O GOVER­
NO EM SAN LUIS

maio passado, onde .o jornalista evidencia a necessidade ele ser ata·

cada imediatamente a rodov'a que denGmina, Buarçue de �V!acedo,

"

IlVIPORTANCIA. ECONôMICA DA LJGAÇãO

I'
O sr, Augusto Bresola, conhe-

... IIIIII � cedor profundo düs problemas do

sudoeste catar.inense, esposa <JS

conceitos' Emitid·os no artigo em

De Xanxerê: . Dissidência' Udenista

Amanhã às 12 :15 a Rádio

Procydent;:: de Xamrerê e em, os srs. AdVDg.a'il1il Manoel M,acha­
dsmanda ao Oeste desta regia.o ' do e Engenlmiro Hwnberto Ma­
chegaram a e<sta Cidade os .:'pn- , chadQ, l1lj.'ij}ec:ti'lr.lUnente de· Pal­
hores M(ilquiadets Fernandes e I mitos e Soo JM:i,gu;eI D'Oeste am­

ár, Roberto Machado, udenista I bos e1emen:l;ru; <Ille destaque na
catarinense, que' aqUi vLeram em politica d@ Oeste de Sant.a Ca.­
visit,a,

I aoi seUlS\ 'correligionários t.arina.
e amigos; <üom o fito de intensi­
fiCa,!" a ,C}amIl'ariha. disidEk"lte nes­
te Muni,c',ipió,
,O Dr, RbbertlOI Mad:iado 'a

qu�,rp. O< comando da dissidê�cia
nesta: regi:ã.o 8'stá ,entregue já
consegUiu, com o seu inegável
prestigio pOliticO', enfi.lelirar nas
hostes diissidentes um grande
número de influent€l3r politicos
do Oeste: Catarinense.
H�potecara.m também soUdaJ­

riE.ldade 110 dr. Roberto Macbado:

As adesões lá diõ'sictêncidt ude­
nista têm se 3:mlronadn nesta
região. espar.a:ntln'1;;e que,. de'
Xanxerê a DinniSiD Cetrqueira o
cOllltigente dÍlSSirdeme Ud€.11isJta se
transfD'rlDarã :num grande regi­
mento' ode eieI;t{l;res, QUe muito
auxi1iará a <dar:a vitória nas,
&eições de 3 de ootubro' aos
candi(l,atlJs m:er.e�lrem .

Q
,

seu.
apôio�

.

questão, mencionando o fato de
faltar apenas cinco quilômetros,
do lado ·do Rio Gra;lde do Sul,
para a estrada atingir o Rio' Pe­

lotas, que faz a divisa entre, as

I
duas unidades' da F::deração,
dentro do n:unicípio �e C,amposNovos. Alude, a:nda, as dlfIcul-

I dadts havidas no completamento
'

.'q.iljIjNW;g_;;;;iJi;iilI!;..j!õlIjitlõW_iül�iiIl;.iliiiij;l;'!lii'ilíjliiliiiNijiiil#4ii1mitl:lilllifSilir...ri: J do trecho, especialmente relati-

Cultura, em programa espe­
cial do Partido Trabalhista
retransmitirá às dgclarações
feitas domingo último, ao

mesmo- microfone, pelo sr,

Agenor CercaI, e que são de
alto interêsse dos trabalhistas
e trabalhadores em geral.

DISSIDENi'IE
I.
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Voltou a ser encarecida, na Câmara dos Deputados, a ne­

cessidade de a União auxiliar mais eficientemente OS Estados
e M1!l�;J.icíI'lios, A Oonstítueçâo 'reservou parte de algumas ren­

,
das 1federats, como 'ajuda ás comunas, 'entre -elas a. de ul!l'l!a, co­
ta do imposto de renda, a ser apíícada, exchasívamerrte, 'em

:obras públíeas ,

'Mas os lilll!Uni'ci'Flios até 'hoje se queixam de que não re08-

'bem ou recebem com Irregularidade, o que Ihes cabe de direito.
de modo que a situação de todos eles é de permanente penúria.
Nada podem fazer, nada podem realiza'!' em benefício das

respectivas ooletívídades, poís a sua renda própria é, come se

saee, jru;!ig-:nifd:carue, maã dando ;paTa, 'o pagaimento de seus eum­

jpT,@;m!i'sSlirs '!'1ul1Nla;rs. Quando se reuniu, há tempos, 'aquiÍ no Rim,
um OCJ<:Flgresoo 'd.e ,Muu1ÍC!Íjpios, ,a que e,,:tíi've!l'a:m presenees name­

'1IB8aS :d:e'l�![:IDei;, dnelusíve ·Q.0:;; mais 10ngi:Flques 1l\1,'UiEJcíp1os b:r:a�
;:;;iJeliT0s. - 'e cremos ·,gltile nenhum dei'Nl:1'I!l ,de ,se fazex .representar
'- .a :questão .do .pagam-ento da eeta de imFlosto de l1eBda C0DS­

'titui'u. 0 .::;e,lil tema ·principal.
'T:a'Iilitas i.oraililll Ias .reclam-açiiies, ifjo:rmu�a.daS' no ·ctec0rr·er do

eClllc1l:a'>ie :Illil!le <{} gOivêrn.o f-ederaJ. atendeu ,a essas -r,ei:v:indicaç'Qes,.
e uma boa soma. de recursos - embora dividida por todos os

municipi0s - foi encaminhada .as prefeitllras, o' .que quer di­

zer, que o pa;gamen,t0 de ,cotas atrasada:,. 10i 'autorizado. En-·

tTetant0, não 'se ']:lode asseveraT que êsse pagamento se processa­
normalmente; pelo menos de vez ·em qU'll,ndo, os município,,,
reclamam, através ·dos rep;esentantes des Estados no Congres.:.

Conforme notic·ias, d·i,vul', .elevado mWle:t11i1' de pes,soas
.

O !Joder atiliUiisitivo, do tra- tUárías, a '!f:ialn de reequili- .80,NacionaL
gadaê', será apres€llltadü na desemJ!)regttdas: 'e, se tal ·eoo- ,baolhad:O!r já ·é lbastant:e :redn- ,I 'bmr ,6 'c1!'çamenito ff\deral 'Par,ece que a :parte 'do impost0 de r,enda, Teserva..&!3., peUa
CJamna:ra 'Feder:3i1 (!1I:rojetc: ,Iilie '!r!,sse. tenuGs a 5erteza de ,que zido !iI'0ir caa'Sa da Í'nTeTnal .: 'Bd'.s com 'baise nesta orienta- -

t· fl' _"c' _., -b ·a.oa-� '''''''''l'''UI''''O'' �'a-�"., l'es,i"'te�l·.a a' . .ç<:io, n.,B,rool·',l a1c,ançan'a nl'- lJol"lstit,üçáo aos municdipi0S, já 'nao, os'sals'az plenamente",el u..o'P€llluO so re a cn 'y u 'w .. ·

,�'" <L - .�., Ca'l'fstia ,que momina os 'pr-e- a�,.� I
"1' d t d d(la um. "E,:undo de desem:p1'e'" '''ttrprriâ'a dos segurado-S'. Este 'Veis de ronda mais altos e, tanto a'8sim GJle agora em Brasl la, rum. epu a €I ' eser,ev.eu,\ cos das utilidades. Assim d t· ·t

-

d t d -I
.

I' _.,

go ,�ocià1». Trata-se de u'a tipo .dE' preVidência ôp'Cial é de: - cOnSf,IqUentem,ente, as cO!I1di-' como rlJ,ma lOa" a SI ua'Çao ·e o os e es, e, mc USlve, ...os res-
'" sendo, ,mai", c,lUria,1 do qblelmOda:Hâade' de seg'urO' gover- :racU aj:§li.cabillidade lU!@!>"I}ai-ções,iil!g.li?o'i'olmeJihoràriatn.,pectiiVosEstadfls, c.om .orçamentos deficit'á!r,j,(IS, hatando eom

. 'a;presentar pt1IDpClSlituras' que,BIDmentail, ei!1'm l'arga 'clIi1liusã'o ,�es ·em iadJiant!lià0 'esltágdo .sem a neClessidade de pseu- enormes dificuldades, mesmo para ,enfrentaT ·os prob:J:emas 09-
nos países.' desenvol vi.dos, e '6cqaOOO00, ;aUGe a ;Sllpe:rpre-

- 'sob o ,rótu't@ de '''-am:pail'o'' V.i- \daGirgãlDs 'UCI .'!l1l",e·vidênclià, .1'11110' l'l1):l,ms a 'fluallljiuer -afuni:nistração.
t I

.

d ""'ç- d t· t h sam retirar maiores parcelas n d real'J'z u
-

e'visa ga:ran ir os' ac,sa m'�a os ICl"'- aCl e, ermma ,€10.1;1,15, an"", a a am e, ° q e
Então, .qble [I'l!WIDJOS .. esse representante noy,tista,? Que o Con-

qtlCI, ,e-ventua;:lmen!t.e, fd:quem 'numero ,de 'Oiper.ários ;sem dEiS 'satálrios, � p1'Oicll:rar ·evi- pil@r, flletElrminalll1 '01 ':aumeI'll-
gresE.o não retarde mais a apreciação e votação de uma emen-

Selim. eoilocaç�«() l11ll!l10iél:1'ruL m-l4pr-c:go. rt;a;r 'o ·em>issiol1Í!smo d:eSclOn te :cios }!>arasitas ,que 'v,iv:em ..á
da constitlicional, ofere.ctda ainda aqui no Rio ao exame dos'O nu..'Ucrá-Dio· Jil)a;r.a manu- 'Como 'vemas, ·€.12/t.e fatq, por cex:tarute EI as des.pEsas SUlli- ma'llgem cia P'l1!!lduçáo..

,tenção d'ésse órgão seria 'si só, e 'Suficiente par.a 'deslli- parlamentares, determinando a transferência paJ'a os Esta.dos·

conl'�guLÍdo, segund.o se jn-" ·c,ons'elhar.a tenta,t}:v'a tle'im- .

F"'
- .� ,e municí;p,ios dos �postos territorial, rural .e de tr.ansmissão'

forma, :atl1a'Vés de compulsÓ', 'l'lla<ntaçã,o, de 6egÚ.lt'0 01b11Í'g<a- 'I',
: IXat:ao 1Qe .DnOVOSô 'fretaS .'1

�dnter-vivos». Isso inàica 'que os recursos -assegurados, ],;}.e'l!a.
rios descontos ·m;eim.sais nas tóriü ·cpntra 'desemprego, vi8'- Constituição, Já não 'correspondem ã:s neeessidades 'l'eai:s, ,.a:rem
folhas, de pagamento', a \,to que GIl '��t� caill;P.0' de' atl1a,- I· patta .,a tone! �r

.

a .; ,e- 'cana j dos Estados nem dos municípios.
,exemplo dOI que já é feitO' ,Çã.0 :s&r1a muito r,cs,tnilt0: 'Fo� I i

--�

AcoJSltc:C'e, ]101'00, .flUe :os def-erid0s .dmp€lstG}s, r;'i':i3l'csentamcom '01i1Jra;s, ;i!ilStitu,i'Çães de .da;v..ia, .Existem ,g,utrQs.l'ate'I!es �ll0 [(Ag. ·Nac.) - J.á se :eim.- ',: nitfica fIltm p.r,ej,u!ÍzD iait�tal Pl1liT.'a ;(;}s·
'"

.

l't" -'l," t- lo. uma .r.e'l'1da, da qual ;a União não há ,ãI.:e q1:1er,er ,abri,): mãJ0. Aprevidênoia. E o seu �,ttnCàO- ,de carater 'pO,.llc@-:auJJllms"

j c@rt!tI,a ,em .ela1b'Ora�çãJo, _]10 Insm-

'!
[,or1'l!ecedmres, ,q1ilie "esa0' recs",�J:il'�,''llamento ,.;€' ba'seall"Ía na� - trativo que' mésrno ,e'li:miina- buto QO .Aiç1lroar '.e· .d,o ;&;]'c'00'I, Mm dn :a..-pe-lluas .c-r:$ :á30;OO, 'Illrut.e ::f0.l 'G I questão qlle ,.essa emenda suscita. não é de fácil s01uçã;0, -até

nOl'mllis: fllilie r.eg1!lQamn as 'Và- !Iil'es OS ent;a'l'es 'ecnno:mi'C[)I:I: .U D iÇ' ti D passado 1 porque a União tem hoje, ,seus com�r6miss0s bastante onera'dIDs
_

.

I 'novo P:lallQ de S"",ra. O s,)"la.r- preço \clxa D lIJiO ,a'lll ,.
�1,�(i)i'l .autll/1'Ill'liliias :qt1!e pl!llu\la:m 'timp",ss1bilHa,nam aim, õrga/QI

1 tamento 'Eollfl'lGmtioo e FltnancelTO j ,ComQ 'Sie tl1ata lile aBsu.nto .de! '·com o vlllto das obras ·que o :atual 'goVierno 'empreende,
,em nosso> tJerri,tório" atÍ1Qgi!' seu 6bjletüvo ,ptima- , \

d' .",.
-

""e I "T0da'Via -a, siituaçál0 ifina!l3'ceira 'cl!os 'Esta'i!l0l5' ·,e m1!l-I'l;iop,Pil!ls
di,a!. I '!ila€!u-Ela ·autar.fluia 11ealiz0u Mililla., gran ,e ,slgJílJ<J-caça0 .p.ara _o !\iii -

fNã0' il'e,3!lia ãluw.ida qUe ,uma
,"''''smuli!sa ,s0'111e. :'> ,'Custo .da ml"l:J- iI 'seJ:il�Qlvilme.nt@ .da 'eclimom,a ia�u- I. exige (1].ue os .c0ngr,essistllis se ·detenham no seu ,exame, porque,

entidade nesLEIS m01àes é de' E' sabido que I vár·i..a-s aluta,r- ...� " ',w � 1."
afinal de contas, uma União, com suas ;partes afetadas deA inlgaçfí;c é o 'fo'l'necimeTl·to' !C'i::llSi,derá,.vel lmpQ,rtaIlicia EO'- autas criacl!as, (;)@1'11 ,Ji*, ,éstri- uucãiô B0' :a.ç1icaiJi', .e enc,:mtrou L1 i {arei'l�a do p3iís, ;pr'ocuwamos Oill.- � "

"'= a'g'uh a·o 'solo, na falta de chu-' .

"t f d
. famehte sQcjais.,· seT'\T;tlm ane'-' j pr'e-ço para ,0 m"e�l�'o, :>'>osto" "a-]':v11' Cl ds"'uitado 'Mári0 T.amb0rm-'J' Jíl'lodo ,que a,té{parece incurável, também se ressente dessas ca-

u� a � cial, po;u, (,�"l a ;pro un o 1,m· ,.,.".-' - ",U 'lJ '"

�
p

I rê'ncias, e jama,is poderá ser f0rte se lhe faltS. estabilidade.
vas, p9Jra áproveitamento pelaB, paeto negaiJiv0' nes o'l'çamen- nas Jlara maruJ:bras poItr';m�s '1' gãü na usim� em saco ,de ',60 '4ui - i c;q;u,BT, ;e,mor de um 'pro;jceto Gte

..

p'1antas, na época :Oportuna e em tO:<i 'das peSS0ll/S, Hotadllil'l'leru- '6 gordas .Sj,uecura�! 'para 1'6[1-
,t!!:s, :01'$ tB94í(i)D, -enquanto ,q'11:e, I :Iei, há meses a;P!1es'l'lllitadü ,à ,tlOin-'

,
.;t d t

.

da A te 'chefes St' fa:miHa, ,que dei 'zardos 'eab'os eleitwatts. ·'Q>ne-� . -

d 'ril ".:,> f'" .,." ,.".",8-1:.. 'lA""
� ""�...!il'1!lantrda\!le ' e e r·ruma; -. .

ram .em '''''cma'silia 'aS C!YYlln,'re. I p.aTa a ,tomehivda 'Gle cana, (I!lóstol 'slGleraçao 0 ,r-'ienan0 ""a '·",amaTa ·u ,..�1i'e ' :w 'I:. ;•.�,y'...
;=aioria "de 'nOSsas cülturas é 'iei- ! um. momento para 'ofutr@, 'ifi- '" a ..,..�.F

.] � d .,,' lO'eJeTal r<>O'ulwJJ1Íl'Cl 'as TeJae&es'.�
, qUE'lIl1lem !!l.i'lJ3onÍ:bilidacWe. No 'sas le tra,hllilhadlDves, TOlllen- í na 'tl-sma .pe',Qs '�0TJíleCe, 9res ""ei '

.'. '"to.' " .

.'. -' ..

ta contantl0-se'apen8is C0m'a 'So1'-
, ,entanto, dadas as ,conêliçiDes tam:a 'eriP'iraq ,lda .q'l'1fl'a-ç.ão:,. I m'a!'tiéi�a.·1Prhn{t, €;mCDITtT@u a rne-: ,C0mer;ClI!alS ;entre Qs ·usmelr....i1S e

te, isto é, se éhovcT te.emos ,I: �'l
da ,oO).'ljunt,UTa brasileira, es- atra,v,és dei gas,t1lJ .j;I'n;pr.0·dUlti- ::'i·la JgI-El'bal 'de 'Cr$ '68l2,9I<l:, in-cluin-, f,lDrneoedon,s.da ,cam:a.

'!ProduçãD; se não ch.0ver, :tô:1a a' ta idei'a esbarra numa :Série ;vo' ,ele ;verbas ·e, não i)T'G@ID1'- 'do neS'se preço (i) 'lijillle ... c€lmsidera bw'bamou-nos, ini"éi'álmente, o

iPilantaçí'io 'eBta;rá per(\\ida.. . 'de 0bstáiculi31S qUe 'a tomam 1CÍ0nam .a necessaria 'contra- (];lu'éd-i'a "global, 'i-sto ,é, '0S jUT<QS 'do, 't8presentaiD\te ;flum'Ínense que o

J. t pm d assl"", l'mpl'n\+;ca�"aJ PI·i�,oI·ra�'en"e 'par"l'da de :;;eTviç'os .a,ssi'sten- �, ... st' "'gad "'li dament� a'a pa-ssGu o sm ú . e 'r., ai"'
.

"'� . �=·xv ""','. 'U"
finai1lc>i'a'mentl:i, mão de o.bl1a, as- aSOiun"o '8 a ",j' o ,"',1'''''' . .

_

d H
.

f ce do UevemQYs levar ·sll'l'll«r.'Orrta qu:e, biais, á "PoFlu1açãb. :Além ([iis-
,n"'''''AP • � lati' "'fip.roce ermcs. 0Je, em a .

I Sistência social, 'a renda da teTl'a ,,-,o.: ,:];la parue 'ie' va ia "-

aUlu'el'to ""'a ,p. ('Jp"':liação, temos' em razã.o d6:1 't'lG'SSO .slltsdesen- :so, 'a instituiçB!(y tio F.u,njjJio . -

_., ;Pl'e sara (), '" u
_

Ivolvimento, ,OI mercado de de DeiSempJ:iego, pm'deria .pro- e 'liô'Gla.s 'as 'outras des],;}e13as ine- xaçáo ",e nov,oo '. . Çü p .

l1lue 'j}roê[uzir lIflimentos em l1'laioT .!
trabalho' ,naciJottlal é dina.mi- lV0car 1j(j)da :sorue' de a:l;msos, rentes à 'lOJNdmção. fornecimento' daquela matéria

,Quan'tiâade, cada I1l'i<a ,maiS, 'BOl'-
co, ou s'eja, enc"ntra-se ,�m pc!!" parbe ,d0S Ise!n'erficié:rij!)s, pa·.inm ,às usinas -do país. E acres-

'"
. Y,

t 'd d 'Ver,ifica-se, .assim, . uma d·if8- _.-!tanto, IllãJO PQI'!€mos pg'ar com a i const'ante 'ElxpansãO'. Bómen� ·em virtu'Ge da ima m'l >!li e , ' cenv.cu:

1S'Glrte, temc� flue progredi!!", ia:rel' I te no ·caso de acentuado, doo- social de que somo.s poSSui- t.ença de Cr$ !l52;GG; ..pai: tonela- - C011süil.ero jus,ta :a ',medida.
'uma 'a'grio1l1Itlll'ra l'aC-Í!;lDal, dar à lUVllil C1Ío1'i(;o ]!IQ'!!lena d'la,ver 'de's. da de €aTi!lO de cana, o .que sig- ple·i:teada pe'10s f@rIlecBdIDr:es _ele, I
planta á:gUla l:'la OCOOla) _ID.JiIOrtlll-

.----------�------�---�����-�-�----
1 cana, sobl'€tudo porque :ela vIsa.

lla e "e·m q.uantiClade que 'sej-a,
. {I,tendEr às necessida,d;ês de UJllla,

ap1'ovei,tll!cla. 'nlol:me1'0Sa claSSe que vem ',enfr\'l1u-

O excesso I d'e á,gl,Ja é tã'o pre- , ta:r:.do, ioom 'Sacr.i:fíci0, ,o .alt-o,
j,udiciBiI ,â -,planta .quanto 'a .sua ei.vsto nOr exem:pi'o, de arame 'far-
'fialta. Não é pe·r dispormos de padO,' ila:s 'máquinas -e 'iÚrprel11'en� I

muita 'agúa nos �'eseTvató'r,ios que' tos agríCOlas, além do ellsto da,

dlEvemc's 't.nutrd-ar a ten'a ,oonst'al'l:t 'Nós fornea:emos os tipos certos ,de. l'não ,de llilbras ,eiJ,ooamo 'em virtuG:e
,bent�níte. 'Caaa cultura, ·em eada ;f)��nrf:'!A,-; �:�, ,iJ:A EUGat-el< Ide qtJe -V. precisa: :pâlira .da 'car,ênc-ia :de ;ipr.olil:1ilçárID. Essa,

tipo "!!le .iSGJ1t;J, "bsm uma (;j.la:nti;da- {\�rUa,,11n'WclliaUU
n..l· •

EUCAT'EX I cl-a-sE!€ talilriga ma�s Jfte Ul'lil mil'h'áio
do de

I

água adequada' para sua
.

.l :lI'lI )G)'rr0S .ce 'dfVlsões, .' ..
:

.. .: SO-
de .[GrJilC;CiEllil-Cl;r'e;s .ate 'Cana em umd'o

ma:,qr pQ1odução. «?lu Qie:C�OI�OnU$ & ,Ianie 12 mm. Para ,r.eyesvir ,tetas -e o país, enqllanto,a dos ·usineiTos.
Há vláriq,s métIDdos de ini;g-a-, paredeJ, EUCATEX Acústico.Para uão chega. sequer -a 150, em to-

eão. To.d€J;s sã� bons·e devem gel' ..

b rlO �o territÓl"io nacioni'll. .!Acho

�pliCad{)s cie aCGrdo com as 'ca- mÓVeiS, lambris e armáriOS em u-
j,llsta, "portanto, '20 lllediâa plei-,

ract-erá.stieas (;]0 terreno, SQlo e ' tidos, EUCATEX Duro. E 'ma'is J teada peIas fornscedores de cana,'

pl�lllta, t�ndo .em conta o custo El:lca:tex Couro, Euca:tex Canelado, sobretudo porque ela visa aten-'

de a,quis:i,ção 2 ,(;j,-e d'unc·,onam:,nt::l. : der às necessidades de uma nu-

A irri.g'a:çãGl \tr1'cZ gr.a.nGles .v;au- i
E-t:lcalex Temperado, Euçatex mer0sa classe ,que vem ·enfr-eJ:il-

tageDs aO agricu1tor, .p,rinci;pal- DUr.otérmic. tand.o, com sacrJtício, .0 .alto.
tnentc IP.á ,pl�Q,porciol1a;r aum.EIl'! .custo, po, eXEmplo, do a;rame'

to Ci1a produção, além de a�S8r farpada, das máquinas "2 imple-.
gurar-Ihe uma produção certa. mentos agríCOlas, aiém do ·ousto

.

Uma boa irrigação é ac.ueJ.a feit"-' :8'·U.S("H" tE :0 t,EiPPER 1f:D:lt da mão de o.br:as .elev.ad.o .em wir- -----------

em fase :J"J.í1G1'tuna, fOi'I;lecendo »l.
" l,iJlde ,da c,arlêucia (\[e pr:o:du,ção. Ao Malária "é :uma daença

água não excsssiva à p]"nta e ,RUiCl dG> Pdn,cipe, 123 Essa classe .�lDriga, mais ,de um que pro.duz .ifebr.e, �laf,rios,
pelO método mais adsc,llado. JOINVILLE .n::UH,lãJO .de f,0rneeedor,es .de \QlJ,na .dÔres :de cabeça ,e mal ,estar

,Em te::lo o país, ,enql!lanto a dos: gera:!.
m;ncires nã ,chega sequer ,a 1&0, Palla, connrm;;tr .0 ·diagnósti�
f.m todo o território naci,onal. ,eo pl'o,eure o od,e;padamentG
Acho j"ms:ta; portanto, a 'medida nacional de el1.demlas ,rn:trai,s

pleiteada pelos p'la:nta.d0l'eB de' - a 'Rua Jerônimo Coelho
- 233, na horáriÍO daIS :7,60 às

18,00 horas diwriamente ,e

rulS sába·OOs das ",00 .ws 11,00
horas, o.nde são ,efetuados os

exames de sangue e distri­

buí(J\9s ;g,r,atuita;m.ente ,QS me­

dicam'en�s -wntl-malárieas.

SUCURSAIS 'E
lREPRlESENTANTES ,:

'SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay, 46
MA'PRA : Arí Honoraeo
de 'Farias - 'Rua -Iride­

ip'endência nr
,

11 - Cai-

xa 'Postal, 117.
JARAGUÁ DO .sUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

'Postal, -67
GUARAMIRIM: P·ed.m

,

Iri'lleu Veiga.
C0.RUPA': Pernando

Müller
I'ô'RTO UNIÃO: .1'oe'l
Leal - 'R. 13 'de MarO" 216'

F dAGÊNCIAs NO RIO DE "

I..JANEliRO E S. PAULO:, ,ii' •

,.REiI?RÉNAES - RUa M.é- •

x1co, ;.64 - ,9· andar -

Rio. - Rua 7 de Abril,
26!L - !'59 ·anl\l.. {S. PauiEo 'iIIl'

:1) I

AS'$IJNA'ir,U.RAS.: JIAnual ., Cr$ 500,00 i I

Seme�tral Cr$ 300,00' I
N'. Avulso Cr.$ 4,00 ii
A:t<ra's:ru�o Cr$ '5,'00 31l
Direçã0, Jitedaçãim e

Ofi-,
':i

I cimQs ,- �1lla .Albdon Da' .1

tist�, 1$3 18 1'1!9.- Caixa ;'11,Postal, 2 - Te!.: 395.

I ���::��,�!-." �:.�;,"", HH_J

,Ãgua para
as pla'llltas

l\VrIfR �I\. M. OO'R-Rt1:!\

(Ein.genlYeiro-Agr0nomo)

.LEl-TQiR AMilGO: To�e-
'se sócio contribJlinte da Socie­

,;4afi)e 4e Amparos aos Tuber­
culosos "Pobr�s de Joinville.

c

Ag
,. _

.

. ,:, ,r ,a ,r ) ..8.1
. '

Cem 10 ·liIMEtldo da Administração de Pnogramas ;SCldi!WiE de
iPôrto Rico Um agricultor �pode obter per empréstírno uma

mãsturadora 'de, círrrento e 'Il'l0Ides l'lré-f'albricadas -e 'desmon­
táveis. Pode comprar sua terra com uma entrada. de '30 dó­
lares e prestações mensais de 2,25 üólares.

O 'govêxno também incentiva ° . estabelecimento ,!!le co­

operativas. As Caixas de Empréstimos concedem créditos nas

épocas em que :0 agricultor tem necessáriamente de 'perma­
necer em inat;j,vidade. O Departamento de Agricultura ofe­
p,eCe 'aj,uda técnica, na semeadura 'de hortaliças PM'.a -a comu­

niiill:a.âe. (j) go'Vêrno auxíaa, j:gualmente as -cemunidades na
construção de estradas .

Anualmente, .pentenas de visitantes
tíno-amerícanes e de outras partes do

Rico, observar .0 progresso da ilha.
Por muitos anos todos os técnicos norte-americanos em

habitação designados' par dar ajuda aos países em desenvol­
w.[.:rnem'1;.0 ·em lSeus ;];ilr.<libilemas "de ,QQ}llstmção :!iL-e reS!Í'!wênda:s .se

l&et'ÍlV'ei!!am ,prillmelramente ·�m Piílll't0 !lit1oc:>.'
.

,�Cl da;r impruso a seu P:milgr.a:ma ide Reif<erma iA,grMaa, as

,a'lllltll.ll'tiiade,s g'0il1lernamentais 1de Pôrto ''RiCD ,t:GltrJ.l1;t'lall'l1l ]il:t:elEl0
,colEl'lrue6imento :de q!;le a 'Sim!Pi[-es, lil:istrlibUição da teTlta !)j)ão .sería
'smficfuente J!1a;ra se ai-car.rçaq: o <cllüetiiV'o ,,ª'Jile se ·ti:nlla, em "wsta.

Assim, fdi1ler.am de'la. avarte ,de um plaflo g:era[ iPIar.a ..@ melhora,­
mento iec(j)<nGmToo ,e .s@c1ial 'd'e p:aiÍs.

WA'S'FI'ING'l"ON Pôrto Rico tlá um exemplo de -ref0rma

agraria, que, embora engenhosa e eficient-e, não' prejudica, os

interêsses de nenhum setor da população.
'

Parte da terea -adqun-ída pelo .govêrno de aoêrdo cem 0S

termos do plano de reforma agrária é incorporada. às fazen­
das pertencentes e dirigidas pelo FJsta:di!1. Outra parte é ven­

dida a peflm:enos faaendetros, em lotes de até 25 .acres. Uma
terceira, paete é dada .peão govêrno a agricultores sem terras.

As fazendas do governo são administradas a base de
. ;pall'ticipação nos ãucros. Além de seus saíáríos, os .a<!lmd'lílli,s­
tradores recebem até 15 por cento -de seus vencimentos, co-'
mo participação nos lucros.

'

Demais, os agricultores recebem de govêrno da Comuni­
dade vários üipos de ajuda.

'Antes de a terra ser parcelada, .a J'11Blta ·ae :p,la,N'ifica:ção
estuda CilibidaGlosame'nte sua. utilização futura. A extensão ,da.
terna !!ley,e ser suficiente para permiti!" ° estabelecímento .de

.pequenas comunidades rurais de umas 200' famílias, que t0-
talízam cêrca de 1.000 pessoas. Isto se faz por medíâa de
'economia no planejamerrto -de servíços . públici!1s, taii3 como

"fornenímento de energia elétrica" abastecímenee dágua e 'es­

.gotos. 'lI"ambém ajuda ·a fomentar ;0 'es11lÍ<r<it0 .d,e 'c0otperação,
tão im]D('):t',tante para 'o pr;ogresSG de :um J3I!lViGlaGio.

e O·;
.

.

\ ;
, : . r

'. '

de outros países la­
mundo vão a Pôrto

r 'J.r t

1950, ta.l j,uveI'ltude, tiv.esse, s,i,do algo numerosa na Alem,anha, Ui�1
dos .p"aL'.es ,qU:e 'a catástrofe mais atingiu. Hoje, no ,entanto, nfi")

é ,assim. .o impuls0, 'c;ue pod€'fl'l0s qualificar de pioneiro, que S'1-

cudiu o pa1s, lo,b;i:etivando ríôc9nstnür tudo mell'lOr do .q,ue r) fôra em
Assim,

.

uma certa çste�·eo.tlpo.­
çf.o da. ,juventude alemã. como

·'tran-�vjada" fundamenta-se em:

cana.

�Vale 2 'fRia saber
'

- A DOMJiSSÃ.O Econômica.
.

, par:a Eur.opa, ,ó,ngão das ;Naç6es
..... Segund'J um inquérito ::ealiza- ção sôbre si.

,unida", esteve há pouco reunida

I-dO recel1tBment€, 'côpre 03 lhá;bi·.. .. l'tfVSICA I!IRUD'B:TA b.

tOf ,e prefErências dos jov,ens, .do
n

. em Gens l'a, para ;passa.!' ern r·c-
,

vista a situação geral da econo-
aúal os mais importantes e ·deta-, O mssmo inquérito, revelou que

BONN (por LGT'I'E K.'ERN, do I.F.) - Esguios adolBscent?s. iIi'ados qussitcG verSll!vam [ôbrc é grande o interêsse dos jovens mia européia. No, que conc-erne à
. I - cnei'gia elétricà, no continente,vest.indo ",pi:1Jovers" ,de g:;]a alta e calças '''lJllle-jeflns'', -ret:Jrcendo- música, 65 PO<l' -cento dos meço5 alemães pela 'música Hudita.

seu,

]
-

t d d 19 Aj'Iêc'a l"�.S'SC campo, porém" íD \'erifica-se que cresceu o
se ao ntmo ::lo "l'ock'n rol!" e mostrando uma expressão que s� si. ' '<l.emacs gJS am e ,,,,al'lça:1' por " ,l ".

-

t- ,,' t �,�r...sto e' cO"' ..<E''''ador·. PoucC.S Da" �, 00líi.SUmO (o:cedeu .tres qual' os
nua entre um!} la3CÍvia ma:lsã e o êxtasé do próprio movim,ento, te�1" cf'nto nao g0stan1 e "" por ceru ü ,"y' H_ .,

1 tt h,

r, t II;" (lS o,ue apreciam a música mode;r- C\e ,j11l1 bilhão de q:UÍ owa s-, ora, :sLdo aprese;tlltadós - nü cinema, em publicaçÕES jo,rnali.sÜcas qC1<'
,não sabepl aanGar. "i!<·ltlaB ;9 ,:iW '1-

• ""

'19&13)' er'gla nu
;po de' música qUe preferi,am p.ara [la,; seus principais vunos não "ãii) em

"

'. , 'e que a en' ,

';
"

atenGlé'm a Um '!J\àblico de g'@sto ,e creduhdade fácej.s e .:m ou-tro�'
seu" bailes, 56 por cento respon- f,equer bastant3 conhecidos. 013 clear ainda deSEmpenha pape,:

l'l1e os de propag'anda como sendo a típica "juv,entude transviadu" .::!eu c.u:! gostava mais da suave e c]á:ssicos como Bach, Haendel, extremamente modesto. Acredl-
,

t b' t' AI' d 1- 'd' I ·!","l.e"'trI·na e "1"'a1dI' te-m, eu" ta-so, .en,t'retauto, que essa nova.$!la ap03 guena, que vam em em os seus representantes na _"1. c' me]odica valEa e o angUl o ca.n· 0_ • v ., - "

manlla. go .argentino', "blues".e "fox- ccnjunto, as preferências, 30 pGr ionte ·8nergét'.ca pOd,erá, em 1963.,.,.

. e.l�anCQl· até. <O 112 ""ar oent:J da' ,

t t" (1
-

') lento 'las votos, Mozart oe o eom- I'''''''' -'" � '" >"
.Fode ,ser ,f.'I,ue, .com., a crise S,urg'ida em tôda Euro.p,a como CQ;1-

"

rQ s 3.€maeS e amj:rLCa110S c
-, 1 t""

. ..

t p,·,·<]·,t'"r q,ue r'eUl1e n1al's a,mreCla- procluçã0 uOS Igera,( aTes erlno- I
sfquêID.cia da ".a., GLlerra, nos anes que vão do 45 ate' n:lais ou mcno;

"alupas, m u S lcas oampes res, - � '"

- ..
t.ambém eram apr,eeiados; () �lor.es, principalm€11te �l1ire o�· 'e!étrioQs.

. I'"reck'n' r.oll", 'entretanto, só era, C'uv'ntes �eQTlinínos; têm 12 po,' -,A SUliÇA Ta.tificeu clnce"
f

.

1 a" cent::J d JS admirador,es. Os 1'.0- c0m,-enções da Organização In· I!ipre e1'1(.o
I per

um" mmona.

mânt.i,cos _vêm a sEguir;, Beetho- ,ternacional do Trabalho, sôbre :.l'REJ.VUSSAS FALSAS .

d b Ih j h nsven é 'muito 2preciado. indistin- condições e tra a J' os • 'Om� j:kWlent,e ,dp 'S.€XO a que perte1 elo mar. Sabe-s.e quo .a _

SUlça, 'I
�?m o::; Eeus ouvmtes. Reune 7 uào obst",l1Õe sua c0ndlçao de

por ('lento elas :pl"eferências. Apu- país interior, adQuiriU, depois da "

fll.'emis1:ai3 f-:lIsas: - A primeira, mu-sé ainda ,qJ,le a ópera não (,ltima. O�an�le Gne'i"ra, uma. fro' :
je tais prem'ssas é a de que o' t,em mu.iÍoti adsptcs, ,superanáo- ta me'rcante Gle navios de carga. '

"rock" é música. de transvia::<Lls; , a, la:rgamente, Q gêl1eo ligei�:o com oêrca 'de '260.000 tôneladas
,[ �,gunda, a de que os cinEma�; da ,Opereta. strauss, Lehar e' brutas.

PH!l Linke, s·ãb, GG mai6 cGtad,oó - T-EFJCHO do Documento de ,

ll€SSe gêneno, I'f1ílJnm�Ç'á::J N. '1.38, da UNESCO,:
Outros r€sultados, do inquéri- "Nos páilSeG de !'íngua ái'abe, 119.

t,o: 53 por CEnto dos ;rapazes 8 atualôente 5 milhões cle crian-'

tncç:?.rS aie·mãcs não fUlnalTI, ln�v";s . QaG linatriculadas nas ·28.colas prl- ,

uE' 30 por eento nã-o tomam áJ.- I márias, o que rEpresenta o dôbr0
[',Jol. Deduz-se daí q1l1e não e da frequêl1Glia ,de 1950. Entre- ,

semente musical o ecnservanti's- tanto, o número ,�e crimlças em

mo da atual juventude germâ- ielade escolar ';,e eleva a 15 :tt11 ..

qualÇ)l..ler Len].p,J anta·i;r. d2y,e ter ecntr:buído p,a-:m, isolar em rú·

�hrut0S muito peqLl.i<enOS IDS joven.s que não v.êem sentido na vida.

,!NãJo ,desEJam�&, .pD.l'ém, Entí'ar em análise soeial profu!l.da, E' ,pre·

ferível ddxar os números f;;t:l"rem, com tôca sua frieza e seguranç'l.

�U1JIIII.tJJIIJj�II:lJ;U.r:�'IIUU;It!i!ILJI,Umllllif�fl!111111i11tll!fllllllllftllfHllllllil'tll:lilllll§
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� jcrnais, lTIo.:-:tra..rn seJnpre a v.er-,

Ó;.1c1eira ju":er.,tude da ..'i.I�mal1há,
ou de qualquer adro país; a te,:­

ceira, de que se d8.n�e ap::..nas ,

';'rcck" na AI o:: nla:'1h3.
.
O que r.s-

,

rdmente acontece, é quc os en-'
tus.iastas de ElviG ?n�sley �azeffi
muito espalhafato, c1E.\Tido 2. p;:ó­
pX'ia natureza CO "r.:ck", chaman­
do, p:�l" cc:nEegui.nte, n1aior aten- )hões".

Urr-l'a noticia r-ecente de RGn1.a, :
'saH:entamtd0 o ,fato de '€!lle lOS ita­

'lÍ>-a'nos e -0S a.lemãe;s 'Precisam
�41ab.al'har 3 ho:r.as para ''!!Ioder
com!Jrar uma 'I:tbra .de ,ca'ífé, ,âe­
!JlBOnstI1a claramente, na kD:pi'niij,o
"de A;ndr� Uri:l1le, 'l'1'1'esttleJillte :do
00mi'té 'ae Hr,omoção lVfundi." r

do Café, ,do iCanvêmio ''Intern!R­

cI0Ha'l do Ca,fé, a '1nj'Ustiça que
a tr.ibutação excessiva :repr.e'sen"
ta "para 'Os 'cOl:;Islllmni,dores dê,sses

. -..

palses.

'i{) ,:paplel moeda em 'oE:c1.l1'lBiÇ,o"O
il1'O l'a:í's a :aO ,<'1e ,a;lllici:J'"ili;lti:Fl':Cl, '·IJii1JlB,
,c0nforme já se 'll0;ticiou, <;o.ba[,Í'z'l:
Ui:! bilhões, '907 mi:!-]l];ões,' 974 :mlL

349 cruzeiros, representa um..

;a:umen:to 'de .35 bi'lh6es, 22 mi­

,�h&es, '51:2 mil l:l.'uzeir,es, f.llice .aD·

total registrado a 30 de abri'! do

aJru0 paEsado. Em cO'ITipaTS.çãu,
',com o mês p;roced-ente, Ia ,:e[ev,a-

·Ç'â.1il i<oi '�'!e ,a.pena·s .3.296 hilh&e;"

Em muitos ,paises '9'a, FJuropd, A pesca, da baleia - ;cê�'ca de
.0 'consumo ,do ,café está ·sendo. 60.DQO por ano - está :conce:(il­

enormemente cerceado ,,pelos õ.i- tr:ada, nâ' pro!Jo;rçáo .de 80 por'
,r,ei.to.s ide .irr�pOl:tação 'e �tr.ibu,.a.-, ·cen:t0, .na l·.eg;iâo Antártica. Des­

ção interna que colocam eE5a j ele 1'9:5'3, 'o Chile, Peru e Eq1ilR­
lllES:cadoria ná x:m'S.::e dos .a:rt'i- � !por tGrial'am uma Gr,ganiza.ç'ão'
,'g.0S !\te' luxo. ;1 üilté.rnaciQnal iVi-saJi1do iÍnw:ootigR\"

.os ltestoqllres .me iba-leia'S 1:'10 Pací­

�fj,�@ Sul. l?.ara Goor.clmar I() '\l};r,o­

,grama cie t-na.l1la:l'h0 c:ontr.ata;r,llil1O:
os serviços de um especialistg,
da .PAO, órgão -das :N.ações U:

nidas, o flual acha ser 'O litoral
'8a'Cifito da Amér!ica :do Sul l1i1'(L

.A illB'füm.l-aç'ã;'@ ·:de Ro:ltr'l)u Idiz'j
'q,1Jle, ,em'q,ma!fito um cidiad=ãl'l il'l:IDS,
'Éstados Unidos ou do Canadá. I

precisa trabalhar 16 ou 34 minu­

tos, 11espeetiv2lm:elTte, 1'1a1\a '}i1o" ;

,der comprar uma, libra de .café".
os italian€ls tra,balham 21'6 mi-

v.asto 'campo inexplorado.nu t.os e O'S lemãcs 1.83. .'N0'8 ,pai­
se.s da Europa onde é mais alto
iO ,O,0l1sumo :per capita _:__ 'Suécj;" i ,:(j \Ctd�.é 'ftI'fI,

,
,e N:ortl-ega, - os ,0Qnsumifilo.re:;;, 'l!Il" ·L ,eio' :

, ;1"C"FlIe(:�-',." v.a,�:u.�
:tra:b.21,)1..am 60 e )4 minutos paTa,

'"!l

obter uma libra do produto.
.o' 'gov'eruo ibcheco .det-enninoil

DOv.a redução, nGS .PLeços inter­

nos do café, segundo notiCIas

rec.ebidas Jlelo IEC. A varia.çáo
alcançou, desta vez, 7%, passá,n"
do o quilo do- produto <t, custar

.140 kOjp.ecs no varejo, o que e-
I

quivale à cêrca de 20 dólares,

.pelo cámbio «tur�sta". Um tipo
especia.! de café, c.onsiderado «de

luxo», custará '200 kopecs o qui­
lo, após a redução. Pazen!i0-s8ó
a conversão .pelo cârFibio «turis­
ta» verifica-se que o café mais,
bar'ato aindá cus1ará cerca de

Cr.$ 1 .. 865,00 o quilO' na Tcheco-

b"Z;:õváquia.

.obtenha malOI.es colheitas com

J
;FabIiccrmos o adubo
"COMEr.;" ,p/ 'p1an·
tacões em geral e.

em formulas .distintas
PI qualquer espécie

de �antacdo.

NAo HESITE AO COMPRMl. EXIJA'
- C O M.E'TA" 9 eslará ad<ttiliindo

/

I

o qua há de melhol. ),
,

J

-COMETA" . o adubo IndispelUlÓVoll,
para uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



edama o [omérfio aDinamizatão do Grupo de Fomento ii Exporlatão
Da maior imp'?rtâ�ci� � suo atuaçã?, na ec�n0r;'I.a brasileir.a -- Alto :igni-I,�:p!es�t;ta��;����es������i��:� �1$�1'ID't_....�.��a.,.....�

, do da reaproxlmoçao com o Fundo Monetano Internacional -- De�lara- econômico de .um pais, pode dar

f,�a d I"'residente em exercício' da ConfederocõoNacionol do Comércio 'margem a controvérsias, e no

COeS o J �
, caso brasileiro, a atual conjun-

,f .

O
"

b '1'
-'.

R tura que atravessa a lavoura ca- ,

';rü (Via aérea) ...-- c,OmércIQ rasi erro nao ve no recent.e EAPROXIM.lWÃO '

'V� Iecira deforma a realidade, poís I
, 'Pt'm0 de 47 milhões de dólares, concedido pelo Fundo Mo- INDISPENSAVEL
p"es 1 ' Os estoques de café acumul;l.dos,

em ,-. Internacional ao Brasil, um simples ato de rotina, corno o embora participem. da formação
netarJO .

t t f
' ,.

d
- A reaproximação que nos

'ficaram algUns comentans as e cer os uncionarios aquele Of-
parece indispensável _ fl,isou o

do produto nacional, constituem
clasS1 .

t
' . , . '.

d t
.

mo financeiro. Ao con rario, pensamos que o rem,lclO as Sr. Alfeu' Silva _ exige sobretu- Um ínvestímen o passivo, que pe-

ganIS
�_". assinala o prmeíro passo para reduzir a tensãe que do compreensão recíproca : de um

sa de forma ínexoráveí sôbre a

tr��:��:: desde o. ano passado. quando foram interrompidas as n?- lado. julgamos necessário que o ��,Ol-:��� ��:il:�ra�b�!�'O��S���pel
.

_ . que s" processavam em Washington - declarou à repo- - Brasil edote uma série de provi-
ociaçoes

�
, "dências capazes de coibir certos índice, uma análise embora Ii-

g, Cr Manuel Alfeu Silva, presidente em exrcício da Ccn- -

geira ,dos diverso� setores que
t gern o ü . - tocos ' de, inflação; ao mesm:Ja

a ão Nacional do Comércio. E acrescentou que o fato tem
tempo, esperamos reconheça o

participam da formação do pro-

federdeÇ importância para a economia nacional; pois não se concebe Fundo Monetário Internacíonal,
duto nacional, revela que a es-

graIl
nosso país.. fazendo parte da organização, cuja relevância no QUe muitas das dificuldades que

trutura econômica do Brasil vem

que o ,

d
.

d I t· f 't Brasil tê
. se' transformando de maneira

und� eco,nômico
moderno e as maiores, e a se man ivesse a as- se no am no rasu, .em origem

ni v

d no próprio processo do desenvol- sensível, com a expansão de al-

do, cerna
vinha fazen o.

vimento. ISso não ·impe.de que o
gUl1S ramos da produção, outrora

nosso país esteja vencendo a
inexistentes, ou então dotados de

barreira do subdesenvolvimento, capactdàdo .reduzída.
cama se pode concluir num exa-

PROGRESSO

me da economia brasiíeira, Exemplificando, assinala o Sr.

da 'Alfeu SÍlva o progresso verifica­
Fêz, então,. o presidente

CNC referêncía a alguns fatos do no setor das indústrias ti"

que corroboram sua afirmativa. base:

Assim. as estimativas prelímina-
-- A produção atual de pe­

res da Fundação Getúlio vargas
tróleo já atinge cêrca de 74.000'

nos dizem que no ano transato o. barrts por dia. enquanto seus de·

incremento do produto ínterno �
rívados .já suprem ponderável
parte do consumo nacional. No

liquido foi da ordem 'de 5,4%,'0
que equivale a dizer que, "per ca-

setor de energia elétrica, Estamos

pita", aprcxímou-ss de 3 por cen-
COm uma capacidade geradora já.

to, taxa satisfatória, se a compa-;
instalada ,de 4 milhõe de kw, sem
contar com Furnas e Três IVIa­

rarmos com índices de outros
-países latino-americanos, muitos:' rias, €m acelerado ritmo de cons­

dêles revelando retrocessos nas truçâo ; a índústr:a siderúrgica
.

atinge a capacidade de 2 mi-
lhões de toneladas anuais e ex­

pande-se com a ínstalação da.

COSIPA, da USIMINAS e am-

plíação de outras 'usinas já exís­

_ Bem sabemos, que Um índí- rentes. A indústria automobilísti­
ca. .que todos conhecem, em pau­

I

! cos anos, colocou Q Brasil entre,

IEm Brasílie O

I
Ct. grandes produtores de veí-

'Arceb�spo de MH5'J IU"G:.l.

, I FOlYIENTO
:i3R1\SÍLIA, 11 (UPI) - ,._) A EXPORTAÇÃO '

Cardeal Gíovaní Batista, al';;2-1 ",. ;'. '" _, ._ n� -, -

o

bispo de Milão che 1"

'.� I entu
lizan.ao suas deClalaçOe0,

, ,gou .0Je, a, t "C(' t d t· ,

13 horas, no aeroporto desta ca- �c(,l1 �a, o prssl en;3, a '811 wa-

pita.!, para uma visita de 4 dia� �e max!ma do comerciO brasl-

ao Brasil. As 16- horas o prelac,o 11.€lrO:. .

italiano foi recebTdo pelo pres.:" ,_

- E' c.erto que nOA c�mpo d.o
dente Juscelino, A noite o ilustr':O ilesenvolvllnnlto economlCO rliUl-

visitante foi homenageado pelO
tas' coisCl:> devem e podem ser

govêrno brasileiro com um ban- feitas, e para tanto o
.

govêrno
quete no palácio da Alvorada. "nn tomando as providência� :18-

G'2s2árias. Entre elas, apra.z-ne.:;
<' , ._ sublinhar a recente criação de

alguns grupoS' E:xecutivcs destina-

TRANSFORMAÇÃO
DE ESTRUTURA

DEDICADOS A SANTA CATARINA,

-

-�__ � '.
-------------

[f�s""dã"'��1!L1
EM ITAJAI,: GüVERNADQR, i graças na Igreja Matriz. mau­

E ALTAS AUTORIDADES. PAR-1 guracâo da Es.c(;'la Estadual

TICIPARAM D.E COME:MüRA-j "Prefeito Dorval ROdolfo . Parn­

çõES DQi 11 DE JUNHO· plena", d(:1 Gaspar Mirim, ,e da
FoScala Estadual de Aguas N(:-

respectivas economias.

gras .no mesmo munícipío,
Será lançada, também, a pe-

. dra fundamental do, Grupo Es­
colar "Frei Policarpo, do distrito
de Belchior Alto.

CURSO PARA NDIVAS

Encerrou-se, sexta-reíra ultima
o V Curso, par.a NCli;ras, minl�­
tI'ado: pelos 'proJ;esSÔl"é'3 dr. Bia­
",i" FaTacO' e Pe. Albino Bertoldo
Braum, sob o patrocínio oos.
congiêgaçôfs Marianas.
Na oportunidade 6essa sd.2ni­

dad'", de en08rramento, usanlm
de palavra, a sta. Ligia Maria de
Freltaz, dr, Bia;:le Faraco, Pe.
Albino Braun f.l cc Arcebispo Coa­
djute,r Don ,FeEcio da Cunha
Vasconc8;'c's.
O Gov,ernador Heribe:rtü Hul­

se rêz-f(2' represElntar nêsses ato
pelo S(u

-

ajudante·de-orlens
Wald�r Prá Netto.

. ,

Fp:IJiS •.
13 .(Do Gore�p,) O Çio­

vernadol' Heribeirto Hílsa esteve,
em cCrmpalihi:a do Comandante

o V, DiJtrito Naval, Almirante

ÀUg'ustol ,Grunewald. e de 'outras

altas autoridade::; Cll,VIS, €1 mlll.t::­
res na cidade de: Italal, part-e.. -

paJ�d6 das ccrnemorações pro­

gramadas pe'la Marinha do Bra­

(til através, do Vo Distrito' Na,val,
d� Batalha, do, Riachuelo.
O Chefe do Executivo fc:L r€'c€­

pC'Dnado. naquela cidade pm'
altas aubcil'idadc!l, participando.
após, <las seleniàades, segui:'J.tes:
cerimônia ciivkc-militar, Da, Ca­

pitania dcq PortolS, alusiva á da­
ta de 11 de jun� f; assistindo Ü'

des·fi1e do contigent" de nftvio,s.
com banda marcial da Keó�
la de Aprend'fzm Marinheiros e,

ás; 18 hc,ras,. dO' coquetE'11 a bordO'
de um navio de guerra surto
naquêle PI8trtO.
À noite, o Governador Heri­

berto Hulse, regressou á €sta c,a.­
pita].

LEITOR AMIGO: - Torne·
. SI!> sócio contribuinte da. Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
;'uiosos Pobres de Joinvilltl,

�'riI'iTíTi..,. Oi •••••• ii ..........-ji I-I I j. I li I lo ••••• -á ••ii•••••• i iIiTI'TI-1Tlf\'

3:
I ENCURTE () tempo de sua-viagem com as =

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA IITAJAí e FLORIANóPOLIS. '

,

PO:t\'TE "HERCILTO
KE" DEl GASPAR:

'
DEE-

J

SERÁ ENTREGUE AO TRÁ.
FEGO DIA 19'.
Com a presença dOi Goven-na­

dor Heriberto Huls€' e le alta::;
autoridade(J será inagurada, no
próximo dia 19. ;em Gaspar. ás .

11 horas, aPontei "Herc.iliO' Dee- I i
ke", ato êSS€1 qUe contará com a

Ipresença também do Prefeito
Dorval Rodictlfa Pamploria de
pessôas representativaEl de Blu-,

, ,menau, Ga.spar, Ilhota e Itajai.
Nossa v�sita 'Oficial do Gover­

nador a GlllfiPar, outras soleni­
dades serão, levadas a efeit::l,
dest�candJo-se a inauguraçãO' no
Gabmete do ,Prefeito Municipal,
do retrato do Governador Heri­
berbo HUlse, mtss\a em ação de

Nova frota de Ônibus Últil:11o Tipo

'SUPER-PU,LLJJIAN
o Mqximo em Confôrto e Segurança'.

=:VIaje descança�do em p,eltrol'llas reclil'1láveis. gl
peJo

' ' :

!. ..��.�:'�:;;;��.���.������;1;0:�1

Adquira linda Hoje
o seu

ElEG,ANTE E'CONFORTÁVEl
4 portas e amplo porta-bagagem

,SUPER-ECONOMiCO
16 kms, com 1 litro de gasolina

RAPIDO E VERSÁTIL

***
Em exposiçõo:

Comércio e Indústria H. JORDAN 80 A..

Ruo Dr. Jo,no Ciolin, 1317 - Joinville

oluna de
(S,lcursal de A NOTICIA - Direção de EGYDIO PEREIRA -

$o Rua Visconde de Taunay, 46 - F,ones: 214 e 215)
____ Noticiário para a Edição de. 3a.-feira.,. 14 de junho ---­

A CAMAi�A DOS VEREADORES DEVE REUNIR-SE ':tIOJE

A tarde, as eria.nças d·o Gru):M
Escolar realizaram um desf.il� pe­
ias ruas 'principàis da cidad'l:;,
aOi)mpanhando os "noivos" <d0
casamento na roça,' Que foi -üm
dos mais aplaudidos números ·dl}

II programa. Os figimmtes pr'rycl­
pais eram os alunos ds. 4a. sÉ,ril!>
do Curso Regional - Darcy Ha­
bowski e Vilma Fendrich.'
O '�Concurso da:;> B·iJl1E:CaS Vi­

vas", que foi uma outra c.as

grandes atrações d'a 'festa. Sina...

l\zou com um desfile na passa.­
rela, armada no páteo ex teTlHI,
depois da coroaç.ão da vencedo­
ra, a aluna do 10 an'J - Estber
Maria Guimarães' Perei'fa, que
aparGccu como "qünha",. acom­
panhada das duas "princezi­
!lhas", as alunas do 3.0 e do 4.1}
ano ,Eliane Faraco Carvalho h.1-
V€s e Nilse Pereira, colocadas em_

2.-0 e 3,,) lagares, na votação .em

�lue triunfou Esther Maria_

.'
.

Há mais de um mês sem realizar seSsões. parece que hOje vai

r<õunir-se a Câmara. Mu.1'licipal. A inatividade dos vereadores, :lesse
(1Gs a incentivar \a pequena e ii

média indústria e a mecanização' longo perícd? de falta de reuniões, não tem causado boa impressã"
da agricultura. �sses grupos vie- na cidade.

mm juntar-se a outros cujos 1'e- Entre lOS assuntos que a·ICâmara .'não resolv�u atft agora es!;§.

sultados já se fazem patentes, o do exame das contas do Executivo, matéria que a Lei Orgân'ca
como o GETA, para a indústria. prevê para sOluçã� em prazo determinado, scbretudo pcrque a oua

,"utomobilística, o GEIG:)N. ;:3.1'2.
-

I .

, . ..

1dilação importa em sacrifícios para o erarlO mumclpa .

,,a construção naval e o GEACE
para instalação de compu,tad.:;re3 Considerando as' constantes ausências de alguns veread,JJ'.:s,

elEtrônicos. Dentro dêsse espír�- o presidellte da Câmara deliberou cõnvocar os suplentes, medid:1

Lo renovador foi criada o Grupo c;ue a que já. deveria ter recorrido. para não perturbar o) 3.ndament'J

de Fomento à Exportação. C::lm
-

das questões privativas da instituição e ,que continuam aguardanQ:)
I bons resultados iniciais mas que. decisões.
posteriormente ent.rou em reces-

COlmEIçÃO NOS CARTóRIOS DA COl'l'lARCA
:'0. No entanto, a sUa atuação na

Econom;a brasileira é da mais O Oonse:lhn Disci!].:llinar espera o relatório do Dr. ,Juiz de Direit,�

alt:;L impnrtância, poiS visa a pro- Decidindo sôbre um pedido' de
.

iho Di.sciplinar da Magistratura,
mcver o aumento da capacidade

I c((rrtição
extra'Jrdinária, em que em s€ssão 'de 25 de maio último,

dE: importar, permitindo-nos ad - - foram requerentes os a.dvogados acatàndo J parecer do relatClI'.
. .

t' b d d
.

d - F't d.e"?D,"ba.I'i!.ador Be',l'sa'rl'o Ramos NOTAS RELIGIOSAS
(u!l'lr no ex enol' ens e pro- r. OSano e ;:,;'Juza . rei as ') �-,' �

,,- t'
..

E d' F 'd da Co"ta, dptvol'��n�r o arqu;va- Depcis de' ama.nhã, solen'e pfocis-
U,uçao e ma (nas prImas. de que "gy 10 -ereira e requen o o es- _ - c - -�

I 't A d'
. -

dA
. -

A' R' ht V· d t· mento ,e',o, pedl·d·o·, I'ecomendando, sã! o' de "CÜ;1'pus-Chris:ti"neeeSSl amos. mamlzaçao es- cnva0, 1'1 lC 8r lrm.on., 1- ,

6€ Grupo, parece-nos, assim. pro- tular do Cartório do Cível, Co- porém, 3.3 dr. Juiz de Direito, que A'pós a miss?- éonvEntual de

vidência que se torna indispén- mércio e Orfanológico de Si'í,o preceda a uma correição em to- Após a missa conventual da$

I Bento do, Sul, r�solveu o COl1se- dos os cartórios da comarca, nós 9 :30, de 5a-feira. na Matriz d..

termos da Lei de Organização, Paró::j_uia, sairá a 'prccissão <'te.

Judiciárià, remetei1do. ern ssgui- "cápus ChrisV', percorr:ondo .n�

da:, circunsta.nciado· feiatório ao mas Barão do Rio Branco" F<�lip",
mesmo Conselho. Schmiàt, Visconde de Taunay -e

00 acórdãO' do Conselho Disci- Jorge Lacerda. onde, em alta:­

pUnar está publicado no "Diário qUe sêrá. el'guidG em frente .;II.

da Justiça", em sua Edição de G
"

Prefeitura Municipal, s=rá. (ia[1t;1,

do cClTentc, a benção do SS. Sacramento ao�,

: iéis.
Ao anunciar a procissão euc... -

rística, o ccadjutol:" da paróquia,
Em seus avisos de domingq últi­
mo. solicitou às famílias, mora­
aoras nas ruas por onde .pa,sS:?.T!>
o sagrado cortejo, que ornamen­

tassem as janelas·e· varandas ·da �

Suas casas, como é de m:') tra.­
dicI:Jnal nas fEstas do Co'po oe
:"8US

PARA_SUA SEGURANÇA, EXIJA
rável.

",�";

NOTAS ESPORTIVÁS
2JY anivel'sárin do E. C. FigUJe;,­
reme - Uma parê.id,a int(')I:',est�-,

. dual para c.ame:qlorar a da.ta
Festejando a passagem do 21_111 -

m;tiversátio de' sua fundação, '?j

'E. C. Figueirense. agremiação 'Üs­

pcrtiva das mais qU€rid'J.s ·�h ·ci-·
oade, promove para doming-o pró­
x'mo uma tarde de futebol 3111-

campo da S. Do Bandeirante<\"
L1'8.:õendo as esquadras do E. ,C",
TalisIlrã. de Curitiba, para 'urro!

encontr-o interestadual QUe vem.

despertandO o maior interêss",
. em nosso meio.

�

Tanto o clube curitibano c.Om�

(1 local apresentarão duas -3qui­
pes pàra a pa.rtida, preliand,) �>
13 :30 os quadros "B" e às 15 :36
os conjuntos principais.

Fluido, . Lon s

e Borrachinhas
para Frei

NASCIMENTOS
Foram registrados, no ':;artõü0

do Registro' Civil, a cargo do ti­

lular sr, Ivo F{ümmelgen, os s·ô­

f..�uiÍJ.tes nasciment'JS:
Iacrí Jorge, nascido a 6 de ju­

nho. filho de Wolfgang Michel c

'Lezit� Michel; Mário,. nasci·do a

8, filho de Eugm\d Luciano dos

Santos e Bertolina dos Santos;
Zilda, nas'cida a 8, filha de Tho­
maz RDsa' e Renilda Rosa.

�!

O GRUPO ESCOI,AR
lVlOVIMENTOU A CIDADE
COM A SUA FESTA
Pai um autêntico sucesso a

festa realiza.da pelo Grupo ESCO­
lar "ürestes Guimarães" domin­

go último, Para a sede do edu"

candário e suas dependências

I convergiu
uma grande parte ga

populacão da. cidade, assim co-·

mo da.� redondezas. Desde 10 ho­
ras da manhã até às 24 hora;;,
a frequência parecia sempre a

mesma. em número, embora se

revezassem os assistent�s, 'pais ii
noite já eram rapazes e moci­

nhas que dominavam o alegre
ambiente" terminando a festa

Com Um anima-do baile .

Únicos aprovados pelos Lpboratórios �e Confrôle de Qualidade Ford!
Veja o caso do F.luido, por �xemPlo. Eis alguns
dos vári0's testes aos quais o Fluido é subme­
tido: a) teste de viscosidade; b) teste de ponto
de ebulição; c) teste de acidez. Por causa dê.sses
testes, o Fluido vem com as seguintes garan­

tias: a) pressão de freagem.cor­
reta em tôda a tubulação;desde
o pedal até os flexív.eis e lonas;
b) qualidades resistentes a qual­
quer temperatura; c) não é cor­

rosivo - mantém inaiteradas
as borrachinl\.as e os flexíveis.
Na foto, um técnico trabaiha

"':,' , com-o potenciômetro, que deter-

. �I:;�TOOOS OS REVENDE;����:d;�;�do'LEGITIMAS
, .

.

Severos t t· , .es es garantem as ngorosasespecifi -

. caçoes de segurança exigidas

Pgela Forq. Dê ao seu carr� essa se-

urança E" F
.

e Lo '. x'lJa IUldo, Borrachinhas

I nas para Freios Ford Legítimos!

VISI1E SEU'
��EVENDEDOR FORD!

�ANTENHA SEU FORD
. NTEIRAMENTE FORD!

LEGíTIMOS !!

1
__�._.--1-�.

4 4 ��_

HOSPITAL S"ÃO, LUCAS .•,1
..

i.
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE �CffiURGIA MEDICINAL DE'�G1l:NCIA - OXINO'l"ERA-

1PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-\
LETA E INFRA-VERMELHO - :BANCO DE SANGUE - ,)

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA OR,TO- �
PEDICA DE ALBEE-coMpER - SECÇAO DE MATERNI- ��DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
, �ASGmOS D1:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhotes Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Lingua Alemã
,

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba' - JUV�V! - Paraná
TELEFONES: - &696 ii!! '697 (COM Rll:DE INTERNA)

•

.�

".

,""
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Sta' AlI!rir,a;. Nfirl;a,IT
"CABe} Asem VAI PARA O, Festeja l'loje seu aniversário a:

FRONT" - A Imperial mm" gentil senhorita Alzira Mirian,
.l.presenta mais Um espetáculo do f; lha' da viúva d. Maria Kratsch.
r;:.aderno cLTl€1na alemão. O. E'. r

,Hasse.,. Armin Daholen e. tantos 'Sr.. Ingwald l\'[a.rquardt
outros em "CABO ASCH VAI

_.

Transcorre hoje a, dataJ nata.­
PARA O ·FR:ONT". A,presentan- 'licia do sr. Ingwald Marquadt"
·:lo csnas picantes· para você pas·- 'eonceituado inJustriaL eonterrâ­
oa:r,' boas horas de inte'ro humo-

nf").
rismo. Mulher era a guerra
lue êle mais gostava,., Tudo

I Bta. Ana, Lúcia Zabn,t
1anda. .. Tudo sabe

,

menos o Passa hOJe' o dia nata.lício .da,
soldado. Segma sempre para I

gentll senhorita Ana Lúcia Za­

�rente pensa.ndo· na. retaguarda... bot, _filha do sr. Carlos Zabot .n

"CAB::} ASCH VAI PARA O de d Lueilia Zabot
FRlONT" em naturama e que tem

' . .

[) dirEç.ão de Paul May, ser.á. o es- l'.t�SC,I.M,EN'rO
petáculo que ninguém deverá

i perder e" que será ex;ibidn Gffb3,do··
e dcmingo em tôdas as sessões
·dú cine PALÁ:CIO.

LEITOR AiMIGO: '_ Torne­
DADE - no mesmo: g.êner.o dos se, sócio contribuinte da. Soei,,_
filmes acima citados, c:ue tantO' I dade de Ampáros a.os Tub�r­
sucesso alcançaram nesta cidade,·' <lulosos Pobres- de J'oinville.
'tem além de Germaine Damar, a

p8.rticipa.çãD de Perer '\Veck, Os­
·:�a-r Sima', Relnz Erhardt SO­
NH'ANDO COM A FELIcIDADE ,I

tMaedchen mit Schwachen Ge­
:Jaechtnis),. um triunfo d.o cine­
IrIa alemão, que orgulhesamente
CJ OINE: COLON exibirá domingo
às 4, 7 e 9 :15 em sua tela gi-

.
.

'
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� CIN E PALACIO *
"OS SELVAGENS" - A Pel­

mex apresenta mais um sucesso
.

do' moderno cinema mexicano:
Pedro Armendaris, Mary Esqui­
Y,�J. e Carlos Baena na f,]rte pro­

dução "OS SEL,VAGENS" ...
Ação e mistério são as podere­

lias fôrças dêsse emocionante

<li:iama que o Palácio' levará' à;

sua tela amanhã (4ia.-féÜ:a.) comi

Censura até ta, anos.

· haver brilhado em grandes pa­
péis como atar, Karl M-alden es­

treou na direção ao encarregar­
.se de' "PARA Q!liJE OS OUTROS
,_POSSAM v:rVER"; uma: história
-altarnente dramática, desenrola·
da entra mílítares às voltas, com
11m conselho de guerra. Saíu�se
muito bem de- .sua pnímeíra ten­
tatíva como diretor, já. q,uc há
:muito' havia observando. famosos'
r cineastas (em cujos fiírnes trá-

E�'. 0aU'rava)� pr.incipailllentie O· extra­

sôbru .crdinánín Elias Kasan: FiDi! êste
-(Elias Kasam.')'_(lu.e índícou Ri".
chard W:idmark ' para dirigir a

· produção que a Uhited vai, dis­
trfbuír. No seu. elenco. estãb RI­
CHARD KIDMAR'K (atar. e pro­
dutor),· Dolores Michaels, Rip,
Torn, e outros, e o fflms será
exibido no. PALÁ:Clo., sa ,rfeiI1á,

·

às 8' 1'IOLas:

"

"'SANGUE SEI1\1it€HillVl"
ama comédia: romântica'
corridas de cavalos. e' gente, que
delas vive. O filme FIa0 é prúpria-·
mente sôbre as corridas, mas foi

,filmado grande parte no Kentu­
ckí Derby e nas famosas coude­
farias e fazendas de, criação "Ca,.,

fumet Farrns" em Le:&ingtom. N-o
seu papel principal' está .M:a'rga­
l"et O'Brien tão áplauctlJa em

seus papéis infantis, 'V(�I1:Jando às
relas em seu primeiro trabalhJ
adulto. '. ·,Nesse filme Margaret
também dá seu primeiro beijo ci­

nematográfico, am.orosb, e com

as suas IH primaveras que a. na-
.

iureza lhe deu tão sobejante.
Contracenando com Charlote

Greenw:Jd em, situações mais cô,.
lüicas encontramos o veterano
Walter Brennan num papel que
me assenta como uma. luva. Ro­
rlado em superscope e Eastnian­
colar "SANGUE SELVAGEM"
:o.erá sem' dúvida um grande ,3S­

petáculo e qu� o'PALACIO apre­
sentará 5a-feira (FERIADO) em

tôdas as suas ·sessões.

"PARA QUE OS OUTROS
POSS.AM v�IVER" - IiJepJis. de

\

CINE COiLON
(') GOSTO AMAR>G'0,DA GLÓ,.

RIA com DJroty Malone,
Errem Zimbalist e ErraI F1ynn,
Será o filme que o CINE COLON
'exibirá quarta-feira às 7 e 9 :15
em SU.9... tela. O GOST,O, AMAR­
exo.-·DA GLóRIA" a espantosa Vl­

da íntima' de· escândalos" de uma

estrela de- HollYwood. Aos ')lh05:
do mundo, um filme. ousado ç

verdad'fr·J. Alçada aos píncaros
da fome, jogou�se 'peJa senda:. do
'!dcio. Um filme f']rt€, magistral­
IDente' interpretado pela excep­

üon,al atriz; Doroty Malone, 4a­

feira em duas sessões np Cine
(;010n

crencas. Venham conhecer o

rilais travesso garoto do- mundo,
e também o mais simpático, em"

"O TRAQUINA", sábado na. te­
la g'gant:e do Cine COI011 em tô­
das as sessõ,ss.

"SOl'<'HANDO C.2<M A FELICI­
DADE" (Madchen mit Schwa­
ch[n Gedachtnis) - Uma e5-­

plêndiJa_ comédia do. cinema ale­
mão. Um filme divertido com

melodias inesqueCÍveis e danças"
n�Diernas, magistralmente .\n-

I terpretado pela GERMAINE DA­

MAR, a mesma que '1.0S deliciou'
Em "As Pernas de Dolores'! e

"Otto o LOUCD".
SONHANDO COM A FELICI-"ELE, I ELA. E O OUTR::Y', su­

per-vision Em tecnico18T, com

Françoise Arnou1 e Gilbert Be­

eaud, será o lançament,) de 5a­
lie:ira, (feriado), às 4:, 7 e 9 :1'5 na

�ela do Cine (3jolon. ELE, ELA

E O OUTRO, um maravilhoso es­

petáculo que &meciona e faz·' rir.
Um mundo maravilheso de cô­

re-s, romance e bom· humor. 1\s­

"ista êste filme alegre, ter.n'), lu­
win:oso c'om ritmo brilhante d'ts

l'1?{·]hcres diversões çhamadas pa­
risienses. ELE. ELA.E o. OUTRO.
�uinta- fêira em 3 seSSÕES no Ci­
:ue CoIOIj ..

gante.

Cuide Das Espáduas· Para
Quando o Verão Che·gar

QuaNdo o verão chegá.r, o nJS-

I
Os grand2S dec:tes 'dos '.'lOVJS

So principal deSejo será o de des- (estidos exigiráo uma peje limpa
pOjar-ncs das roupas de lã e dos '8 >;sEetmada .. Para. a nova apre-

"O T.RAQUINA" - cine:nas­

'G:Vpe em cores de luxo, CJm Sy­
llill Thorn.c1ike, Chips R:1fferty e

Keith CaJicêrt (Risonho), sera o

grande filme que iluminará a te,
ia g'gante do Cins Colono sába­
do àS.4, 7-.e 9:15 da noite. O

TRAQUINA, um filme para toda

:li família. Um. fascinante festi­
�,al de ternura e encantamento.
"'Risonho" conqUistará os cora­

ções de adultos e crianças. As­

&�ia Riscnho, o Especialista em

mentiras monumentais, com­

Iwando barulho e criand') (,11-

a.gasalhos de inverno, para fazer
tlOSSa apresentação n6s hl�entes
trajes d'e verã:), feitos à base de

L8Cidcs eterê0S, est'ilizí:mdo moti­
V03 florais A)U em. alEgre col:rid·)

lJ3.stól, abarcando tôdas as 'Gona­
[i.dac1es que a natureza oferece
em sua esp�êncrda madur2za es­

tjyal. Poré�n, sej�lnos cautelosas!

l)cmOJ Foto de Hollywood' Palra Você

No filme «JUVENTUDE 1!'�ANSVIADA;)

a estréIa foi

(Nome do votante)

(endereço)

Sr!t. Ana I�a Nolz i-uma menína, f4lha da sr.a. Re-'
Comemora hoje sua data nata- - gína e do Sr. Le0nal'Jo Knatsch

lida a sra. Ana Irma Holz, es-
-uma menína.. filha da senhora

pôsa do sr. Siegfried Holz.
Anesía e do sr. Pedro G. de

Assis.

NÃO (f;HAl\'!:E TER€EIR'OS,
CHAME O MÉDIGO·
A. vida do seu filho é pl'ec:ooa.

Lcgü não- éspcnha sua, saúde a

parigos; acitando sugs"St5es de

"comadres" e "entendidos" no

-,
mistér de receitar remédios. So

o médico 'sabe oJpinar e dêCiclk

N M t 'd
- -

�ôbre drogas e a alimentação (lU8·
: a" a erm ade Darcy vargus'lllodEm ser inger;.::las pela cri-
foram registrados os seguintes: , a.n,ça.
------�--------��---------

ANtl:VERSÃRliOS I-um menino, filho. da. sra. Ma­
ria e do. sr. J,osé Garcia';

! RE'CEI'TA�
I
I BOLINHAS-DE COCO

,. Meio quilo d(i!' côco ralado e

meio de açúcan em. ponto de es­

[pêlho
f Ao côco ralado misturam-se
.gemas mais urna, clara. bat'ida e

"lima colher de farinha de trigo.
,.

Junta-se tudo ài caãda- que' deve

i estar fíria. Depois, de tudo. bem
..mísaurado leva-se ao fogo até'
dar' ponto de enrolar as bolhi,�
míaas, só no dia seguírate.
Assa."se' ràpídamente em f,@rno

quente; em latas polvilhadas com

ranínha de trígoi
•Sta; JuciJl1éa. Koehler

/ Decorre' hoje O" dia natalício da.

: gentil senhorita j,uciréa Koehler
·filha do sr. J;Jã·o' Frederico Kceh­

i lan;
;M�niD� I1ri,w V.al�rio

I Ani:v:er.sarial hoje o menino­
�Lui2í VaJétio, filho do sr. Valéria
811Ma e de d. Natalia Silva.

Sr. Antoni� dos PaSS'DS
,

Faz. anos: D.':Joj'e' .:) estimado cr­
dadãio sr: Antonio, dos Passos.

o: bAELHOR
COr:.CHÁO

D E MCH,.A�',
Revendedores
Autorisodos·:

A MO,BILAR,
Boua Dr. J{I'Íio, Colin, 572

Cuidados da ér ía n ea
COMECE En.lJCAN.D{)� ues pr.meíros dias de vida. Es-
DAiNDO AS RElFErç.0ES· tabeleça a horas regulares a ali.-

)
NO ngRJl:RIO CER'rO mentaçâo e o surro de S2U· fi'lh'Y.

Os pediatras são unânimes em, Dessa maneira, a criança se ter­
afirmar QU2 o bebê mos. quatro I

nará. tranqutla. e obediente.

prmeíros. m6ses deve.tomar seis ,- - -- - - - - - - - -

mamadeínas de três, em: três. ho- UMk CItIAN.çA BRINCA:
ras

,
Dai .por diante de quatro em COM (l)'UTRA CRrA"N'{::A

quatro horas. Nos intervalos, a; Tôdas as crianças precisam'
crIança pode ing·erir um' pouco de brincar com: outras: crianças da

agua f,iltLada, suco da fruta, chá. mesma idade. Os brinquedos em

de. erval doce. c.cnjunt-o' Gferecem nQções valio­
- --- - - - - -. - - - �as. E' por ü1tsrm{dio di.)s, brin�
EVjj']lE A- ANE'MI:I\ quedas que! os meninos aprendem
A anemia. na: criança é mi)ti� '.t desenvolver-se' e t0mar suas

vada; �m geral, pela. alimEntação \9róprias decisões-:
exclusivamenj)e de 'leite, farinha -------------1--------------­
e açúcar, InclUa na alimentação
de seu filho, f.rutas, carmes, fíga�
do; g:ema de ovos, hortaliças,. etc.

MA.lARI.A
o Serviço Naciona'l de 'llaiit­

ria evi,ta a propagaçãe· da ma­

lária dedetizando as casas· uma

vez por, ano e curando Oló do"
entes: gràtuitamente: com com­

primidos aIlti�malárkos.

.
GUARDE. TAMB'ÉM"
ítS1i'i SE-GREDO!

BONS MÉTODOS
DÃO EON� HABITOS
Os bons hábitos �ão adquiritilos

Para evitar o resseCllimento da

pele, dando-lhe a 11midade que
mantém sua maciez e fresc'or,
use Creme Nivea - pela manhã,
à tarde e à noite.

.

Aplique-o no rosto, pescoço e

colo; enr m..ovimentos ascenden­
tes.
A epiderme o assimila" pro,­

movendo a hidratação das ca,.
. madas cutáneas." é o segrêdo da
juventude da pele. ' .

Só Creme Nivea contém êste
segrêdb!

Peça., também, Creme Nivea
em tubos ou em sua embalag:em
original ..

1
Ietc., devenl0s, desde já, t0111ar as ,

devidas precauções. Valen:..!_o-se �
de um' espelho "stra:egicamente .(
colocado .. (xamine suas espá,lua,s,

" I

1
'l.

� ."
.\
í

CURIOSIDAD:E'S

r·_ I

A'S SETE- fitARAVI:LHAS

, I

I - As pirâmides do Egito;
II - Os· muros e os jardin�
UI - O fa,1101 de Alexandria;
IV - O colosso de Rudes;
V - O Júpiter Olímpico de F·idias;
VI - (j) templ() de Diana em Efel'io e

VII _'O túmulo de Mausólo.

sentacão
1 ",

perfeito,
C'Jm Uln "decollet·YJ
sem li.anchas, cardas,

susp.cnsos da Ba.bilônia.;

\

I

I

t Há tempos um jornal de' Chica.go em «enquetc» enlre
os l�itllres concluiu que as maravilha.s do m:mdo m'Uderno
sã:o:

,para ver se existem cravos, fato
muitJ comUm nas mulheres mo­

renas, de pele g.crdur.csa, Para
;:e livra� de tâo "antipáti.cos hós-·

ped,s", poderá então, usar uma

p.inça. Se por outro j,úlC:, obser­
'iar Espinhas ou borbulhos na pe.­
le den vigiar a d'eta, suprimin­
do da alimentação 'JS alimentos

i t'm conserva, os alimentos gra­
xos e as bebid(j.s alcólicas, dando
maior consumo às frutas e a02,

\'egetais. ,

E quando chsgar a época de
wm.ar banhos de sol, l'econra a

lIm ÓlEO filtrador dos rájos 8010;­
res, para proteg,er: suas espáduas:
e seu decote e evitar as manéha.s

escuras, tão difíceis de disfarçar.

I

!
I

I;I·
I!
I!

I - Ao i-ádio-telefonia;
II - À televisão;

.

UI - O aeroplano;
IV - O r-adium;
V - As antitoxinas·;
VI _ A anãlise ·espectral;
VII ....:. Os.. raios X"

Com 'a e�olução rápida e' crescente da ciência mundial'
quais Eão as maravilhas atuais? "

•

VERDI E O' REALEJO

Do célebre compositor Verdi conta-se um' caso ('.'�rioso
e que prova que êle não olli.ava' as despesas em se tratando'
da sua. comodidade.

Achando-se a,quele afamado artista. num balneário de
pouca importância, foi 'ViEitií.-Io um amí-go e encontrou-o'
num aposento muito pequeno que lhe servia de alcova, s:lla.
de jantar e escritório.
� Tomei n;ais dois quartos rl1.Uito gnndes além deste -

explicou o grande músico, mas estão cheios de Objeto: que
aluguei, Tenho lá trinta. e cinco realejos.

,Fêz uma pausa' para observ<jl' a surm'es'1, co amigo e,
em seguida, acrescentou:

---: Quando· a�ui chegue-i; I)rincip�anaim aI stor,mental'-fe cs

cuv.ldos os' donos dess'€s tais reallejDs- tocando o, «Trovador",
9 «Rigoleto» e outras que tais maça�rias, e ])'1'a cs fazer
calar aJuguei-lhes os instrumentos, Embora. tenha que gas­
tar alguma coisa" ao mEnos. 1)osso, a.quii paSSa!l" esta tempo­
rada de- descanEO sem. que me inc6lITQde� o ruidc <,tas minhas
c.omposiçõ:elh

..

-�,

-==-,.�.··...L.'ACio;
__

'''_'''_·I''=�==., agng�.

HOJE, WS 8: T,odo mundo pede,. todo, mundo quer : Então ai vão os dois agor·a num espetá-
cubr programa duplo:
BRH'ÜiTE BARDOT em·

I.

"VliN,GA,N.CÂ" c"E MULH,ER."
'

Cinemsscope em Ea;tmancolôr. Censura: 18 ano,..

VICTOR MATURE em

'�MiSSÃO AUDACIOSA"
grande aventura da Unit:ed: Artists

4a. FEIRA,
olltos

estrela de Holly'wood. Aos

�����lit.�
��""._���",,-..,...,..._...,,- ti

lJiu, psruJite a' decifração de fioU
'i�:S a tudo que as cerca - de- €.stad:J .p3icológico, quando da
".laroUJ recentem,ente o Br. Ja- pl:ópria des8onheoe q.ue o. que IS"
:r.éS Kln.der, prcfes.sor de pSic·Jlo- creve\..! c'Ontém sempre algum�
Ma na Unive-rs.idad8 de I:JetrQit, letras ou palavras escr;tas ,:le ii
;Lstadcs Unidos muito maIs modb diferente de SooU hábito d,
·::ue ...::,s homens ·2 mesmo que ar? �SCl'e'"i3r".

I

crianç�as!' .

E'scla.r.sc€ndo e.:sa op nlao, Q

p'of€;;:sür R:ÍIc'.er fl:iscu' que o

.8.mbiEntc cn que ::;16.3 vivem in- _.servou; palO' exemplo, Que a mú

\í
flui Em S3US p211mmentos, em sica, que estiver slndo

-

t.ocada fi
suas agitaçõES, em seus. m::;vb

\ momei1to em c:ue uma, mulher e;.

:nentc:s, a ponto ·de mudar o ca-I ar2'Ve qualquer coisa à mão
) . racter de SUa escrita.

I uma' carta, digamcs - '.ufll
\ "Ne:t3 particu:ar - acentua 0 ;;ensi'lelrrwnte no, caracter de:u

; .Dr. Jam:cs Kir.Jer - .os grafj� escrita'.
I,Jgc8 a.firmam qUf; Ulna simples
fT8.::·e c3crita à mãJ por uma JilU,.. "Quando a músia8,. se compi!

ele accr.dos ac.entuados - escia·

!
I
l

Joinville, 14 de Junho de 196
=-=�
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*MEMORI�AS

Agripino Grleco, o' famoso crísíco e eonsiderado urn,
maiores. iren�s�as da língua portuguesa, devená PUb1icar

dqj
Vl'O' de memorras.,

. fi.
, Agripino; que com o seu recente livro sôbre Mach

de' A:ssi's p�'�voeou: protestos dos, «machadístass, deverá,
ado

-suas merrronas, narrar suas batalnas Iíteráeías ,

ezn

Como' se sabe, durante anos, Agnípino crítícou com, v
emencia alguns membros. da Academía. Brasileira' de. Letr

e­

as.

*0 S A, B I']i) Ã. Q:
Uma prOfessora s�geriu que seus alunos representas.se

uma sessao das Nações Unídas , 1Jm dos primeiros a:
m

oferecer para. representar uma nação- foi. um. garoto
se

quer.ia ser a Russia. Assim que a sessão começou" o deleq\le,
do «russo» levantou-se e saiu da. sala.

ga-

N·A* HORA DA MORTE
Na hora. �a morte, Zé Cachaça pede um. cepo d'águ.

- Pi hona da morte devemos' reconcíííar-nos. com os la.
sos inímígos-, lOS.

* Mrr'<d'allldbde esportiva em

CInemas na Inglaterra,
Estimulada pele. erescente ll1oVi,m:ento" de solicitaçõesdos produtos no E:xitenor, a"fll'ma norte�americana A!n .'

C3 M h' . & F .

- el!,

,nt ac
.

me �undrY (;ompany, através de uma seção111 ernaclOna1 espeCial na reunião anual de seis líder' ,

" .

.
'

e" docomelClO e de governos de alem mar, associados com a E
pre.sa :m projetó�. importantes em seus países; discutiu�;.
eXp'ap..sao d� com:rclO, no ·es:trangeiro-. Essa reunião; rea;li.
zacta, ,a, 19.. de abl'll� fOI a pnmelra, na .histÓllia. corp'Ol1at'iva
americana" em que associados comercIais estrangeiros f
ram conVidado? a p3Jrticipar de um c.onclave a.nual de aCi�:
nMls;tas. 0pS P�lS:S representados loram: Austrál1a, Japão

e:xil()O,. ·aqmstao, ']]ur.quIa e Reino Unido.
- "

O sr. Fran)c X, White, vice-presidente da AMP en .

reg3.do das operaç?es internacionais -e (llle dilcigiu ;s dZ�::
tes, fez um relatono sobre· a rápida expansão do b l' h
a t

-

t· d' d
.

O,le e
u oma lC� e ez garrafas;. estilo americano, no E):xiteriot,

Este' tiPO de bolIche revelou-se muito popular na. In­
glatellfa, de3de que' a, Empresa auriu. 0:' primeiro centro d

'

b ]' h '. .
e'

o lC e,. naquele pais, em. JaneIro uI,timo, Devido á procura. :
que atmge maiS de' 50 partidas em' cada pista. no prime!' :
centr A

,-

B 't" " lO
,o, a SSoC13,çao rI lsh Cmemas LiuiÍted: fez' um C0B- '

trat.<:: pa,ra conv.erter mais um cinema em centro de bolich :
em Dag.enham, nos' arr:edores ele Londres. A cadeia de e,:
nemas- britânica tem. ainda, planos- futuros para, tranSí�:':'
mal' um totaT de 50 cinemas em todo o' Reino l§nido e
centros de- boliche equipadOS com máquinas autàmaticas P:�
�a dez garra�as; da AMF. Com igual receptivid'ade, es�a
.t;;mpresa. esta,mtroduzmdn ao prática do boliche com má­
qumas- a�tomatlcas na FT.ança, Itália, Austrália; Japão e
eutrcs p.3.;lSeS, onde o número de amantes dessa. salutar mo,

!'�:::::-=::::._:::::.:::::.�:� ... ·· ...n.�

lüg:ar de

A
da

mÚ8i.ca 'influi ln))

mnlhe'f ·escrevei"

...

-maneira

As mulh ,::res são maIs sensí,-

Duran t8�
.

recen tes pEsqui�;
t"Ecali::.adas pela, Universidade'
Detr,oit, o profe!':sor:. Rindor c

, I
I

rec'! o Dr James Kinder - �

IU1.úscuIbs �eage'rrl1 c que faz C3

'qu8 as palavras Eejam escril�
\

C;ClTI letras ma's 1l1iúJ.as e' iI"

p:rfeito ahnhamcnto, e aconie'.
cOltrário, quando a. música
rompc�ta de tons profundOS. p:)I)
em tais cas�s, os mÚ8culos dJ

I m.ã." n:ia�.;am e as palalTus sã!

'f.cr.n:1l;das .de letras maiores e fo'

,
ra. elo alinhamento".

_1, u n'Vft�
' ..

�r

Bscher
....

Rua Ba:n�-G.o, do Rio I3tanco nr. 354

O Se!! Hotel em'C'ltrjtiba IAGORAl TQ'TAtME'NTE R�f,:oaMADQ
. Com: t>·fONOS ApGr.f'ament;os

á umll! quad�CI' da: Nova Esteeio, Rodbviória.

l?mm:t<o d:e' ch€g:j,<1ldbi e. parfida de'
iroclbs: 0s,. <D:rrilDllls. -

HOJE às 8 da noite: Espet'acular pr()grama du.plo,. apresent·ando em última. exibição:
<(INDISCRETA» - tecnicclor, com Ingrid Bergman e Ga�y Grant ,e

«CEU SEM ESTRELAS" (Himmel Ohne Sterne): colossal, filme alemã!). -- Censura: 14 anos -

---------�----------------------'-------------------------------------------

s 7à e 9.15: A espantosa vida Íntima de escandalos de uma

do mundo, um filine ousad"o e verdà;dlliro.·

O' GO'S_T.O� AM'AItGO C.A GlÓRI�
c.om bOROTY M'ALONE - EFRrElM, ZIMBALIST JQR: - ERRQIl, FLY;N

"

4a. FEIRA: matinée,. à& 4: - B"ob Steere em'

"AVAREZA DESENFREADA."
E AINDA:

"I.MPÉRI·Q UE: B'ALAS"

4a. FEIRA, às 8: - Ped'l'o A:nmendaTiz"

"OS SEC\!AG:E�5?'
\(2.0 FILME) AINDA,

"iMP�RI'O' Ill'E: g.AlAS:"

em

. 53,,- FEJlRA (feriá'du) as 4". 7'. 9:1'5: l:Tm' maravilh!.\ 50' espetá.culo que emo:ciil1�a e faz rir. Um filme'
supell-lu:x;u050 - em' Supervision e tecnico-Ior, co m FRANÇOISE ARNOUL e GILBERT BECAUD

EtE�. ELA... E o.! g'TlRi,Q·------ ----------------------------------------------------------------------- ----------

"SANG.tfE, SEtVAGrEM"

Sa.. FEIRA ('feriado) - em 3 sessões: àS,4,30, 7 e 9 - Gosta.ram du menino; e' seu' cão· em «Seu Me­
lhor. Companheiro» - agora, ,,'ão assistir a históriru de uma' gàrota e seu, cavalo;

----------------------------------------;;_--'.-�_ .......-

S'A'BAnO: às 4". 7' e 9.1'5: Um filine para: tô'dá a.. fan:lÍlia.: Um, fu,scinante
calltamernto - com S'ybill Th()rdilke - Bi:ube lb, c'Hl!1' e 'K'eitft €a1':vert

O TRA'Q;tfl �LA

festival de ternura e en-

6a. FE'IRA: - O limite ila. bravura., .....

." PARA QUE as OUTROS PÓSSAM V'lV ER''''
RICHARD WILDMARK· United Artists

-------------------------------------------------------------------------------- .•-------

DOMlJ!NGO às 4. 7-. e 9.15: - Uma esplendida comédia do' cihéma ale,mão. Um divertimento com

melodia'!! il1esq;uecíveis e danças· modernas.
•

SABADO; às 7 e. 9 (spmente' nas serssõllSl llotur nas) - domingo, às 7 e 9: - O Cabo Asch oont�
a vida de caserna e do· pobre soldado., "O CABO ASCH VAI PARA O FRONT"

GENIAL TRIUNF:O DO CINEMA ALEMãO

SONHANDO COM A fELlCIDAO'E
{,Ma-dchenl.m,ill S�hwlQ'che\l:1, Ged:ach,t·nis)'

conl GERMAINE D'AMAR (a sensação em As Per nas de Dolores e otto o Louco) ao lado de PE­
TER WECK. - OSCAR SUMA' e 'HEINZ, ERRA\E.bT:,

�======================:=======================��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- ,"" uAd:Ogado .

l' i-G,
--

�.'L&�CF'�JthOLLtd --, rn�7RiÃ"D�UL""'J
I

crera I os a. (lo.,
I

, ... n�:.�:��:��.::.:�A'��.'��::��=�:."����HÀ: -F���;' �3��mérciO - .c i S�:,�:�::.a�::i:�:i��:·'�:i��:�:,u:f'"'' i
ª. agora Peixe, Mariscos, Camarões, Massas, Carnes, etc, além 1,,- de uma cozíaha internacional, para todos os 'bons paladares.
'=

.

Preços módãcos _ ambiente exclusivamente 'f�amip{ir. :
= :
" L1:lZ, Agua (fria e quente) própria. "

I' " ::. At.eFl<:le a qualquer hora. '
"�Z :

�
•••• , •••••n""",!.,ín'nc.n,15G,m··n."�",,, •••••• n., •••••• :

Se iço · Eleitoral
ATIENÇÁO ELUTORES!

Não deixem para última hora" o que vocês, puderem fazer
hoje. Colaborem corri o Serviço eleitoral e façam desde. já o

seu título, 'ou requeiram a sua transrenêncía:

A sua disposição estão os seguintes postos eleitorais:

BOA V;lSTA _ Salão Adhemar Gancía: Tôdas as quintas-fei­
ras das 18 às 21 horas.

ITÁUM _ Salão Fluminense: tôdas as terças-feiras das 18
às 21 horas.
CUBATAO GRANDE: no- angar do Aeroclube, sábado, día 4
de- junho, das, 2 às 5 horas da; tarde •.

DEDO GRQSSO: na Escola do Dedo Grosso, domingo, dia 12
de junho, das 8 horas às 12 heras.

No centro da Cidade fuàeíonam os seguintes, postos:
AVENIDA GET1\LIO VARGAS _ no EXpl'esso Joinvillense:,
Tôdas as, segundas, quartas e sextas-reíras, das 18 às 21 horas.
RUA TIJUCAS (esquina. com Rua Dr.' João Colín) _ Todos
os dias, exceto aos, sábados, das 17 às 2:1 horas.
FORTD:M _ Rua Dna. FranciSca: Todos os dias, exceto aos

sábad0s, das 9 às li horas da manhã.
.

Na zona de Pirabeiraba, nos seguintes dias e Ioeads :

RIO BONITO _ Salão Ginástico _ Dia 12 de junho, às 8 hs,
ESTRADA DA ILHA _ Salão A. Schramm _ Dia 12 de junho,
às 14 horas.
PIRABEIRABA . Inscrição

I
díárfamente no cartório dêsse.

Distrito.

,

JOÃO RIÉGIS, f'ASSB,EN DER TEIXEI'RA
'Defêsas perante o Tribunal do JÚl'i _ Díraítç fio Trabalho
_ Cível: e Comércio _ Consultas também por correspondên-
tia.

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA
ESCRITóRIO: - Rua Dr.. 'Muricy, 7,06 - Sétimo andar -
sala 708 - Fone 47010 - Eçlifício Azulay (Esquina da ru:t

XV). -- CURITIBA.
.

juizo de Direito da. Sequndo Vara da
Comarca. de Joinville

f,dital d:,e",'(ilaçã,o
(COM O PRAZO DE TRiNTA (30) DIAS)

o Doutor. Francisco .José Ro- e. chama-os para, no prazo de
drígues de Oliveira, JuiZ' de 'CriTIca dias, conbadea da pubríca­
Direito ma SegunGa Varro da ção dêste nó IDiár� Oficial do
Comarca de Joinville, na for- Estado, dizer sôbre as declara­
ma da: Lei, etc. .. ç:@€S l'I'estat!las pela ínwentanían-

FAZ SABER aos que o prssen- te. e' assisti'!' aos demais têrrnos
t8 edital virem, com o prazo de do arrolamento e partilha, até
trinta (30) dias, que, neste Juí- final sentença, 'S0b as penas da,
U' e Cartório de Órfãos e Ausen- Lei. E, para que chegue ao co­

,les, corre o, PllCC€SSO de arrola- ; nhecímento de ta:dOs' a quem ]10S­
menta dos bens deixados ];)01' Ia- (fia Interessar, ordenou o MM.

IIecímenbo de F R I EDR I c H Juiz que se passasse Q' presente
T:mUARD HOFMANN, residente eãital, que será. p],Lblieado e afi­
nesta cidade de Joinville, o her- xado de ac@rdu com a Lei.
"eira FRI'l'Z GUIDO GElORG Dado e passaéo nesta cidade
HOFMANN, em 11ll:gar incerto e de J'0irl!Ville, aos' lc9' de maio de
não sabido, FRITZ WALTER 1960. EU, llagob.ertl» R. Barnack,
HOFMANN, reside-nte na cicia-de' Escrívãe, o' subscrevi.
de Curitiba, a herdeira GER- Fra.nciSco Jcsé Rodrigues de;
TRUDES CLARA HOFMANN OlilVeira. - Juiz. de Díareito da 2:a .•
SELEME, residente na cidade de vara;
Pôrto Alegre, 0 herdeiro- SEli.- Está conforme o original, flue
TON HOFMANN, também resi- afixei no lugar de costlJlme, do
dE.nte ria Gida.de de Pórto Alegre, que' dou fê. pata, supr.a.
a he];-d'e�ra SELMA HOFMANN,
conf,orme consta das declara-ç.óes
do üweatário respectivo. cita-os

o Escrivã0:
Da:go'bt'l'to R. Bar11<�li

......-. .. ..... 0'
""' ... r·_r., ... "',

rNDILADOR PROFISSIONAL
O'R, .OSNY GARC.IA

Médico
Clinico' Médi'ca

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOSCOM ESyAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI.rZA.ÇAO NA SANTA. CltSA DE MISERICORiIH.'\: DE SA:N'1'6S

I
E SÃO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 d'e Março-,

:11,' 141: - Fo.ne 693,
HORARIO: das, 9 às 12' e da.s 15 às IS hOllas.

Atend'e chamados a qualquer hora
,_..-

,._

D' R. lU iZ O R\l O W S K I
_ CLtNICA MEDICA -

_ C I R U R·G I A _

_ GINECOLOGIA -

CONSULTcõRIO: :Rua Rio Branco 80
(Antigo cunsuLtõrio do Dr. Plácido G�mes).
RESID!ElNCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

DR. Rni�HlO DE CAMA.RGO
CIRURGiA GERAL - CURITIBA'i

.: I EstOma;go, Vias B'i'liares, IntestL.'"los, Doenças Ano-renu
, : Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João Gualberie,n� 1940 - Fones: oIp96/4697 - Consultas das 14 às 1$ .Dl!!,RESID1!::NC!M,: - Rua :S-Ilenos Aires, nr. 205 - Fone: 5411

DR. Vi -I l li E l M f I L L
MÉnICO ESPECIALISTA

Thploma-do na A,J'emanha e no Brasil
Doenças de senhoras e hormonais - Partos e opera­çÕes obstétricas e ginecológicas _ Lab(lratório espeeia­llsado para diagnóstico pre.cooe d.e eâneer (ColpoCito­logia. e Hi's.tepat01I0�:iQ)' _ Tratamenoto' prê-n'lIDtal _

IDÍstÚil"btos do eoj,:i;ul'atérÍQ
Consunas :, dás 15 às 19 hil's. - Pela mâllilfiã. el ho,ra. ma:rcada

ATENDE OHAl.ItrADOS À NOITE
Oonsul'tÓirio : Residêl'lcl:à :Rua l\'laiX Col'in, 6'46 Rua Imaruhy � _

(antig0 caz:npo Oaxias) �------------�--------------------------�----------�----,I-�--:·....
I 1 Chmca de OI,hoa - OuV'idos - Nariz e Garganta iii";:

"

DR. SAOAllA AMIN
MODERl'fA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhaàa em Santa Catartna
�Il'a Abdon Batista (Defronte a. "A NOTIiCIA")

--JOINVILI.E--·

_-- - -- .. ,---
-----..

............ 4 ...

�--�----------�--��_.�-------------------�--�
DIl. ��?c:��i!�::A�:��IfÀN -:fDispõe do mais moderno e corrtpJeto equípamente :

. para bem aten,lller ;i .especialidadeCONSULTó.RIO E RES1lDENCIA: Rua Mál'io .Lllba, 6i I\ - FONE,.372 -

.

'.'DORARIO: Das I às 12 e das 15 às II horas
.

,�-..
"'4r ... .. "....... F_ .., ..

DR.' NELSON WE,NDE'L
MEDICINA E CIRURGlIA DE URGENCIA

EX-Assistente nos Serviços de' Cilrurgia, Gd:t:,ec®l(;)gia, e
Maternidade dá Universidad'e de Zurique, S1ll!iq:a
Doenç.as Inter:m.as _ Qp.el·ações _ Doenças de

Senhoras _ Partos,
Rua Lajes, 55 Telefone: 620

,

II

Consultório:
IJOINVILLE" Santa Catarina �- .......�

D!t EVAN I!)RO PETRY
CLtNICA DE. TUM'ORES', CANCER, RABIIOTE'RAPU

COJilsultas diârlamente d'as l-t às 18 hora.s
Rua Viscon.de de Taunay, 299 - .Fone: .6�7-1Residência: - Rua 15 de No.vembro, 1ii26' - Fane 2-2,.3J.OINVILLE -::- STA. CATARINA

Eng. Civil Günther W. Gosch
\

Cálculo de concreto armado
(

� projetos e construções.
Rua Gtto Boe'hm, 820 Joinvil1e..

......

,D,R. 01Avio·D,É'óiIViEf1RA PAis'.I''I' 'E:S:-Asststente do Prof. GenIiVcl Londres - (:o,m ,est,á......) '. nll 'Unive;l;'l',idac;1e de Yien;3
I �SPEmALISTA EM ,DOENÇAS DO CORAO!'0 _ 'J!jL5�
I TRO-OARDIOORAMA - P0ENCAS INTER'N,A'$I CONRUVPÚRiO: - Rua 15 de Novembro, 61t1 I
-- _ RES[Jj)ENCI.&: - Rua Missões, 8íJ !.��---

.. -�,�. -�

DR,. JOÃO BE:Z,ERRA NETTO
Ex-estagiário do Instituto de Cardiologia do

Estado de São Paulo.

DOENÇAS DO. CORAÇÃO' - CLíNICA GERAL
, R.esidência e COl'.l5U!ltório Pl'ov:isório:

Rua Dr. Marinho L0bo (Antiga das Missões) nO 124
HORARIO: D.as 9,ÜO às 12,00 e das 15,00 às 18,00 Horas

ATENUE CHAMADOS A QUALQUER HORA

DR. GEcRHARD MfE'RS
44

f
/
CLíNICA lW:D1CA

I '

'Doenças de Senhoras' - Parlos ,e

0.PERAÇõES.
Consultório· e Residência: Rua Petl!r@ Lobo, 55 _ Fone: 229. �

Censultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 M' ,
18: hC:lrlliS _ síi;ba;dos daSlllO, às' 12 horas. l

ATE�I!E CHAMADIDS � QUAL���lt .HO��_ -. ..
t

_t\usente .Até 19 de Junho
f
\�......,�._.-----_.....�.,.,....._.

Ouvid0S - Nariz - Ga.rganta e· Cirurgia na especiaJ.J..fW,t!l:e

DR. AU3ANQ SCHULTZ
... .

fCLíNICA MEDICA _ OPERAÇ.õES _ PARTOS � ,

DOENÇAS DE SENHORAS
,Rua Itajaí (Esp. Rua Jerônimo Ooelho) - Telefj)ue � 633

.'• ... ..... .� .... ,... _. '"
, ., 44.S

ORTQP:il:U'liCA E TRAUMATOLO.G1Af

Especializado nos Ho�pltals de São PlJ;ulo
Fraturas, Reumatismos, defeitos coqgê-nitos, Oil"Ul'gia

6ss�a, muscular e tenrunósa etc.
COQsnltól'io e Resid.: EtJ;i-fÍeio H. ltod

Rua Imarlthy, l!4 -;- Horário • das 14 às 18,30 llora...
_ ••_ ..... �... , III) ,.4Ir _ �

..,...__.-.. �_• ....,.,...- '>e" "'lr ._ ".., q.'

DR. SYLVANO DA CAMINO
CLíNICA D-E CRIANÇAS - CLíNICA Ml!:DICA

HORARI.O: - DAS 2 às 6 HORAS

Consultório e Residência: Rua Duque de Caxias, esquina
Ministro Calógeras

A!'l'END'E CHAMADO A DOMICILIO

.._
""i _0(1

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
GE,RT KU.MIl.EH·N

_ FARMAC.SUTICO _ QUiíMICO
Avenida Getúlio Vargas, 830 _ Fone, 623

J0INVILLE

'1
I

Exames de s!).ngue, urina, tezes; sue.o gá.stl1ipa, ese,arr,{l, ;p.'Ú�.
liqul.do c.efalo-raq;uidiaAo. Gr1.l.p.Qs Sang.uíneQs _ }l'atQl" Eb...

Diagnóstico da graVidez - Tub_agem dU0,denal _ PrGl'Vas <:.la
função hepática _ Soroaglutinação, e intradeFmoreação para . (,

-- brucel0se. -- í
. Exame qwmico e bacte,r,iológico d.a ág':ua. I,Hõrário: $.s 8 às t2 _ 14 à.s 17,3.� _ Sábad,OS; dJl.g 8 à& 12. 'IrOI;""'" Cf/t r+ "''' _ + -",«oe-,"'4f-.ll
'. ... _

LEVANTAMENTOS EM: GERAL, - L.oTEAM:ENTo,S �

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - ME'JiH>ÇÔES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -

PRo.CESSO ANALfl'IC.o
OSCAR: HU..D·E8RAND

Registrad_o no C,R.E.A. 5a. Reg" Rio, e 10a. rtegião
(S. Cat.) sob nr, 32.233 e 63.0/59 respectivamente.

Carteiras Profissionais n�s 177 e 1 AE.
Em JoinviUe: RUA PERNA!\fB-UCO NR. 131

,...,.., ...

.�... 'i
_ +',... � ... .,.. .+. "t'

Agência Catllilrin.ense de Ma�cos e Pat,elntes
Agentes Ofioiais da Propriedade Industrial

Registnls de marcas, títulos, nomes comen:iais e sinais de
propaga,nda. Patentes de inV'enção, modêlo de utilidade, de­
senhos e modêlos industriais, Buscas de anterioridáde. Defe­
sas de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali-

mentícios, }.Jicenciarnento de produtos farmacêuticos.
Rêgi�tros de firmas.'

RUA 9 DE MARÇO, 732JoinvílIc S. Catarina
.-+,

., ...

;D.I.. J;oaO SCf.'I�EMM
� ·J.)6f;NCA.'S INT!BiWNA� -

-CO�AU'L'lT'ASI' � c1�p. 'il:6 às lA h.o.nsv.
RUA P�IN.cEZA ISA,BEL, 34'1 -:- TELEFONE: 4-M

A�TE NÇ,ÃO
Para serviços, passeios,
batizados e. casamentos,
'prefira os Automóveis do
Ponto 436.': Praça Nereu
Ramos, rene 4i36 - Joínvílle.

CASA
Vende-se uma casa. nas

prextmídades do centro. da.
cidade. Infermaçôes nesta
redação.

um bar e churrascaria em

Guararnirírn contendo a-:in-'
da uma cancha de bocha

!'
�

ílurmnada, á cem metros
da. estação. Preço de oca­

sião, Informações nesta re­

dação.
----�-..,..+- ..-.-._--,.___

",

Vende-se
um efrIIlÍ'rrháo JH:eJ!C� B.enz,
lIlllo. 54. em l'Ierfei1Jo estado. _

pr.eço dll' ocasião. TI'a,tar li.
Rua Abd'!ln B.atista, 134, das<
18 horas em dia·nte.

Nu Assembléí« Legislativa
(Con.elu-sãQ da t'l- ll.a� . .) $,.::rell�cla lígaçâo além constituir

ao presídsnta d� Isgislatívo cul- I �lo união Estados sulinos vg en­

riograndense €', aros deputados �> 'GiurtaJJá; sobremods lígaeâo oeste
deraís srs .. Ati1li0 Fontana, ....rol- ; catarínense Com centros C(;)l1SU­
do Carvalho e Dcutel de An.íra- midores país pt Indentico apêlo
de, nos termos abaix:Cl: estah esta. Assembléia dirigindo
"Presidente Asszmbléía, :c,::gi,,- SUl'). congênere R o Grande Sul

latíva Ri.Jil· Grande do E,cll - sentido tornem idênüicas provi­
Pôrto Alegre � P'I1azer levar co- déncías pt Atenciosas Saudações,
nhecímerrto vossaneia vg dat-r ho- Braz J":aqu:m Alves presidente
Je esta Assernhléa Legisla"iva V]; Asscmbléis, Legislativa San,ta.
proposiçâo çJ.ep,utado .�,Ug,:.l�t:l, catannav;
Bresola vg se�tido fôsse c ncamí- --

nhado apêlo deputados :.iog;',àn- Tomaram parte nos debates os
denses para juntamente' cem ;3;eUS parIamentanes :Ruy' Hülse e Ade­
colegas catarinenses env.darcm mar Ghisi, propondo aditivo no
üodos os esforces possíveis '.;g sentído de que a Casa telegrafas­
sentido obter

aut'JriZa�ã.o
rio

De-I
se, ai�1.d.ia., ao ongenheíro EdrnUlll­

partamento NactOnal .ae .11 rtradas :::t:J R�g s Bistenccurb, diretor do
de Rodagem 'para imedia ',U "lg,,- DNER, e

-

presidente .ruscelíno
,ção trecho BR-50 que 'liga l;l'IU- ,. Kubitsehek 1\1..0 s8Ntid0 cl:0 acima
nicípio Lagôa Vermelha 3sse E3-

t EXpõsto, o que foi também apl'O­
t.a.do com municípi.o Camp}s No.- I'a�o Jll,�I'Ü, pl'e,l.1lário por u'lllânimi­
vos em Santa Catarina, �t 'f;;a- t'iade, Vâri.os pal1lamentares tece­
lianlllo de assunto máx·r,'.o :nte;-' ,ram e(!;nG�!i]lenl,t(!iii:e·s em tôrno llla
nêss·c nossos Estados mui,';:) c.stJ� i'lll!l'];Jor1Jànckll {jl'J assunto, de'ntre .os

maríamoG idêntica.s �r:vi, ·ê11cias. �_uai3 o' l,íc1e'll <:lo @ovêrno, senhor
cle parte essa calenda AssêmbJé:a Sebastião Neves, sr. Estiva.lE.t Pi-

I intermédio representantes Í'c<:le- res, de'p1Jli(;ado Dib Chel'em e

'nais Rio Grande do Sul p; .'\t811- Evaldo Amaral.
ciosas Saudações Braz J:aqü'im o- d€111iUtaJo A1Jlgusto Bresola
Alves president3 Asserr_b1é:a L,- �iestacou-se, mais uma vez, !il.O

,glslativa Sa.nta CatariL:\", plenár'o, da Casa, pêla prOfunda
--- acuidade c.om qUe debate os. as-

':unt(i}S (!jue envolvem o' progresso
e o .j�sEnvolvimento da região
'lu:: tã� bem rêpreEenta, e, na

, 'a.ntz de 9 <:1'0 C0rrente c,')nsegu�u
·'0'CI:lêlildid:a. '1fitó�'ia sentindo a.

t::!.tâ,lli�-n:i,d·a.die d.e pensamento em

tô:ias as correntes políticas quê
2JI�1p6e o legislativo catarinense,

. fDil t:)rno, de propo.s.i.ção de sl,ta
�l<tori:a de t.ão ma·gna importân­
Gia.

I
E' o seguinte o c0n�c'Úet.o cl:J

i telegrama passado para ,)3 c:epu­
I tactos federa's AtiUo :?o-ntana,

proximidades do Grupo Rui i i Ar0]t!lG de Ca..rvalho e D:1.!tel, de

Barbosa, com te-rreno medin- ,And!rade, em Bras-ilia:
.

do 1..30Cl met.ros q�ad:t:ado.s. _! ',' Lev·o cOFllEciment:; i1mt,'8

. Infor:m.a.ções à Eua Affonsol :' depu,ta,j,) esta Assemb}Ca ;�e,,';:-
Pena, 633,' "i i lativa sessão hoje aprOv01.1 u;nij,-

........... - ,1
,

pimidade se1:l;\ mem);J;tlos LÔS,�e 0.1'1"

Q€reçado ip:te�'méd�J 'iQs;senci'l,
!i1pêlo d.j.gnos p.arlament::UE)S �li�?:­
gram. SUa b.aNcada máxirrw eIl'l­

Plinho junco Departam�mto Na.­
eional Estra,:las R·)dagem vg a

Im;). seja a1Jj;toriZlJ,da imedl.ata !""

gação trecho BR-50 que iiga mu­

nicípios Lago� Vermel:hc:. no ES­
tado do Rio Grande do sur eom

municípiO Campos Nov':s neste
Estado ateh BR-2 passaL'lJ.Q ·:nu­

lllClPlO Curitibanos E.t .Jal�1P:)J
Novos pt Mom�lllto eh oportuno
virtude p)ssi;biHda,de trabalhos
serem executados Companhia
Fernandes S.A: jah 'J;lstalada
m;U,nicípio Campcs Novos com

grande equip.e'· de maquinas jJ�
���--------------�------------------.

Festejado no
Rio o dia de,

I
•.Ú 4, • ",' j

... _._ -

::ii!l;·llit�.··. �.-:;._,
..

?z
.�.

;

s�� :3�u��ôn!��s festivi_IIiI':�t!!!!,G!!.!!!Q!!P!!!!!S!!!I !!'!'!:4l!'''!!!l':�I!!!':!.�.�I!\!!!l��4!".'i'1,i.,!,���.�"'!!I!'!!!l.�,!.'!'.,,�,....�-�.-��!'!!!.,_..�m:!!lI.�'.�.. "�.!!.&!!!'�'I
dadeõ; 9Js,sinalara.m hoje, a passa- Escritório Jurídico é ,Contábil
g€il'l1 do, cl!ia de Santo- Antonto. 0\
pllGig'ralJla çÜ'IDeçou as 5 horas da I

madrugada dom repique de sil)os,
qUE,lima. de fogos e toque da alvo"
ra,da pelll, ]iJanda de cl,a,rins dilo
PoU(,\a ·lY.Illitiitr. As 20 horas GO- I

memorações foram solenemente
enccn'ada oarro um ato re1i.giosCl
no tradicional convento de San­
to Antouio.-

CcASA
VENDE.-SE

,<
Rio 13" COPI) _ lY.Iilhares de

bancáriQ1 ('stiveram concentra:-,

Ad dI (tos ás 18,;30 OO'l.'as .em frente á ,'o ,V,og�a
.

Oantiga, séde-- do Minfsterio do
Trabalh,o. Esses trabaUW,dores. I

�,�.. ����-,-��-��

pf.ldih�rifo \Í. ,Qol1v0�,a,ção da cla,.::;:,'c ...

patrona.] 'Pal'a. discutir o pl'obl,e'-
'

,

'IIma dio' contrato co]f;tivo çl,o tra· Rua Abdo" B.a.tistg, N", 20 ........,.. JOl,n ,VI· e
b·alho, o ministro Batista Ramos

I
.

eS,têV€' p.r�.fnk á concentra.ç§.o .

:
'

lYancar'Ía de hoje.r- "....-.. kEM'��< JWIIt6�$![ m#flKf. '"q---- .

TERRENOS. .

,

VeRdo ou troeo, por 1im a:u­

tomov-el CitrG€ll. MaÍls infor­
m-ações na Rua Irir�u n. 14:8

,
- Joinville _' se.

-.

EMPREGAD'À

Vende ..-se·.

"

um co,njunto D.iesel gel'a(.�o.l'
,.

d.EJ 5 kwa _ l).J.)t.or 9 hP. In­
formações com o sr. ,AD.OLFO
à Rua do Prineip,e, 109.

Vende",se
um balcão e 1!lm armário pa ..

ra loj'a. I.nfo;fmações à RU8,
do P·ríncipe, 109,

NEG:ÓCIO tNE
OCAS·IÃO

Vende-Se uma casa de ma­

terial com terreNo ele 1.19G
metFJS qu.adhl,(jj,C)i;', 'ã rua Ma,
chado de AsslS, 2HJ, linfol'mi'l'
çõ-es no local.
I

··Concentração de
bancários no
Mil1. do Trabalho

---.,._---�----_._.

No 'Rio o

carde-a I Montini
I'

Rio, 13 (UP!) _ o C,?,rdeal
Giovanni B�1\is1ia Montil'l1,. qUI3\
desde a S€lmana pa6'3ada se en­
con.tra no ,Rio, visito;u hoje �

go'vE;rnador Sette Camara.. A
Pontiticia Universidade Cabo!�ca
lhe concederá o' titulo de douto!:
hcmoris causa. Na Nun.qiatura.
ApostoJica o arcl8bispo de Milál>.
�!l'á home:nageado com um.. 1'e­

cepção,-

, I

---------------�----,

EMPRÊSA 1I0SMAR ONOFRE/
ONIBUS PULLMÀN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE BE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DÓ l'':fAPEltIü, :BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E AR;l)I4.ÇÃO

HORARIO: Saída ele Joinville _ 15 \. hs.
" l' Arma;ção _ 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saic!la d� Joi�vill(! é às.14,00 bs,

AQ<ENCIA:, Junt.o à Auto Viação Catarinense

I i

JOINVILLE'

�1��".��.•..�_:.��.__�_.�.��::.. �_..•_,:,"�
- ... "f'..... 1'!!'.<___ <f,' ..... -4!' .. oIfIt .. �

Dê Aos Que Pre,cisam O­

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter maIs reeursós a·nm de atender aos enfermos,

ir. sOCUi:I)1\DE DE ASSIST�NCIA E AMPARO AOS TUBEl't-

I
Q,J:JiLOS:OS p�cJ� '�!l )J.es�o;!s que te�h!ll� f'om c�.sa revlstas e

.

lQl'03.!:i velhos e qllelram dQá-los, o o.bsé.qui,o de ª,v!sarem por
I � dos segqintes telefones: 4.65 ..,.. 4;90 - 427 """:' '5(1.

I '.., . ,. , .. , o.,'" ... • ,� .. ... ...

.A. .. a _ .4 .. $.. _&.-.,- .. _ _ ; $ eu.;.zs;: I,

Dê· P O u. C o, F a ç '8 M.u i t ()
QUAL o NOME Qlif3: DEVERA TER o A�lt1GO

DE MEN.ORES PE lOlNl�U...l,.�?

OO� 4PENt\S CR� 5.00 f'.rOMP'RE A �nA
CÉDULA 'E Bt; O SEU VOTO

�8f)cbl,ç,l.c lóJnvi;llcfl!!1I' d� Am)la.ro aJl!l NI;".J;�"",,!,j:t.Ii'.d.w,

Dl,reçá,o dQ:� pr. JOAO nus TAVARES
A.dvog.�do e Contad.or

Advocacia:- ,Civil - Gomercial - Trabalhls�a.,

CrUnUl!lcl

Contabi11d,�de:= I,egal,12iação 4e !Ivr.os ,_ Escrlt�"
c�eJ:ciaJ.s - ·P.eri.t�gen�i j1..\dlc1als e

�trl!.& jud1cillis.
Escrlt�f:lo: � rR� 9 Q� Março, 1i9p - JOlt)VILLE

-4
.� -

. c-e

.

I
DR� PflAULO, MEDEIROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Inicia�se' no Domingo a Fase Final da Primeira Divisão� da t.J. F�
Em reunico realizado ontem à noite ficou estabelecido que no dia 19 do corro a Liga Joinvill erise de Futebol fará realizar neste dia. a rodado inouqurol do Qu adrangular

Final do Campeonato da. 1�. Divisão. do ano de 1960. _ Na noite de ontem i mportante reunião foi real izcdo na sede da LJ F, e m cuja. oportunidade foi elaborada a tabela de tur�'
no e returno do fase final do certâme oficial de 1 960. _ Compreenderá a fase final do campeonato citadino o total de 12 jogos, 6 em cada turno, di stribuidos em 6 rodadas de
,2 jogos cada, 3 rodadas no turno e 3 no returno _, Até � hora em que estive mos na noite de ontem na. LJF, a tabela ainda não tinha sido aprovodo totalmente. _ Podemos in­
formar, seguramente; que a primeira rodada é G seguinte: América x Fluminense e Floresta. x Ca xias, nos campos do América e São Luiz, respecti vamente.

Enc' rrada Domingo a Fase d . CI
Manteve (I Flo'resta,� Sua lnvencibilldade, Derrota�n,do ao Flumlnense Por 2xO _._ Pepê e Landill1h·o; 1)'5

Goleadores Florestines - Enquanto Isto Estiva Co Glória N'õo' Foram Aaém de um Emp'ate - 2)(2 D

Marc,ado,r Final, Caim Tentos de Ho'pp'e, Luizinho, 'Canoi,nhas e Zico - Encerrando a Rodada @ 5éitl
lúiz Impôs Tremendo Goleada ao O.perói'io, V,�ncen.do:-o Per 5xO - D:aniel' (2), M,assa (2) �, Fe-

-- lício os Marcadoa"es- ,

Atingiu a fase de classífíca- totalizcu Cr$ 7.730,00, inegávet-Ição do Campeonaf.a da la. Di- mente muito boa. O juiz da
.

visão da LJF, na tarde de do- principal foi José Pio de J�emos, I
mingo passado, o seu final, tendo corno auxiliares Paulo Ci- i

quando foi cumprida a última, dral e Amálio Gomes.
'

rodada do returno. Três porfias Para esta refrega os dois qua­
compreendeu esta rodada derra- dros estiveram assim constitui­

deira, na qual interviram todos dos: FLORESTA: Nelson, Chu­
os 6 clubes parttcípantes desta vlsco e Beto; Saguí, Souza e

prtmeíra fase do certame cita- Laurinho ; Mingue, Landínho,
dino. Pepê, Vadinho e Mathes (Ellos).
Confo�me era de domínio j)ú· FLUMINENSE: Nane; Filo e

blico,' Floresta e Fluminense a.n- Baixinho; LÔlo, Coruca e Osmar;
tecipadamente tinham garancida Bía, Milton, Camundongo, Ra.ti­

a 'sua classífícacão para o Qua- nho e Caranga. A única anor­

'drangular Final, isto porque es- malidade foi registrada aos IS

tayam bastante distanciados 10 minutos da la. fase, quando C>

Estiva que se encontrava no 3.0' atléta Caranga; do Fluminense,
posto. Desta forma a rodada foi expulso de campo, por recla­
derradeira não trouxe qualquer mações com o mediador da. con­

alteração na tábua de colocação, tenda.
Os resultados, dados técnicos',
etc., dos cotejos são os que. se­

guem:

FLORESTA 2 x FLUMI­
NENSE O

REDATOR: NERVAL PEREIRA
.

JO!NVllLIE, 14 C'E JUNHO DE 1960

l.a DIVISÃO DA L. 'J. F�

CLASSIFICAÇãO FINAL DA la, ETAPA

1.0 Floresta.' Futebol Clube .. .. .. .. 2 p,p .

2.0 Fluminense Futebol Clube .. .. .. 6 p.p.
s.o Estiva. E'spórte Clube .. .. .. .. 9 p.p .

4.0 Glória. Futebol Clube .. 13 p.p .

5.0 São Luiz; A.C. e C.A. Operário 15 pp.

FLORESTA 2 x FLUMINENSE O
SÃO LUIZ 5 x OPERARIO O
ESTIVA 2 x GLÕRIÁ 2.

,

'CAMPEONATO DE ASPIRANTES

FLORESTA 1 x FLUMINENSE 1
SÃo LUIZ wo X OPERARlO O
ESTIVA WO x GLóRIA O.

1.0
,2.0
3.0
4.0

5.0

Floresta. Futebol Clube.... .. .. ..

Fluminense Futeb.ol Clube .. .. ..

Et3tiva E.C. e São Luiz A.C .

Clube Atlético Operário .. .. .. .. .

'

Glória Futebol Clube .. .. .. .. . .

6 p.p.
7 p.p.

10 .ji.p.
13 p.p.
14 p.p.

1&

I
I

SÃO LUIZ 5 x OPERARIO O

Provando a sua, recuperação,
neste final de

.

certame, o São
Luiz despediu-se do campeonato
com urna bonita vitoria, derro­
tando o Operário, estardalhada-

Cercado de muita espeetativa
Fluminense e Floresta realiza-

A VISITA D'O CORITIBA'ram na tarde de domingo pas-

sado, no Estádio da. Rua E,dgar
Schnaider o seu cotejo pela ro­

dada. de 'encerramento da fase

de classificação do Oampeonato,
da la. Divisão da, LJF, do 'ano
de 1960. Ksperava-se �.m prélio
dos mais equilibrados, uma vez

que o equilíbrio de fôrças des­

tas duas ·agremiações é coisa' Iconhecida. '

O que se viu, porém, foi um I
Floresta, com urna defesa muito,

sólida, ·e um Fluminense com,

UlJl ataque incapaz de furar o

blo�ueio fIorestino. Mais uma

vez prov'ando' a sua categoria, o

Floresta registrou vitória" termi­

Inando e!ltas disputas iniciais

com apenas 2 pontos perdidos e,
o que é mais importante, invic­
to.· Nada menos que 8 vitórias
conseguiu o Tigre da Estr'ada.
Santa Catarina além de 2 em­

pates num total de 10 difíceis

pelejas.
A vitória do Floresta sôbre d.

Fluminense nesta refr,ega, co­

meçou ·a desenhar-se aos 13 pli-'
nutos da la. fase, qp.an40 P'epê,
aparando de cabeça um escan­

teio cobra.do pGr Mingue, assi­

nala o primeiro tento dos fleres­

tinos, único d·a fase inicial. Aos
5 minutos do período derradeiro
solidifica-se a vitória do Flores'­
t�, Pepê escapa pela esquerda e

'serve à La,ndinho que conúgl1a
o 2.0 tento, encerrando· o mar­

caílor de 2 pata o Floresta c'

zero para o Fluminense
Na preliminar ,estiveram em

ação os conjuntos de Aspirantes
de Floresta e Fluminense, regis­
trando-se o empate de Ix!.
Também os Aspirantes destas

�uas agremiações estão c1assifi·­
cados para. o QuadranguIa.r Fi­

nal. A rend'a nó Estádio Rubrn·

I
II

II
OBSERVAIÇãO: - Classificaram-se para o Qua.drangu­

lar Flnal, no qual intervirão\América e Caxias, os conjun­
tos de Floresta. e Fluminep..se. Tanto noS' Titulares como

nos Aspirantes Floresta. e Fluminense disputarão a fase fi­
nal do Campeon3to da la. Divisão da Liga Joinvillense de

Futebol, do ano de 1960.

DUAS ViTóRIAS CONSEGUUJ O CRUZEIRO

Teve o Quadrangular da Se- '

gundona nl!. tarde de domingo
passado o' seu encerrament:J;'o.
_quando Juventus e Estrela., na,

Vila Baumer, realiz�ram a. 3:'\.
e última, peleja da série de mJ)�
lhor de 4 pontos, l1ecêssária p'1-
Ta que se conhecesse o vencedor
do, Troféu Engelberto MueÚel'.
Evidencia.ndo um n:clho!" prepa­
ro físico e técnico os rap'zes
juventinQ3 vitoriaram-se por 2::0
num p1acarde justo�
Na fase inicial o J'UventuSl já,

vencia por lxO, com um tento.
de Bia consignadO' aos 25 minu­
tos. Na etapa, derradeira o Ju­
ventus assinalou ma.is um tento,
por intermédio de Zeca, quando
'decorriam 8 minutos, após .uma,

defesa parcial do goleiro Ma:'­

cos, num tiro 'de BIa,. Desta, for-o

ma, o Juventus abiscoito.u ova··

lioso troféu oferecido pelo de�­
portista, Engelberto Mueller.

As duas representações atua_­
Tarr: com a seguinte constitu',-

Teve a cidade de Joinville, na,
noite de sábado e manhã de

domingo passados, a oportuni­
dade de ver em ação o Coriti­
oa F. C . com suas equipes de,
Basquete, Volei e Tenis de Me·,

sa, numa tempora.da, patrocina­
da pela Sociedade 'Esportiva,

ICruzeiro do Sul, e que alcançoü
amplo sucesso, em que pese (} Ifato de não tJ'r a. platéia joinvil­
lense correspondido ao que se

Iesperava, por justiça.
Em Basqueteool o Coritiba so- ,

freu duas derrotas', ambas im-lpostas pela Cruzeiro çlo :;;ul. _

Es·

tiveram os cruzeirenses em.

grandes jornadas, regisUando
duas espre.ssivas vitórias, amba::>

conquistadas com muita técnicD,
'e fibra. O five curitibano de-

ção: JUVÉNTUS: Rubens; Ne­
ca e Pedrinho; Monge, Zefredo
e Jango; Passarinho, Chero, Bia,
Zeca e Darcy. ESTRELA: Mar­

cos;' Cará e AdemaT; Leo, Ma­
ninho eM. Koerner; Romeu
.(Geraldo), Wittitz (Fuga), Boite,
Adi e Mazinho.
O mediador da contenda foi, o

senhor Levy Selonke, tendo SS

apresentado uma boa atuação,
muito bem auxiliàdo pela disci­
plina dos �2 elementos em cam­

po.
Pelo bom desempenho do Ju­

ventus Futebol Clube nesta
Quadrangular ora encerrado, e

pela conquista brilhante do aI­

mejado Troféu Engelberto MueJ­

ler, «A Notícia Esportiva" apro­
veita a Opo·rtunidade, para ren-

I
der sua sincera, homenagem à
família juventina, ao mesmo

tempo em que felicita os seus

valorosos atletas, que tão bem
souberam desincumbir-se nestas
disputas.

mónstrou não ser dos melhores,
n:Uito embora, ten.ha apl'esenta­
�o um' ra.zoável nível �écnicü,
faItando, entretanto, ao nosso,

ver, melhor ,preparo fisico.
O Cruzeiro do Sul mereceu

amplamente as duas vitórias.
De um modo geral o .. cruzei­
renses sempre estiveram ll,cima,
dos cestobolistas araucaI·ianos.
Em todos os dois confrontos o

padrão apresentadO' chegou a.

,agradar, sobretudo pela movi··

mentação a,presentada. pelas
duas falanges. Pena é que os

joinvillenses não tenham cor­

respondido, pois o tqtal de arre··

cadação foi Cr$ 3,585,00.

para Joinville, a Cidade das Bi�

cicletas, ma.is- um expressivo tí­
tulo do esporte do 'pedál.
Também o pEldalista Rolf

Klempçke obteve boa. cla.lisifica­
ção, chegando em 2.0 lugal:. Um
mal entendido, porém, dos or­

ganizadores da citada prova,
deu o segundo posto a um ci­
clista de Itajaí. Tivemos opor­
tunidade de palestrar com um

dos m61mbros da delegação pal­
mei�·ense que esteve em Itajaí,
o qual nos manifestou a sua re­

pulsa pelo boicote que sofreu
Rolf Kleinpcke.
Diante do que nos foi rela­

tado não há dúvidaS' de que fi­
cou patenteada, a má fé dos co­

lega_:; itajaienses, boicotando um

resultado que a olhos vistos per­
tenceu ao ciclista de Joinville,

Rolf Klempcke. Já antes da,

competição correram rumores de
que os jOinvillenses não podiam
participar. O que deve se saber,
entretanto, é que Joinville foi
convidada por Itajaf' para estas

disputas.
A nota destoante e vergonho�·

sa para o ciclismo de Itajaí foi
.

a agressão sofrida pelos pedalis­
tas joinvillenses. Num gesto
merecedor do totàl despreso de
todos os desportistas bem for-'
mados, os· abnegadOS ciclistas d()·
Joinville sofreram vil agressãe,
motivada pelas más intenções de
dois desportistas de Itajaí, um

deles da própria emissora que
organizou a I1rova, e 'outro .bas­
tante conhecido dos nossos des­

portistas, através do intercâmbio
futebolístico.
Passaram os palmeirenses por

um ·ePisódio 'jamais registrado
nos anais do ciclismo .atarinen··
se, únicamente porque alguns.
falsos desportistas' não querian::
que os pedalistas itajaienses.
fôsl!em derrotados. O fato é que
nossos, pedallstas, por saberem
pedalar, ,não mereciam a agres­
são dos desportistas itaja.ienses.

Conforme tivemos oportunida­
de de informar, no domingo.
passado a Soc�edade Esportiva e

Recreativa União Palmeiras par­
ticipou da. Prov'll. Ciclistica Rá­
di,G Difrrsara.' d.e Ita,jai, com 5

pedalistas seus. Esta proV3.. foi
realizada. como parte dos feste­
jos d.e 1.0' Centenário da Cria­

ção do Município de ltajaí, par­
ticipa.ndo .dela. FicUstas de todo
Estado, dentre êles grandes.
azes..

E'videnc13.ndo mais uma vez a

sua já conhecida e admir-Jda

categ'oria, o pedalista joinvil­
lense, Carlos Schulz, abiscoitou o

primeiro. lugar, após uma dispu­
ta das mais ferrenhas. Confir­

mou, assim: Carlos. Schulz, ao sua.

condição de Campeão. Catari­

ne+tse em Resistência, trazendo

Sábado à noite:
CRUZEIRO 6'4 x CORITIBA 46

Na noite de sáb9..d� o duelo foi
dos maís renhidos, tendo no fi··

naI, porém, o. Coritiba fraca�-'

sado, dando chance a que o

Cruzeiro estaõelecesse uma dife­

rença de 16 pontos. O cestinha,
de sábado foi Didio (capitão e

mente, pelo marcador de 5xO.
Com êste resultado o clube na
cruz de malta não fugiu da lan­

terninha, mas trouxe para aju­
dá-lo a carregar a «Indesejável»
o Operário. Cumpriu o São Luiz

,

uma ótima atuação, merecendo \
totalmente esta.' vitória. I
No tempo inicial IJ São Luiz

veneta por .Ixü, goal de Massa
registrado aos 7 minutos, No pe­
ríodo derradeiro os cruzmaltínos
assinalaram mais 4 tentos, na

seguinte ordem: Daniel, aos 3,
Felício aos 10, Daniel, aos 22 e

Massa aos 34 minutos, perfazen ..

do a goleada de 5xO. Na arbitra-

gem esteve o senhor Alvíno de
Souza. O confronto de Aspíran­
tes foi vencido pelo São Luiz,
por não. comparecímento do. O­

perário, que, desta forma, per­
deu os' pontos.

Os dois conjuntes estiveram
assim formados: S. LUIZ: Meyer
Alell'ria e Nêgo; Erasmo, Amauri
e Biga; Massa, Paraguaio, Da­

niel, Felícfo e Itamar (Quenta).
OPERARIO: Clecir, Macuco e

Uuica; Nery/ Coca. e Altair;

técnico da equipe) com a marca ide 20 pontos, a melhor figura da. i
cancha, e que chamou a aten- I
ção pela, técnica e conhecimen­
tos que empregou na·s duas par-
tidas.

'

Atuaram· e influiram no maT­

e,Rdor os seguintes atlétas:
CRUZEIRO: Wilson 2; Ma.nolo

H; Bolha �5; Erich 4; China 7';
Bananeira 6 e Abel 2. CORITI­
BA: Didio 20; Mario 12; Jaime;
Chan 14; Berendt, Busse, Jana­
ri e Maia,
A arbitragem esteve a cargo

de Gustavo Selonke. Jr. e Bene-

ifi

Bentevi, Carriço, Adilson, Sibe e

Romeu,
rA. arrecadação no estádio Wal­

demar Koentopp, não foi .forne­
cída.

os tentos Luizlnho aos H e Zi.
co aos 44 'minutos. ,

Dirigiu a refrega o reuhor
Claudionor de Souza, uma vez;

que o. juiz l.ndicado pela LJF,
senhor Lúcio de Olíveira, não
compareceu, por motivos que
desconhecemos. Na, porfia prelí­
minar o Estiva saiu vencedor
isto porque os Aspirantes d�
'Glória. não compareceram, 1\
renda somou a importância de
o-s 870,GO.
Os dois elencos estiveram as­

sim formados: ESTIVA: Zito;
Melão e Juca.: Foguista, Zieo 'e
Mané; Luizinho, Rosalvo, 'I'ite;
Vavá c Zé Castelhano. GLORIA:
Rubinho ; Fischer e Egon; Nica-
110r (Silvino), Welter e Buha.;
Canninhas, Perey, Hoppe, Coca-,
da c Mário Jesé. Aos 26 minutos
foram, expulsos por agressão
mútua os atletas Fischer e Zé
Castelhano, do Glória e Estiva,
respectivamente,

ESTIVA 2 x GLORIA 2
E finalmente comi> última

porfia desta rodada. de encerra­

mento.. prelíaram no gramado
santísta Estiva e Glória. Após
uma l.a fase sem abertura, de

contagem, registrou-se no final
dos 90 minutos um justo empa­
te de 2 tentes. Para o Glória

Iassinalaram Hoppe aos 6 'e Ca­
noinn'as aos 17'minutos, enquan- I

to que para o Estiva. marcaram i

Procedida à ,apuração do:
GRANDE TESTE ESPORTIVO
da PRB2, referente à rodada do
dia 12 de Junho de 1960, "cons- Todos os resultados acima es­
"tatou-se que NÃO HOUVE acer- tão sujeitos ,a, posterior confir-
tador para o primeiro lugar, is- mação, quando da conferência
to é, com 13 pontos. com as vias em poder do Sr.
Para o segundo lugar, cem 12. . FISCAL FEDERAL, na próxima,

pontos, houve 3 acertadores, c 4a. feira..
que fizeram juz ao prêmio em.

mercadoria no valor de Cr$ ... ,

'30. 000,00.
Para o terceiro lugar, com 11

pontos, houve 25 ,certadorep.>
que fizeram juz ao pr\�mio em,

merca,doria no valor de Cr$ ., ..

20.000,00.
Os jogos que prevaleceram pa.­

ra a conta.gem de pontos foram
os 'seguintes:

Grande Te s t e

CLASSIFICAÇãO. FINAL DA la. ETAPA

JUVENTUS O €.AMPE ..{O
1

DO QIJADRANGULAR
Batido o Estrela Por 2xO _ Sia e Zeca.'
Marcaram os Tentos _. Dados Técnicos

dito Ribeiro de Campos. Na

.primeira fase o. Cruzeiro vencis..

por 17x16, e a renda somou ape­
nas Cr$ 1. '730,00.

Domingo pela manhã:
CRUZEIRO 5Z x CORITIBA 4&
Na manhã de domingo o pa­

d{:;'o técnico esteve melhor.
Tanto o Cruzeiro como o Cori·

VENCEDORES E EMPATES:

1

2
Coritiba
Empate entre Atlético e

Esportivo
Empate entre' Boa Vista
e Floresta .

Q.UEM PERDE GANHA, ..

Foram 11 os acertadores com

«O» pontos e que irão. disputar
entre si o prêmio de 1 Litro de
Ron Merino e 2 Ca.ixas de\Coca­
Cola.

E Atenção Para o SOl'teill da
Loteria :Federal do dia 11 de
Junho de 1960

I? prêmio - nr. 36.519
Bicicleta HM.

2? prêmio - nr 21. 739

Jogo de Chá e Café.
3'? prêmio, - nr. 04. 423

Paletó Esporte.
4'? prêmip - li'. 34.871

Liquidificador.
5'? prêmiO - li'. ·21. â98

Casaco para. Senhora.

1

1

],

1

1

Rio Branco
3 Irati

GUfl,rani
Empate entre
rio e CoriUba.
Juventus
Bloco
Londrina
Ipiranga
Empate entre Bangu c'

Iguaçu .

Empate entre Primavera,

13 OP. do Ahu
Cancelada

Sorteio do' Jogo de Quarto de

MÓVE}:S PEDROSO:
O número contemplado foi

36.519 e' convidamos o felizardo
. .,._ .. -

a comparecer em nossa. emisso-
ra afim de receber o prêmio a

que fez juz.

A VISITA D·O CORITIBA

TE
Conforme era de domínio pú­

blico, no. sábado e domingo pas­
sados Joinville hospedou a. de­

legação do Coritiba F. C .,
numa,

temporada. de Tenis de Mesa,
Basquete e Valei patrocinada
pela Sociedade Esportiva Cruzei-·
ro do Sul. O ponto alto desta,

temporada dos araucarianos foi

a pre�ença de Zanon Kovalsuk,
Campeão Paranaense de Tenis.

E .lEsa

4
5 Ferroviá-

6
7
13
9
10

11

12
13 Guaira

foram 'estas pelejas, com lances

realmente interessantel1'.
Os dois sextetos estiveram as­

sim formados: CRUZEIRO: -

Celso, Mário Timm; Erich (Pa­

cker), Adison; Hoppe e Chin�1;

(Abel). CORITIBA: - Emílio;
Jaime (Leitão); Edson (Basso);
Benjamin; Mauro (Izídoro) e

r.ineu. Serviram de juizes Gus­
tavo 'Sé'lonke Júnior e Benedito
Rib€ii-o de Campos,

tiba produziram mg.is, tendo-�e
assistido a um aprimorado bas­

quetebol, o que deve ter agra­
dado à rrúnguada assistência.
:Nesta, refrega apareceram ceJmo

cestinhas Bolha. (Cruzeiro).8 Tivemos na noite d� sábadÇl,

IJainie (Coritiba), ambos' com a. no Palácio dos Esportes, a aber ..

marcà de 13 pontos. Acredita .. 'tura da. temporada amistoza que
mos que a matinada tenha sido o qoritiba Futebol Clube reali·,
bem melhor que a. sabatina.

-I
zou em nossa cidade, com suas.

Atuaram e movimentaram (} equipes de Volei, Basquete e Te-
marcador, os seguintes atletas: nis de ]\/[esa., Nestas linhas ire-
CRUZEIRO: Wilson. 6; Bana- I mos focalizz.r únicamente as I
neira 4; Manolo 11; Josias 6; I competições voleibolístieao'l do< I
Bolha 13; Erich 8; China, 4 e

I
Coritiba, em :qossa cidade, sendo

AbeL CORITIBA:: D'idio 10; que as outras modalidades abor- !
Mario 9'; Cha.l1 10; Jaime 13 e daremos em outro local desta i
Berendt 4. Serviram de media- página.

.

I
dores Gustavo Selonke Jr. e No Voleibcl Masculino Titular'
Benedito Ribeiro de· Campos, A o Coritib�. deixou Joinville com
lá. fase terminou com o empaté uma vitória e' uma derrota. Na
de 25x25, e' a. renda alcançou a noite dé sábado o .Cruz.eiro der­
modesta importância de Cr$.... rotou o Coritiba por 3x2, 8 na

1.8'05,00. manhã de domingo o Coritib3..
derrotou a Sleeção da LANC por
3xO. Vale salientaT que a Sele­
ção da LANC esteve totalmente
integrada apenas por cruzeiren­
ses, o que equivale a dizer-si:
que o' Cruzeiro, jogou 3.S dua:i,

partidas.

de Mesa, Individual, e que ditou
catédra em JoinvÍlle.
Trazendo além do' exímio Za­

non mais dois excelentes mesa­

tenistas, o Coritiba teve no Cru­
zeiro do Sul um adversário fá­

cil, conseguindo levar para a Ca­

pital do Paraná brilhantes vitó­
rias em 1;ôdas as disputas. O

raqueti$ta Jair Vieira, do Cl'U-
EConclue na. 7a. pag.)

A VISITA 0,0 CORITIBA

CORJTIBA VENCEU UMA E PERDEU OUTR.A

Sábado à noit.e:
CRUZEIRO :I x CORITIBA 2

Iniciou o Coritiba. a primeira
partida com muita disposição,
tendo vencido os dois primeiro':1
sets com parciais de 16x15 e 15x
11. Mesmo perdendo de 2xO o

Cruzeiro do Sul deu espeta.cular
virada, vencendo os 3 últimos
Eets pelos parciais de 15xll, 15x6
e 15x13, vitoria.ndo-se, pois, por
3x2. Das mais mo�ünentadas

.oomingo pela ma.nhã:
CORITIJ3A. 3 x SEL. LANC 6

CA.RLOS SCHUlZ\VITORIOU-SE EM ITAJA.í

CORITIBA. VENCEU TOO'AS AS DISPUTAS

Na segunda partida o Coriti­
ba ,apresentou uma atuação dig­
na de nota, derrotando. a Sele­
ção da LANC por 3xO, não dan­
do chance a que os joinvillen­
ses reagissem. Cumprira.m 06

l'apazes do Coritiba uma ótima.

perí:'omançe, merecendo ampla­
mente esta espetacular vitória..
Não conseguiram 03 rapazes da.,
LANC, representados sómente
pelo Cruzeiro, um n�elhor resul­
tado na manhã de domingo.
Para esta segunda, partida 05\

dois çonjuntos estiveram assim
constituidos: CORITIBA: Ed­
son; Emílio; Benjamin; Basso;
Jaime e Mauro, tendo atuado,
ainda., Izidoro, Leitão e Lineu.
SEL. LANC: Hoppe; Abel; K..

rich; Mário Timm; Celso (Chi­
na) e Adison. Foram juizes
Gustavo Selonke' Jr. ,e Roland
Hoffma.nn.

Vito
�=====================�>======---',=====�==�==============-==============================�.FR?l�"

. '

emS.FraneiseodoSulioso OAméric
Aluou o América Fut,ebol Clube, de nossa cidade, na ta�de de domingo passado, em São Francisco d-,) Sul, frente ao ClubeAtlético S60 Fmncisco, nu1m int'ermunicipcil de

caráter amistoso. _ Cump rindo umo ótima performance o Irubro joinvillense saíu da Bobitohga com uma expressiva vitória, ao derrotar o Atlético por 3x 1. _ Já na fase inicial
o América vencia gOl' lxOr goal, de Gualberto. - Na etapa final os rubros assinalaram mai� 2 tentos, através de Lôli ,e Otacílio. _ O tento de ,honra do Clube AtI. Sôo Francisco
fDf assina]ad�· peta atleta Myco, ao cobrar uma penalidade máxima. _ Vale salientar que o arqueiro Jorge, em tarde bastante inspirada, defendeu uma outra penalidade máxi*

,n"i� tm-:rbém batido per Maco. - Cumpriu o Amé rie?, de um modo ge·ral, boa atu::lçõo, tendo agrod ado cds desportistas francisquerlses a sua exibição na Babitonga.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��"�����-�-����"I��ooe�s�h�-�ws"!A Associação de Camponesas; Dêsse modo, as camponesas

I''I dos Países-Baixos Já co�ta ,qua- I
dos Pais�s-Baix{ls. podem o�ter

se trinta anos de eXlstencla U, informaçoes de mteresse .;.!Obre
I possui mais de 50.000 associadas, os mil e um problemas que sur­

í divididas, em 600 seções. p; rete. gem em sua vida quotídíana, a�­
rida entidade está flllada a erga- SIm cpmq em casos extraordíná­
nízacão mundial de mulheres do rios, desde simples traba�hos, de
ioamp'o' "Assccíatetí [Couníjcy 'bordados ou' costura, até a pue­
Wome;" of th€' worid", orgal1.i:S-j rícultura e a. emigração. São for­
mo atravée dOI qual entra em n-e.qi�as Instruções de tô��, � sor­

cantata ccrn as campcne:;;as de te sobre lOIS problemas .higíênícos
todo 'OI mundo, cem as quais CC- e sociais, orientação .profíssional

Ila,bCQ.a
na execução das tarefas dos filrros nos camponeses, cur-

.

de alcance ínternaçíenaí. sos orga.nizadcs para adaptar o
I, ..
&

A Associação de Camponesas campo ao ritmo de índustrlalí-
elos Países-Baíxoo nã-o é ap.rras zação do país etc.
um pretexto para que as mulhe- Pedem fazer parte da Associa-

I�,i>
res do clampo sfj reunam em as- ção, além das camponesas, as

_sembléias mais ou menos, inccn- mulheres residentes nas cidades
seqüentos e dívortãdas. Um exem- mas de _9rigem camponesa.. �

�
-pio da eficiência da organização Haia, por exemplo, a Associação.!
foi apresentado por ocasião da conta com uma florescente S€I-

I�
,qatástrme de 1953, quando erga- ção, que :or.gan'i�a cursos destí­

_

nizou uma €lKPosição ambul.an!:a nades a adaptar as camponesas
para ajudar as camponesas que á vida,urbana, Entr,€ outras ma­

.havíam perdido seus móveís e térías, são .m.iills�ra�os cursos �e
vestuários a escolher o melhor S€;gurança de Trânsito e orgam-

� ,e mais adequado para renová-los. zarías VIsitas aos- museus.
:

i'iff ' Em' cada províncâa do' pais, .foí . Há enorme! díf'eremça entre a 'I.� criado, Um, escntÓrio de assístên- camponesa holandesa de ontem .

,o;
O(1a

<

'chfjfiado por um arquiteto- €, a de hoie, espcíalmente en-
. " deqorador, em c!ondições de mi- tre a jovem de hoje e as 'l'E'lha,s"

,

nístrar todos Os 'conselhos dese- Autos da guerra, a camponesa

jados ás camponesas ínterressa- podia s�r reconhecida á dist�:r:-
das. cía, HOJ.e, nem PO'l' seu vestuário

nem por seus .modos, pode-se
distingui-la das habitantes' dos

Snfou"'se ,O centros: urbanos. Dirig.e seu car­

ro muda de vestido para se

p'etl'ioleiro inglês apresentar com modelos dos
Natal Rio Grande do Norte, grandes magazines e! casas de

13 (UPl>- - O petroleiro ínglên modas e se pínta corno sua"

ir-I"San .Elisio", que ha .días enca- mãs da cidade, Esse nívetamsn­
'lhará num banco de areia á en- te;, de costumes se- deve, em

trada do parto de Natal, satou.se i?'rande parte', á Associação de I
hoje. os trabalhos de desenca- Campcnesag dos Pa.ises-Baixos, I

I lhe foram realizados pelo rebo- embora não 'se possa esquecer o .1 •

trabalho de outros meios -de di-l Após percorrer os municípí is'cadúr Mucur'ilpe e pela corveta c.l' � .""'"
-, dfusã.c, coma o rádiO' E:>.a televisão. ue Bituruna, ia 7, e Cruz Ma-

_C_a_b_o_'C_l'O_.:....- -;- , 1(jhado, dia 8, Fl,ínio Franco Fer-

TE-NIS DE M'ESA. ::'eira da costa, vjtorioso candida­
'to da coligação PSD, PRP, PSP

(Conclusão ,da 6a. 'pag.) Lpria sede da ,Liga Atlética Norte
,e PR,!: realizou comício na ci-

'2!el'rO do Sul, por S1'nal Campeao� ',Ca.tal'inense. No final das 5 par--' - .
. oGIade de União da Vitoria, O

Ca,tarl'n,ense
.

de Tenl's ,d'e Mes'l,' tic::as Zanon obteve {) 1.0 lugar,
Prefeito de União da Vitória, Fa­

''ln'.d'I'Vl-c:.''''aJ, na-o chegou a J'o2:ar, fica,ndo com o 2.0 Q. seu oolega'
u � , Tid GUé,rios, ,do PTN falou várias

tudo O que sabe, embora Ias ad- .Dante_. o.s resultados ,foram 08
.

,'êzes em f�vor de Plmio nos mu-
versários fôssem ótimos. seguintes:
.Ná noite de sábado foram efe�

tivadas as dispu,tas 'Indiv.iduais e i

por Eq,uipes, tendo o Ceritiba"
vencido ambas .. Na, disputa In­

dividual o Corrtiba registrou 5;
vitórias, enquanto o Cruzeir') j

perdeu tôdas, Três partidas fo - i
ram contra atletas GO Cruzeiro,:
e duas entre os PJ'ópriO's curiti-'
banos, Nas paitiéias de' Equipes i

o Cruzeiro foi derrotado por 5xO,

A 'maioria das' derrotas foi por �
2xO, tendo apenas Kalef B Jaii· i
'vencido um set, o que atesta a I
categoria dos visita�te3, I

Domingo pela y.oanhã. foram!
apenas realizadas disputas de 1
Equipe, tendo o Coritiba venci-l
do 'por "5x'3, não contando ü C;l'U�!
z-eiro OGID TI concurso do ei!IDhe-

,
ciclo az J,ll.ir Vieira. )Nestas se-,

,

gundas ljisputas o�" pr_11Zeirenses

j \estiveram bem íne1l10r.es "qUe no

, :sábado à noité, ,caIndo 'após mui-'
i
:-ta lu.ta. De qualquer .forma é de'

;' jU'sti,ça 'frizar':se :a ,categori.a dos
mesateni'Stas dD 'Coritiba F .IC .

A -NOTICIA Página ,-
I

®

serviço semanal ·plitl'!B todos os portos �a costa do Atlânti;�o, dos Estados Unidos
e Canadá. -- 'ReceDe carga -e passagelros

São os seguintes os 'navios ,emp:regados na L!nha �as Américas: - (JS paquetes:
"Brasil" - '''Uruguay'' � Argentírra" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
rnacmail" - "Monnacqwl" - "Monnactide" - ."'Mormacteal" "; "Mormacsurf" -

":w;onnacstar" - "M.ormacswan" - "Mormacfur" - "Mormacdawl1" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

«PARDO.» _ Em porto
'Jaanchester.
«PILoo.MAYO»
UIDnrlres.

_ carregará para, os portos de Liverpool e Southampton ,e

_ fins de junho _ carregará para O'S portos de Avonmouth e

cROTTERDAM-Z�ID All1ERIKA LIJN

«l\I!:EGREZ-N}) _ em porto _ com 'carga .de ímporüação dos portos da Europa.
«NUSAKAN» em porto _ carregando> .p:u:a Montevidéo.

VAN NIEVELT, G'OUDRIAN & CO'S
LINHA DI�ETA AMERIC.A DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do 'Sul� Ri'O de Janeiro, Santos, 'Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
Africa ,o.cide"tal: Abidjan, Takoradi, Acera, Lagos, M2,�adi, Lobito

PaTa Frdes, Passagens e mais informaçi)es com 'os A GENTES
\

C A R L O S H O E:P C :1( E S. Á. -- -Comércio 'e Indústria,

-- .FILIAL -_
,

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama BOEPGKE - Tele fones 29.6, 252 e 269.

'"r��:���_��".
'LL'OY,D BRASILEIRO

I'fAVIaS ESPERADOS DAT� , DESTINo.
«TIDECREST» _ 15-6-60 Carrega,rá pa.ra Havre Dunquerque

Antuérpia _ Rotterdam _ Bremem e Hamburgo
«NORDHVAL» _ 30-6-60 _ Carregará pg ra Havre _ Dunquerque

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
«CLAERE IH. STINNES» :_ 14-7-60 _ G!;ll're gará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam _ Bremen e Hambrn.go
«NC)RDWIND) _ 21-7-60 - Carregará pa ra Havre _ DUnquerque

Antuérpia - Rotterdam '_ Breme;n e Hamburgo
«NORDVEST» _ 30-7-60 _ Carregará pa ra. Havre _ Dunquerque

Antuéirpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
«Lo.IDE PANAMA» _ 7-8-60 _ Ca.n'e.gará para Havre _ Dunquerqu� _ Londres _

Antuérpia _ Rotterdam _ Bremen e Hamburgo
«;Lo.IDE GUATEMALA» _ 10-8-60 � Carre gará para Casablanca _ Tanger _ Gibral­

tar _ Barcelona _ Marseillé _ Gê nova - Livorno _ Nápoles e /D:ies.te

Londl'es

Londres

Londr,es

'Londres

B) - O LLOYD BRASIUEIRO, recebe tam bém carga com tr:msbordo e� Bremen, Ale­
'manha, para .portos dos 'seguíntes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e 'Polônia.

Agentes: .: EMPRESA MJ\RíTIMA E�COMERCIAL LTDA.-
Teler.: ",NAVELOYD" -- ex. !'OsrAI,. \I '_ ,8.110 FRANCISCO DO SUL

.H Â M 8 U R G - S U D A M E ,R I 'K Â N I S C H E
DAMPfSCHlfFAH RTS-G,ESELlSCHA'FT

Egert . &' ÂmsincJ(
H,AMBUR:GUESA SUl";AMER1CÁNAti A .

Serviço regular e' rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam).

Brasil, Uruguai ,e Argentina
Próximas Saídas PRóXIMAS SAfnAS,

de Santos pi Montevidéo
e Bs. Aires

«Cap, Salinas» ..

«Cap. ViJano» ., .. .

«Cap. o.rtegal" ..

«Sta. Ines»".. ..

«B. Span,enberg»
,«Cap, Rocca» ..

,COLUMBUSTLINS
Qom linha para portos �
!eosta leste dos EE.UU., New
'Yo:rk, Baltimore, Ph11adel­
phia, Boston e Norfolk.
COLUlUBUS LINE

de Santos para Hamburgo

«Cap, Norte" ..

«Cap,. Palmas»
«Sta. ,Isabel-» ..

«Cap. ,Fini:sterre»
(,Cap, ,salinas" ..

«Cap. Vilano» .. .. .

.. 2D.5

" I
"

26 , 5 pr,óximos navios a escalar
.2,6
12.6 «Cap. Frio" .. .. .. 29,5

19.6 «Cap. Bonavistall. . ;3.6

26 , ü «RavensbeFg» .. " . 12. 13

30.6 «Santa Rosa» .. .. .. 26.6
«Cap. Castilo" .. .. . 30,6

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 ,camarotes, todos providos de ba:ahelro e Itr
condici.onado, com acomodações para .28 passageiros em Primeira Classe.

'

PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, nffiIJAM-SE .h..

Agência Marítim,Q T:I.UP'PEl, LTDA.
BÃO FRANCISCO DO !roL -:- BaDta Cata.rbu.

Rua Mal, Flor.iano 146 -:..:... Caixa Postal, 29 -:- Telegr�mas: "TRUPPEL""
TELEFo.NES: - �17 ,e 297

-

27.5
4.6
5.6
10,6
14,6

'�á:?��::=========:�====�====�=======�======::�==::=====:::===:�==�-��...
..
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DODERO lINES
'

I!erviço regu3ar de �assageiros e Carg'a. entre a Europa. e a América do Sul ,�
,também entre Q Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e :rápidos

--- paquetes. ---
PROXll'UAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTER'DAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO iBARCELONA NAPO.

l!·�' «A. Dodero" ...... 21.6
C

I:ES e GENOVA
,). u,

y
. « orl'lentes» 30.'(;

,2

71«
apeyu» .... "," 22.7

,«Salta." .. .. 26.712�'7 «'A Do.dero�) .. .. .. 24,,8
«Corrientes» 25 8

4 g: Y'ape!Y1l».. ....,. 23,S
S lt

.

.'

A D d ' 2'8 1"
«a a» .. .. 20,9«. o el o» .. .. .. ,"
C

I.
t(, oIT,len 'es» .... 21.10Serviço Regular e Ráp!do de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguaye Arge.ntina. Escalando: _ l"lorianóp�1is (�� tone�), São Franciscp do Sul, Paranaguá,Antonma, 'Santos, Rio, Angra dos ReIS, RecI fe, Cabedello, BaltimDr�, Filadélfia, NewYork e Boston (Atl;mtico), New o.rl'eans e J1 ousto::J. (Gnlfo).

.

,

Emite-se '''Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, m:.RIJAM�SE �

.AGtNCIA MARíT!MA TRUPP(l LTDA.
b�0 FRANCiSCO DO SUL (Matrii) - Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal, ,2!lI
JU!NV,[LLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: -- 381 - Caixa Postal i70CURITIBA -- Rua Mal. Deodoro, 469. 29 - f'./ 208 - '!'eL 5020 _ ex. p,: 7MPARA'NAGUA' - Rua Julia da 'Costa, 104 - Tel.: _ 501 - Caixa POI'l�al, 83
AINTONIN,A - Av:enida Conde Cataraz zo, s/p., - Te!. : - 64 - ex. l,,-ostal, '26

jTAJA:f - Rua Silva, 41 - Telefone: -- !i22 - Caixa PoStal ,.SI:!FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 _ Tel.; - 2212 - Caixa Posta�; II ,

� ENDEREÇO TELEGRA'FICO: - "TRUPPEL"
,

�'���7:!M��iVã�*-":!f@lh.'_====-"==========,==--- _!!'!!L_"m�

«A. Dodero»
-

..

«Corrientes" ..

«Ya:p�yU» .

«Salta» "
.

«A. DOdero» ..

didatura ao cargo de Prefeito
Municipal. E' uma, forma verda­
deiramente democrática, fazendo
com que saia da voz do povo.
através dos convencíonaís o nome
do que há de concorrer ao cargo
do executivo municipal. Willi
Jung. 'vereador, Roberto Cyl�:'J
Corrêa, vereador, Antôn10 Maciel
de AraújO, ex-vereador e Salu�
liano Costa J.r", suplente de
deputacl.,oJ, são os eminéntes no­

mes c,:ue concorrem na conven,­
ção, Sabe-se também que o se­

gundO 'e terceiro nomes encon,­
tram mais receptividade dentJ:;(j}
do PTB .para apoio dEssa agre­
miação,

·Quanto ao candidato ,d'a; oposi­
ç.ão, sabe-,se 'que 'também não se

che.gou a um.acôr-do. A UDN es�

tá atualmente dividida ,em duas
.alas: a moça e velha guarda. Es­
ta. ,;principalmente, reune frS·

maiores valores do partido brig�­
deirista. Suoede, -porém, que .:1

ála moça arrebatou, com mét:>­
dos maquiavélicos; a 'presidência,
pondo de lado os velhos baluar­

tes ,do udenismo local. Assim;
Chegada a hora de esco.Iher o ,na­

me para concorrer ao 'cargo de

.prefeita, as duas correntes nãe,

chegam a acôrdo. o. presidente
,chegou mesmo a oferecer a pre­
sidência à ala velha, com o fim
de pacificar o partido. A ala ve-

1h;1, porém, não aceitou, Pro­

"rm'Gu,-se, então, um nome êstra­
.nho às fileiras do partido. o. Ilo­
me de Grsgório Berk.:enbrock, ele­
menb· vinoulado 310 PDC e que já
c3ncorre1\ ao carg'o ,�1e dl.eputad'J
,e:;;tadual pela legEnda do PSD; Ioi
(1 mais cotado. Por suas ligaç6es
:com o Jíd-el' pessedista !Dr. ,Laura
M. Soares e por não comungar
'com os métod,os administrativos
nünantes no Estado, GregórL>
.B.erkenbrock tem encontnido, re�
,sistências da parte ,de algUlil':>
próceres da eterna vigilância.
crnormente do Presidente, Doutor
Josué de o.liveira,

Jeep

TRAiÇÃO NAS 4 RODAS

i.

i

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
ÇONCESSIONÁRIOS:-

I

cis, JORDAN'DE
VEíC,ULOS Se A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
"

Notícias de Pôrto União da Vitória
,

Pôrto União da vuona, 9
(Do Correspondente):

COMíCIO PRi)-CANDI­
DATURA pLíNIO .cOSTA

, ,nidpios vizinhos, ,inclusive na ci-
'àade. Estiveram na ..comitiva eI? jôgo,: Lineu (Cor) 2 x Jai'r

(Cru) O _ 21x14 e 21x18.
"

inlsaram da palav.ra, '2ntre outros,

2'? jôgõ: Zanon (Cor) 2:x Kalcf -(!J deputado Ladislau Lachoski,

(Cru) O _ 21x18 e 2111:18. ,lSecn.tário de o.bras Públicas. [)

3? jôgo: Dante, (Cor)' 2 x Lipeu. 'deputadJ �:orgC Mai�:., do . Nort�
(C ) 1 - ,21x1.5 15x21 e 21x17. J?aranaen�v, o Sr. J ""lHO da Ro

,01'
., h L S t·, 1 '\.

'

4? jôgo: Zanon (Cor) 2 x .Fara- c, a ,oures: ecre ano ':.e 1 SS1S-

00 (Cl'U)'�O _ 21x10 e 21x7. lencla Scclal, o' Sr, CEI. Paula

&? jôg'Ü: Zaf.l.on (Cor) .2 x D.ante,' Bcares.

(Cru) O _ 21x12 e 21x16. 'Grande foi a afluência de 1)(1-
'

pulares que ouviram a,palavra de

várk:s oradores, o. benquisto mé­
dico e pr2fdto de Pôrto Un�ão,

Nas disputas por 'equipe o Co-' Dr. Laura MueHer .soaries, tev,=

ritiba venceu por 5xO, através' felizes palavre,s em favor d'e Plí­

dos raquetistas Zanon; Dante e nio Costa, Lott e ..Jango GoulaTt.,
Lineu. O Cruzei'ro disputou conl Em nome, dos estudantes falou o'

Jair, Ka.Ief e Schwanke. Os re-' inteligente acadêmico de filosofia

sulta,dos das 5 partidas, foram J'oaquim Osório Ribas. O operá­
estes: rJo André Fastucki traduziu e

1� jôgo: Dante 2 x Schwanke ,O pensamento da classe, fazendo
_ 21x13 'e ·.21x14, v"€r a .necessida.de de votar no no-

2? jôgo: Lineu 2 x Jair O _ 2�K
'.' me d,e PlíniO Costa, por seus ser-

13 e 21x17.
. I viços ,prestados em iaVaI' da cau­

'3� jôgo: Zanon 2 x ,Kalef 1 _ sa .pública do Paraná, ? que ,é
21xlO, 17x21 e 21x14. r uma garantIa ,de ,um ,g<Jverno efl-,

,4'? jôgo: Dante 2;x Jair' 1 _ 21x cl'ente'e honesto.

18, 20x22 e 21x14. I5?jôgo: Zanon 2 x Schwanke O, REUNIU-SE O:PSD
_ 21x19 e 21x16. DE ,�ÔRTO UNIÃO

DISPUTAS POR EQUIPES

Sábado à ;no'i:�e:

ZA'NON, CAl\'IPEÃO
IN1HVIDUAL

Domingo ,pela manhã:
DISPUTAS POR EQU1PE

Ainda na tarde de ontem reu­

niu-se a cúpula do PSD de Pôr­
to União sob a égide do lider
'Lam:o MueUer Soares. Ficou es'�

tabelecido que o Partido ltvari9.

quatr,[) nomes para a convenção
múnicipal para concorrer à can-

A temporada mesatenística,
fei inaugurada com as disputas,
individuais, realizadas na pró ..

Nas disputas ,por Equipe, do­

mingo pela manhã, o Coritiba
venceu por .5x3, Esta foi' a úni­
ca vez que os cruzeiren�s cün­

seguiram vencer partidas, haje,
vista gue apenas dois sets o Cru­
.zeiro venceu no ,sábado à noite,
o.s resultados são êstes:

_!t!L::m.
-dlllllW· EDITAL DE

PRAÇA
o. DOU'I'üR FRANCISCO. Jo.­
.SÉ .Ro.DRIGUES DE o.LIVEI­
RA, Juiz de Direito da;. 2a, Va­
l'a, no eXE·rcício do cargo de
Juiz de Direito da la, Vara {la
Comarca de Joinville, Estado
de Santa Catarina, BraSil, na

forma da lei, etc.,
FAZ SABER a todos quan.tos

Ci presente EDITAL DE PRA'ÇA
'Com o prazo de vinte (20) dias
ürem ou dêle conhecimento ti­
verEm, que no dia catorze (14)
cJ.o. mês de junho, próximo en­

tI'ante, à:s catorze (14) horas, à
porta principal do edificio do Fo­
rum local, à rua Princeza Izabel,
(j Oficial de Justiça dêste Juízo,
levará a público pregão de venda
e arrematação, a quem mais der
e ma,ior lanço ofe:recer acllna da
respectiva avaliação, o imóvel
abaixo descrito, penhorado a

AVELINO PEREIRA, nos autos,
da acão ürdinã.ria de CObranca, II
que, neste Juizo, pelo 2" CartóÚo
do Civel e ComérclO, lhe move

Germano ,Neubauer, - !'UM

I TERRENO, sem benfeitorias, sito
.:leste município, .à ,Estr.ada Iri­

riú,- com 15,00 metros de frente,
tendo de 'fundos em cada lado
26.25 metros, confrontando-se por I
Um lado com 'terras de JOsé Clara
de Oliveira 'e pcn' outro lado com

ierras de quem de direito, faz·:;n­
do o tr.avessão dos fundos com

;15:00 metros COm terras de
'Afonso ,Juergens. Contendo a'

,área .total de .393;75 metros 'qua­
,qua,dros, Registrado no cartól'io
do R"gistm de Imóveis da la.
Circunscrição desta Comarca,
'SOb n 19.112B, a fls. 3 do Livro
N. 3/Ô Compte, AVALIADO. PE­
LO. PREÇO. E QUANTIA DE
TRINTA MIL CRUZEIROS (Cr$
30.000,00)," - E para que che-'
gue ao conhecimento tios inte­
ressados e ninguem possa akgar'
�gnorância, expediu-,�:; o presen-

,·te EDITal, DE PRAÇA e üutros
ode igual 'teôr, qu� ser.ã-o publi­
cados e aLixados 'na fOl'ma da L'et

II, DADCl ,e 'passadü nesta cic1ade. de
, JoL'1ville. aos vinte e tre:., (23)
dias do mês de maio do ano de
mil novecentos e sessenta (1960).
Eu, D.arcy Schroeder Cubas, Es-
crivão. o datilogrufsi e subscl'E'ii.
(a,) Dr, Francisco José Rodrigues
de o.liveira, Juiz de D'reitn, (Sê­
los afinal), CERTJDÁ(;). CERTI­
FICO., que a. presente é �ópia au­

têntica do original; do que dou
fé, Joinville. 23 de maio de 1960.

o. Escrivão:
Darcy Schrü-eder Cubas

:2UlllllrlillllllllllltllllllliilllltllllllllllllltlUllillll!11[]IIJjlillll!l[lIIUlmllll[lIIIIUlln�
� DE'PÓS,ITO D,E 'CA,L 'DE.�� =

I? jôgo: Kalef 2 x Dante O _::

H M E S KAESEMODEl
,=

21x17 e 21x18.. �=- E R ;
.'

.:,", �..�=2? jôgo: Zanon 2 x Faraco O _

21x12 e 21x1? � Rua Senador Schmidt" ,65 - fone 330 §3? jôgo: Schwa:nke 2 x Lineu o :: ,CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA _ :elemento �::::
_ 21x13 e 21x15. §. indisperisáv,el nas constru.ções em gera:y. '§4'? jôgo: Zanon 2 x Kalef o _;;; CAL DE CONCHA E CALCÁRElO: Constitutivo '::
21xl0 e 2.lx13. � para n,eutralizar as ter:ras ácidas, o qual prqpor- -§
5? jôgo: Schwarike 2 x Dante O :: dona eficaz colheita. :;:;
_ ,21x18 e 21x13. "E .FORMICIDA liquida, em pó, e granulada,. bem como :ã
16� jôgo: .Lineu 2 x Kalef O _':� ,

MATA-'ERVA em geral.
. §

21x15 e 21x12. , ã "I'clefune 'para 330 que () atenderemos com prazer .�'7? jôgo: Zanon 2 x Schwa.nke O :: e pnesteza na en�ga. '::::
_ 21x9 e 21x12. ê .Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ,§
8'? jôgo: Lineu 2 x ,Kalef O _ ;:;

.

.=
21x12 e 21x8. �llIllllllltlllilllllllll[lIIIIllIlIlUtlllnIIIIIIÍltlIlI1l1l11l1lC11IIIIIIIUllrllllllllllllltllllllfl'�

����v��������• : AG�NCLt\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.
:

Em Pôrto "'ROSSETTI" Londres e HuI!

Dublin e Liverpo.ol"RUBENS"5-7-60

15-7-60, "DAIZUI MARU" Cape Town, �ast Londo.n e

Durban
•

30-7-60 �'KINKO MARU"
I

Cape To.wn, East to.ndon
e Durbon

15-8-60 "ROSCOE" Po.rtos da Inglaterra
,

Glasgo.w e Liverpoo.l8-8-60 "DELlUS" Il,

Fretes e Infórmaçõ es Com os Agentes
I

,

Rua .Marechal Floriano D.- 45 - Caixa Pos tal D.- 44 -' Telegramas
.

''R E ,. IA T 'O"

',sio 'Francisco do Sul Ranta Catarina Telefones 188"e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de I e ao Japão
. Pro oca Risco de Cuerr

DIA

Educação cívica na escola
ATITUDE dessas proressõras que teriam Instruído seus

alunos Íl,O sentido de rasgarem ou enlamearem carta­

zes lIe nr'o'paganda de um dos, candíadtos ii, Prefeitura
é de causar Iástíma,

Nánl importa aqui saber qual o partido a que elas per­

tençam nem quaã O< S'E'U eandldaro preferido, -em ·favor do

. qual promoveem a Inutílízação da. propaganda do adversárfn,
O aspecto grave da. caso é quo as mestras incriminadas

estão pur essa forma traíndo a sua missão 'educadora e, ainda

pior, Inculcando na:; ccíanças ao seu cuidadlJ' a prática de

ates os mais condenáveis. EstaII!J(}s, vivendo num reg-ime de­

macrátfco cuja b�sie é a �ult�'plici.dade elos partidos (}, con­

sequentemente, dos candidatos aos carg")$ eletivos. O que

se tem prncurado, através dos anos. de exercício do' regime
é educar o, ']:1)'1'0' polítfcamente, esclarecê-lo sôbr'e, os seus de,­

veres eívíecs, para que pJGsa conscíenteznente escolher os

homens chamados a ocupar cargos púhlícos
Essa é uma missão perfeita/mente. compatível eom as ati­

vidades escolares, país C::.; programas de onsíno, em qualquer
dos seus eE\tágbs, incluem a educação mora! e cívica" aliás
uma das mais belas e no-bres í'ínufídades da escola.

.

E S2m dúvida' a crlança Cm idl!-:lcr escolar constitui o

matería! humano ideal para. essa experlêncía. educativa, :JU'S­

eutível como é de receber c assímllar todos O;;; ensinamentos.
Nesse período de vida, eim que ln espírito infantil está aberto

a. tôdas as sugestões, pede e deve começar a educação poli- I

fica, d.es.nrE'í)(mpada de partiua,l'i:;:l1lo mas' dirigida no :>entido
de f(l·rmar fi!l' ed'.lcandÜ' ,Q conhecimento da$ resll':ms,a.bilida­
<ks (Iue terá, COmo cidadão, na vida pública, de, sua pátria..

PO'l' iss� aumenta a grá;vi"dade' de atOl\", como os que loram

ontem deJlullcllldos. em u;"n JJ·rograma 'rad',:Jfônico, P:J'is levar
as crianças a-praticar, por, g'ElStos de iníI!Ic'I'áncia, partidaris­
mo. po!íiioo fruto. .de eS'll�rit.{)l acanhado 6 rEaIL?;a,r justamente
o contrnrÍ!) daquilo q;ue sei esp·er.a, i!.a e!i.c'illa e (lo inestre'.

Uma professôra que hoje induz os SWs alunos 2, e.ssa

conduta lamentável, per iIJcomprei'Emsão dos rróli'rlos< deveresl

e dos objetivos da, politica, amanhã não terá mais autoridad�
mll·ral para. reprrendê-Ios ou re·primí-LJs quando êleSl fize­

rem d,a, prop,ri€!iJade' alheia ou da própria. esoola o' 3lvo do�
.

atlos, predató.rios cujo gÔ3,tO podem aelquirir por culpa !?a :má

otientaçâJo' que lhes foi dada.'

A

CI:NQIJENTENÁRIO DO
ESCOTISMO NOI BR4t\SIL

Programa
do P,.R.P.
Ouça todas as segundas­

feiras, ás 20 horas. pela
Rádio Difusora de Joinvi11e,
o programa do Partido dlJ

Representação Popular.

Porto AlegIie; J.3 (UPI) _ A
a.m�aça d," n:;lVo racion.amento
do eletricidade pa'ra sobre. a po:­
pUlação da capital gauc.ha. Se­
g-undl:1 a'J ultimac, na.ticias as re­

ill'esas do Salte,. Divisa e Blang
têm reserlas apenas:" para mais
20 dias par.a alimentar as turbi­
na{1 da usina aue fornece ener­

gi,a e-Ietric1a,_a pork- AlfJgre:.-

PÔi'�O Alegre
sob ,Cli'il'leaça de

Jfijueas Comemorou 100 .Anos
da Instalação do Município
Câmara MunÍ:1p::d realizou sessõo especial com a

pr2sença cio Governador e aÍ1"as 2utoriqades

I'

MOSCOU, 13 (UP!) - o jor­
nal «Pravda." diz �m sua pri­
meira página que os governan­
tes japoneses correm o risco de
possível choque com o poderio
armado russo. Este foi o àrtígo
provocado pela notícia da parti­
da, de Ike para o extremo ori­
ente. De todos os artigos pu­
blicados nos jornais russos';ó do
«Pravdan foi o mais enérgico,
'afirmando inclusive que a União
Soviética não tolerará nem a­

meaças á sua, segurança nem

violações de sua soberania e que
não será mais

.

espectadora de
novas agressões dos Estados U­
nidos e seus aliados.

o porta-voz socialista, emaori.

favorável ao cancelamento da
vísíta do Presidente dos Estados

unidos, ínclusíva renúncia de
seus parlamentares, criticou I)

ataque de que Hagerty foi vi-
- tima sexta-feira última, dizen­
do: «Lamentamos esta condená­
vel ação dos manifest-antes».
Os socialistas disseram que não
receberiam Ike com aplausos
mas que tratariam de impedir
que os acontecimentos se repi­
tam.'

, TOQUIO, 13 (Transp.) - II

índígnação organizada com 03

ataques de turbas contra o Se­
cretãrío Hgerty estende-se ho­

je por todo Japão e Nobusuki
Kischi assumiu pessoalmente-a
direção das' medidas de prote­
ção '8..0 presidente Eisenhower.

o DIÁRIO DE M A I O R C I R C U L Â ç Ã O N o E S T A.D O

=
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Ano XXXVIII * Joinville, 3a.�Feira, 14 de junl�o de 1960"* Nr. 8.051

Está de plantão hoje a Far­
mácia ORION, sita a Rua Dr.
João Colin 303, Fone 6-6-9.

-I
I
Impostos a pagar
A Prefeitura. Municipal está

arrecadando durante o mês ae

Junho corrente, o Imposto so-Ibre Industrias e Profissões e d"

Licença (2a prestação) e a Tax!1, I
de Limpeza de Testadas e

va-,·las (l? período).

Ce'munidade Ev'c,ngé­
lica de Joinvme

Tendo como local a sala da

Comunidade, à rua Anita Gari­

baIdi, deverá realizar-se quinta­
feira, às 20 horas uma reunião
que terá como objetivo voca.ção
de um novo Pastor. Para maior
solenidade, espera-se o compa­
recimento de todos' os membros
da Comunidade a reunião.

Termina a 39 'do corrente o

prazo paTa apresEmtàção ao, 4.0
Pôsto de Fiscalização do Minis­
tério do Trabalho das relaçôes
de empregados (lei dos 2/3, pe­
las firmas comerciais e indus­
triais estabelecidas ne.ste Mum­
cíp:o. Oaso a firma não possua
emprégados a relação deverá ser

negativa, isto é, com os dizeres
«não tem empregados». No ato·
de entrega será exigIda, a apre·
sentação do recolhimento dC}
im.pôsto sindical. A não apre­
sentação da' relação sujeitaJ."á a

firma infratora ás penalidades
previstas no art 364 da Conso­
lidação das Leis. do Traba,lho.

,Audiêndas no Juízo
.

da Segu,ndo Vara'
Re_aliza-se hoje, às 9,30 horas,

.110 Forum l(',cal, audiência de
Carta Precatória da Comarca de,
São Paulo. Amanhã dia 15, às,
9,30 Doras, haverá uma a,udiên ..

cia de Carta Precatória da. Co ..

marca de São Francisco do Sul.

Hóspedes

Foram Condenados os

·O'rganizadores.Dos 'Ban�ts Roses'
"

PARIS, 13 (UF!) _ o ex-pre- I príncipios de 1959, depois da
sidente da Assembléia Geral derrocada da IV República.'
Francesa sob a IV República, :Parece que os «baIlets'» dura­
André Le Troquer, de 76 anos, ram varias anos.
foi condenado a um ano de pri- Vinte acusados foram conde­
são conct.icional, no caso dos, nados por sua: participacão nos
"ballets rases». Acusado de par- «ballets. l:oses» a 'penas diversas,
ticipar, com outros senhores de I que vão desde doi:;; anos de pri­
idade, de reuniões licenciosa8 I são, paTa, os dois culpados prin­

.com moças e, inclusive, meni- cipais, .até uma simples multa.
_
nas, Le. Troquer foi declarado A amiga de Le Troquer, Eliza­
culpado, sendo contudo benefi- beth de Pinajeff, a unica mu­
ciado por uma suspensão de lhe r envolvida no e.scanda.lo, pa'�
sentença. gará, como o veterano politico
Pierre Sorlut, o organizadól' nmi multa de 3.000 francos no.:

dos «ballets", foI condenado a, vos.
cinco anos de pnsao, a penl".
máxima para êsse delito. Valen­
do-se c;l.e suas- 'relações e seu"

vinculas com os servicos secre­

tos - 'na realidade foí, dl1rante
algum terr;po, motorista de uma

órganização policial _ atraia_ a

essas l'euniões jovens desejosas
de

.

abrir caminho no teatro ou

na dança, e cujas famílias es­

tavam convencidas de que essas

reuniões fa.cilitariam suas care'
reiras artisticas.
O escandalo veio a público .em

--------�-------------------,
"
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� 'QUARTA-FEIRA !

!! <1. MILHOES da Federal
.

. SEXTA-fEIRA

I 500 MJ.[, da No!\sa Loteria
serão vendidos pelo

I
'

CENTRO I,OTÉRICO
1 _ {} maior. -- 1I' RUA DO PRINCIPE, 445

\Filial na I

J. Av. Ge�úlio Varga��J
IBC dôo café aos

Hgg�l(!ldo§ chil'enos
Parar:aguá, 13 (UP!) A

bordo db ni,wio alemão,' Da,;k,
atraca:k nO' porto. de: Paranaguá.,
estão senda. embal'cados cinco
mil sáca -de ,café para:c' Chile.
Trata-se de· doaçãO' do l'nstituto
Br,as:ileil'o dO) Café ás vitimas dos,
a.balof! sísmIcos ocorridos naque­
le pais -andinla.-

L�GISLATIVO, ',QUANDQ PERD�
PREST,GIO' CAMINHA P�t\RA �I
DITADIJRA, ADVERTE torr-
AMERICANA, 13 (V.A.)·- "O desprestígto do Poder 1,egis.
Ilativo é o prtmeíro passo para a ditadura" -- dis§,e o 1. , na.
rechal Lott em ªiscurso na cidade de Limeira nesse novo eontah
com o povo paulista, dando wosseguimcnto à sua çampallh_ a
eleitoral. Lctt não fêz nenhuma outra alusão, mas lJ'bserva:lo.
res pulítíces admitiram que o eandídato majorttárío, ,,"s5ilIl Ia,
}a.V3>, preocupado com as críticas que vêm senf,.) feitas :0.0 Con.
gresso em consequência. da mudança I!a capital da Repúbj'_ T_
para Brasília..

CORTE IMPiEDOSO la�� ao. povo, num comício de
.míl pessoas, no qual tratou
tre outros assuntos, dOS pr���
mas dos trabalhadores brlSil,;
ros, dirigiu-se para JUdiai ou':
voltou a fálar ao povo,

.

LUZARI>O NA COMITIVA
EM Al11ERICANA
A novidade desta excursão'

Lott foi a presença, em sua c
mítiva, do embaixador Batisi
Luzardo. O antigo tribuno ga'
cho usou da palavra em Limei
e nesta cidade, recordando a l'
volução de 30. e as campanh'
invictas de Vargas e de Dutr
nas quais tomou parte. Afirmo
finalmente, ser um vOluntárt
do marechal Lott e, como '

outras vêzes, não perderá es,

campanha.
Completam a comíttva do :na

rechal os -deputados Nels
Omegna, Cunha Bueno, ROgi
Ferreira, Aderbal Jurema e Ben
to Gonçalves.

O marechal observou, ainda,
que nos regimes de exceção fun­

cionam, sempre, os Poderes Exe­

cutivo e Judiciário, mas que {}

Legislativo tem qus sofrer um

corte impiedoso do cutelo, pois,
representa êle cs próprios. pul­
mões da democracía e como tal
é íncornpatívej com o funciona-

"PI..tACARD',' D,O DIA I Govêrno sul-africano, menta das ditaduras.

oculte OiS crimes Preconizou, em seguida; a ne-

Farmácia J),:':ário Goulart, engenheiro pro- ccss.dada do fortalecimento dêsse
cedente de Campinas' e Mário contra os negros Poder não só através da cons-de Plantêo Luiz da Silva, gerente da agên- .rohannesburgo, 13 (UP!) tante educação. do povo, como,
cia da VARIG de Santo Ange- Segundo íntormou o "Timesi" . "

I t
.

desta oap�tal a polrttca de supre- também, e prmcipa men e, peja
lo, RGS. Acha-se hospedado no acão e comportamento dos seusmacia branc., seguída pelo 00- -

..;. ..
.

Hotel Trooadero o prof. Dr. Lu- verno Su�-Africano oculta a representantes.
dovico João Weber, catedrático verdadeira extensão dos ho:r:ro- I' EM AMERICANAda Façuldade de Filosofia da res ocorridos quando a polícia .. .. .. .. ..

Universidade, do Paraná. f.�tro'll em choque com 400 n:a--I De Limeira, t.ott seguiu parar nífestantes negros oegunda-reíra

I
esta cidade, Am.erícana, séde de

Relaç';;;o. de ultima, ':Iuando foram mortos, centenas de estabelecimentos da
_

... lU segundo a.f�rma, nada menos qUe . . _.
.

Em'pregados 29 aborígenes feridos. duas cen- indústria textil, tendo tido entu-

tenas-
#

e
siástica. recepção. Depois de f:l-

Miss Bangú

N�Iri ambiente de tensão e es­

pectativa, a voz de Dona MG.ri'l.

Nascimento, anunciando 'Ü re­

sultado do'. concurso, 'Jbriu um

hiato ce silêncio.
Miss Bangu 1960 de Joinvill�

Ragnit Fischer;·' 2.a' colocada
Suelli stein; 3.a. colocada, Au­

rea Maria. Buschle.
Um resultado feliz nessa, ex­

curd,o pelo campo da beleza.

Presenteadas com -orquídeas, a

flôr que ii for,a. representa. a.

terra. dos principes, receberam
aindg. as felizes vencedoras os

cumPrimentos dos 13 brotos que
ilum-inaram com seu sorriso es- Isa noite dourada que pei'mane- I em uma construção de sua pro­
cerá na. história- social de Join- 'i

priedade, tendo os larápios

rou-1ville, como um acoJ;ltecimento bado 4 registros cromados para.
ée excepciona.] beleza. chuveiro, diversos registros sim-
Ao Sr. Baltasar Buschle, Pre-'. pIes, torneiras de metal, jun- ,

feito 1\1unicipal, coube a honra ções'J luvas de canos; pregos, I FURTO NA CABANA
de colocar a faixa lla Miss ven- etc. J{)INVILLENSE .ta
cedoral essa garota. soberbamen- , Na Caba�a Jo'invillense, 51

pro'te beh que tráz no porte a a1- ROUBO EM BARBEARIA a rua, Santa Catarir:a, de, is'
tivez de magestade e cujo nome Verificou-se na noite de 1l priedade de Eli Weltell, leg,

Iara'sôa romanticamente. RAGNIT para 12, na Barbearia Silveira, trbu-se um roubo, tendo °rIleiisinonimo de beleza. de propriedade do sr, Agenor pio se apossado da impor a
6

t,72 de altura e uma cinturi- Ovídio Silveil:;l,., residente a. rua. de Cr$ 7.900,00 em dinhelroVJ'
nha de vespa: que ela inteiri- Monsenhor GerciI'lO, um roubo, duas notas promissorias dos.

g'
nha só dá li8 cm., ali:ados a un,> na qua.l os larápios levaram 2 lares' de 5 e 10 mil, respectlVti.
olhos profundos e :escuros e ca- máquinas de cortar cabelo e 4 mente. O acontecido foi cleIlr�'
belos castanho-claros, isto e navalhas. O fato foi levado ao ficado às autoridades pelo P

Ragnit que. não .queria. ser Miss, conhecilpento da, DRP'.
.

prietário da Cabana. ___
e acabou com o cetro máximo .

'tlillJlI�entre as mãos delgadas. Gesta ::..'1II.lIlmllnB!lillillllnlllll1ll1l11�lmlllllllll��I!IIIIIIIIII[lllllllllllll[lllllllllllll �
de esporte, Iria,is para vê-lo que

= �§ �para pratic8.-lo. Mas a. praia, § R E P R E S E N T A ç õ IE S �ah, a praia ela, adora. Quem ... -_

lucra, com isso é ü sól, douran- � §
CO' as 'formas divinas que no § PÁRÁ O RIO GRANDE DO - SUL �desfile usaram com charme e fe-.. � aminilidade o modelo Amor em, g Fi.ma com larga experiênCia, antiga e conceituada, a�� �Rosa, côr que lhe vai feiticei- § ta representações para aquêle estado. REFERENCIAS II"

§ramente bem. § JOINVILLE: (repr.esentaàas) __ RICARDO KRELLING §IAfirma que n.ão há ninguém = Rua Itaiópolis, 273 _ iMPRESSORA IPIRANGA L�DA .• ;;; �
tomando conta de seu coração, º Cx. Postal 182. Interessados queiram dirigir-se a Dh �
o que deve ser uma, pausa. mui- § EINSFELD. �ua Barros CassaI, 200 _ PORTO ALEGRE. �to passagefra, pois que garotão ==

" 111HIII.1poderá res4stir ao seu .�'O'lTiso, �1:m!mm:I!!!l!l[J!lIllIHlmnllllmllllln!lml!ll!II��lHt:IIIHlinn!llllli!ll[:lI"I. ,

(Conclusão da la. pag.)
Dona Edla conseguiram encher
a caixinha lilaz com as tão ne­

'cessárias «abobrinhas», que mi-jtigarão o.S males de tantos tu-

berculosos· pobres.

IDona Hele?,a" Dona D'oralic�.
Dona Ady nao socegavam, ven­

ficando se tudo· corria bem, es­

colhendo os nomes para lO Juri,
olhando a atividade das meni-
nas. Enquanto que Dona Cora­

lia.- não se cansava de repetir
aos brotos que sorrissem, sor-

rissem, sorrissem... '
.

Embor o sr. Zuri Ma.chad:J
tenha faltado a·o compromisso
a.ssumido com as senhoDas da

SAATJ o Juri escolhido esteve

a altur� e soube dar com mere­

cimento o cétro máximo da be­

leza joinvillense a Ragnit Fis·

chei", de cabelos negros e ave­

ludados ..olhos e de muita chl,sse,

• para desfilar.
O desfile foi espetacular, ma­

ravilhoso, des]umbrante; as me­

ninas deslizaram com a. beleza.

de plumas pela pista. da elegân­
cia, embaladas pelo fundo mú­
sical do «Conjunto de- Ritmo3

de Medicina» e pelo som gostoso'
das pa.Jmas de admiração.

O JURI

Foi dificil o trabalho do Juri,
com�osto dos srs. Dr. 'Manoel
da Luz Fontes, Dl' . Oswaldo·
Altino Daria, o representante
da Max Factor, Sras. Alice A ..

min, Anita Dipe e Amália 09,·

margo.
Como vêem uma. seleção c!e

pessoas que não poderia ser me­

lhor indicada e que fez júz à

rCEponsabilidade que lhe pesa­
va.

AS VENCEDORAS

Há ,cinquenta anos OI encoura- da libeTdade pátria. Catorzê de

!;'ado Minas Gerais singrava pe;- junho, data. em que o Brasl[ teve
ia. '[.'rimeira vez as águas do a, felicidade de ció)nhecer OI esco�

Atlântico em direção aO' seu tismo.

})::Ü:L -as terras abençoadas d!') ECI�:,teiros. de Jo,'nville! Vis­

. ,,,al1.ta Cruz; o Brasil! Em seu,

r
Iumbrando um �uturo granrlk10

Mjó viajavam marinheiros au- d,2 nos:so ideal, façamos brilhar
I!tazes, trazendo Em SUa m(ntel a i (Intre ele e Co passado, a ruz de,

eOlKl2pçã'OI de uma obl�a que de í uma e3pe'ranÇa nova,. a,cesa nos,

.certo modo viria mo'vimentar a I prihci.pios dI( n:;:13a LEI. Se em

.:fuvel'�tude brasileira, que aspira�

I
ci�auE:n.t?, arlOS ? mo'idade 'liveu.

va püT Um ideal mais nobrel que umda e fort'3:. pela grande·za d8.
o dEI ser \l;>."Il simplf", rapaz. Aquê- Pátri.a e da Soclied.adc, "nós eS- I No Palácio Hotel encontram ..

lE.s. marilnheiros valenks tinham 'taremos Juntc-s cmquEJnta

ano&l se hospedados os senhores Sér­Db€.ervado de perto OI quanto de mais" ....
bnm ex!,stja naquela orga.nização, A.F. dO' Grup:;. Escot. Ronaldc\ gia Fi.schi, inspetor comercial
notá-vel que acabava de nasceif Dutra.- , da Tec?a.gel"aJ 'de

-

São Paulo,: '

1m1 telTas bri,tânic!as f' vinha"
.

--------------..,--------------------------------------------

dc!.::,nJ'Iolv€'r' I-I" também em nos­

'.'la terra. Era o Escotismo de Po­
'l'T,€'l1 qUe ainda deSOrdenado ,pai­
m.va. na a.1ma da::jueles sub-otfi­
da-is do Cinoou,l"açado. Oom êles
ehegariam (' I en�iiJlamentos
grandioE':lS dO' escc.tismo e sS'riam
adaptados á nossa gente propa­
gados, EC�tud8,dos, organizados,
segu,dO-s .... E dessa forma, crian­
ças €I moç.os lei estimaria.m cada
v;cz mais. IA vinda do' esC'oti:roc' para O>
Eras',l se deu hã cinquenta anos, ..... ;;r;m_Il2!:l .._.."'1

Cinquenta anos qus- c:ontam a

rutória de m'ilhares, de a.imas
lea.is, i:nPfctuo:;a,:!,. destemidas,
prontas :t enfrentar o' perigIJ1,
·qualquer que' seja; prontas a dar
ao própr"a, vida pOla &�ígiã.o, pe:- !'ó1ld(:�lIamcnfti\j, do ã'íJ�
Jll, Pátria, ];Iz.]a Sociedade. Sãc,
rinquenta, anos em que a juven­
tude dem,onstl'ou o que vale um

ca.ráter befu. fO<rmado, educado
na ('scc·la do (.�cotismo.

Cat:lrze de junho,. data notá­
'\'àl pela '�Iignificação! Data que'
irrtCiou uma esteira brilhante de
SEi["V:ÇOS ded�cadl�s á ,grandeza I'-da P&:,:·sS,;t hum,ana, á grandeza.

ll'ejeiro e aos seus romanticos
olhos escuros? .

Em 2 de julho estará em Flo­

rianópolis, representando Join­

ville no certame Estadual. Em­

bora na sua modestia acredite

qUe não vá ven,cer, nós, que 'a,

vemos mais objetivamente, a ve­

mos como séria concorrente C'

com suas formas tão bem dosa.-·
das ela terá tôdas as probabili-

_
dades de mar a fa.ixa· de Miss'

Bangú Sa.Il'ta Catarina.

OUTROS DETALHES

o número de mesas vendidas

para este'monumental baile fOl
de 160 e a renda. bruta alcan-·

çou a elevada. cifra de 142.000,00,
'0 q�e dá um resultado de apro-/
ximadamente 1.500 pessoas pre­
séntes.
Os 180 metros de fazendas di­

versas e 144 metros de forro,
num total de 324 metros çle te�
cido, da fábrica de tecidos Ban­

gú, fibra. 100% nacional, foram
transformados pelos desenhos
de José Ronaldo e pela, persana·­
!idade e beleza das ,garotas, em

ornamentos de luxo e beleza,
que deslumbraram a. quantos
estiveram presentes a êsse 'gnn­
diaso aoontecimento.
A ornamentação do palco le da

passa.rela, a çargo do Sr. Gen

KG8hler, foi _como se esperava,
de especi,al beleza e colorido.
E as mãos de fada de Odete

Schatzmann transforma.ram os I

louros e negros cabelos dos bro-Itos' em penteadas modernos, bo­

nitos, admiráveis. Criações que
deixam um salda de elogios à i
Odete das mãos de ouro.

A Sociedade compareceu com­

pactamente a.o encontro da ]je­
leza e circulou com o, que há de

� TÁBUAS E SARRA­

l· FOS· DE TODO O
; TIPO

I, TEM NA

TACOllNDNER

1·960 •••
mais chique' e dispendioso
rr;atéria de modas.

Encabeçando a lista, de ele
gãncia, a Sra. Alicé Amin
teve extranrdinária com modet
em estilo de túnica chinesa
penteado combinando.
A Sra. Miralld·â. Ramos, com:

sempre, impondO-Se pela simpli·
cidade dps trajes, pondo e

maior relevo a sua extrMrdinà·
ria beleza.
Com, um modelo azul hortên·

sia pil'ltado, Elinbeth Frane
circulou em companhia de &';

par constante.
Em vestido de veludo verde

petróleo, Marilena Navarro Lin;
favoreceu ainda mais os 3e�\

encantos. Emoldurafta num be·
líssimo modelo estampado; 'a 3m.

Eugenio Zimath foi muito cu·

mentada. Helenita Ramós eqUi'
librou beleza, e elegância e o �.

sultado foi uma figurinha en'
.

cantadora, que
-

conquistou m

garotões.
Ainda, Sr. e Sra.' Gustal;

Parucker, Sr. e Sra. Witticu

-Preitag, Sr. e Sra. Oswaldo D�

ria, Sr. e Sra. Plácido Alv�
ela num modelo em veludo li·

láz, extraordináriamente vis\�
soo

Sr. 'e Sra. Plinio Bueno, qUi
se destacam nos aconteciment�
importantes da alta. sociedade,
Sopro de primavera no inver·

no que atravessamos, Carmen
Célia, Medeiros conquistou elo,

gios com sett traje diferent�
com blusa côr de morango core

grande gola e saia branca' com

barras bordadas. A Carmen Ce·

lia, é uma garota cuja beleza i
tão meiga que a, gente p,ng,
que elá. é irreal .

Sr. e Sra. Agé, Sr. e Sra,

C,urt Monich; apreciadora do!

drapeados, a Sra. Monich t�J]
zia. nessa. noite original modelo
cuja côr não consegui defirlir
A Marilena Simões, felicis,si·

ma, a.ssim a Marilu, que circu·

lou com -a. simpátia de senlPre.
E mais tantas personalidade;

que se me tornou difícil a tareln
de anotá-las.

'

f-tEGISTRO . POLICIAL
MALTRATAVA A ESPOSA,ROUBO EM UMA

CONSTRUÇÃO
Eduardo Vermond, residente fi;

rua Alexandre Schlemm, levou

ao-conhecimento das autorida­
des de ter sído vitima' de furto

O mUlucüpio:::' de Tijw-1'l.s CO\mC- com oS Poderes Judiciários e

li!.I'·p�·/;-:C·RO·A"�··S�"I!"·�·R·S·UIl"llC·�·Õ"E"S·"· "1mc,rou, onte-m c- pr;medro cente- Executo.vo Ir IJ;; 1ft. a;;
r-lÍrio' de sua instalacão mun:ci· 22 h,'· EI1]efTaihfinto d"'�1 co-
pa,l�.

�

1::-en1craçõc3 CIC.IU queima de fo ...

Pa·ra as festividades que a�si- g·os,. apresentação de fi.lmes

ilUS'-1
C Â D E A DOS .

:en'Jaram 'O transcursol da grat.a: trativ:l, e nÚING:'os folc:óricos
I:ÍE:méridc:, nO' dia, de oilttln que, houve. ainda, fl';sta'1 popUlares FECHADURAS
'f;:,[ fer:.ado municipal, foi reali- noitada junina no Tijucas Clu­
zad'o vasto programa comemora,- be, parada f:3portiva., retreta pe'-

' Al.ta ,qualidade e
t.'vo desta.cando-se. lfj, Banda de Müsi:ca local e pas- I, .. fin�acabamento

9 hSi- Concentração escolar e s:eata.
foe,vo 8 mis.sa cànipar; 13hs- Almel· Coilfonn8 já divulg,:unos, O> '� PORTAS e
co comemorativo oferecido ás GovernacbÍ' Heriberto Huls,,' es:-' chapas B:" madeirasR.ut-Oridadcs e- p:�ssôas represell'- tEve em Tijucas, participando
taeivas I": 11s- Tarde esportíva e' Õ", c,olenir1ade aUf.! se 'verificou

J.,a,�'!,'
para divisões Contrabt:mdo

metivos fOlclO'l"i,-ps. p, desfil" ma.- Cê.mara. M,unicipal, opO'rtunidade 11. ftl!'eeli'h:lid,o &1u!mntimo dei embarc.aç'iSes (,m que' falaram vário" oradorp.s Ofertas: (JO

'20· hs- Sessão sÜ'lene na Câma- ãesignar1o, pE'la Presidên '1'9 dei navio ti lelnão
ra Munlcipa.l, em coo.p�ração IJEo',�latjl,10 daqu"'le mun'ciplO'

I�
ADOLPHO MAYER P

.

(UPI
------------------------
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"

,

__

�
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-

) aranagua, 13 -) -. As
• epreseu açoes autoridades aliand('garias. apre-

.�J � � !iili'l � I!i) � Im l!!lllim'I.IlIi 'I!I!!I � fJdl1I

II�. Rua do P;íncipe. 507 er:de1'am no 'Po·rto de Paranaguã,
'i O d .L d

.

f C
. .a bordo 'do cargueiro alemã.o

I\li epULa O querIa. azer cartaz I an�r�1���t:�7 373 "Santa Isabel", vultoso cpntra-
lIl3 f! handio'. As mercadorias apr·eendi-MACEIó, 13 (Transp) -- S8gundo os meios políticos cau- !� JOINVILLE das fO!l:am avaliadas em cinco

I .
sou certa Extranheza a atitude do deputado alago2..no . Ani�io ...... II ..... II II .. AI ....� m"'.lhõe, de cruzeiros.-

.
Nono, queimando na rua de Brasília os móveis que lhe '.'0- �

. '9.'>ram destmaclos por considerá-los imprestáveis. DisEeram ,cs ----.,.--��� ... r. , -:'.:...'!.-; f." c. ......
\

ri� políticos locais qU3 Ncno nunCa teve rasgoS de gra.ndeza I Cl b N' t· AtIA t·
---

em �eu Estado. Sempre vivfu modestament3 embora ma I
' ; U e au IfO an lCO

II·
ccncJ.içã.o de aJtG fUl1c'Gnário elo B'.l.l1cO do Brasil. Em Pal- Promoverá em sua séde animada soirée, quarta-feira, dia 15,
meil"a dos indio� semp;::; era visto de ch.apéu de couro -e al- II com início às 20 :30. Para tanto convida seus sócios e de-

� ,
�:;·g;:I�\���'��o�O��a��:n;z parte ds sua campanha eleito-

I ��a�ocie�d:;ÍRE���i�.e Seu Conjunto abrilhantarão, a

,,�"1[1 t.:!!';��.IL� � 8"ErD �i O:t:'&�l.í'Al m � � � � � ��t.�It!fIô..!.sr;a«':!JJ�.:1••4! �;ib;;;;';=-8i�---:;=--;;--;'--'-

Dorvalina Vieira do ,Rosári�
residente na- rua Morrer do OU·

1'0 foi á presença das autGrid�'
, seu

des par.;t, queixar-se contra
"0

marido de nome José .SebSótl8
do Rosário que a vem espan°

,

ea'
cando, tendo inclusive a aIll

çado de morte.
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